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Introdução 

 
 

Remonta à Antiguidade a preocupação do homem em organizar o 

conhecimento
1
, no intuito de categorizar idéias e fornecer subsídios à perpetuação da 

memória social. Nesse sentido,  Aristóteles, Porfírio e Bacon, dentre outros, envidaram 

esforços efetivos para a sistematização de um conhecimento existente, aspectos que 

forneceram as bases filosóficas para que, já na Contemporaneidade, com a explosão 

documental, se pudesse ir além, voltando esforços para a organização e a posterior 

representação de um conhecimento registrado, como subsídio à construção de novos 

conhecimentos, como se verifica na obra de Harris, Dewey, Otlet e La Fontaine, 

Ranganathan, Cutter, Kaiser e tantos outros. 

Assim, em um âmbito teórico, tem-se a necessidade de sistematização e 

consolidação de um conhecimento (conjunto de saberes) verificável em uma dada 

sociedade em um dado momento histórico, com um objetivo de transmissão, objeto das 

reflexões de filósofos ligados à Teoria do conhecimento. Em conseqüência, tem-se a 

necessidade de de acesso ao conhecimento registrado em documentos, visando ao seu 

uso, com um objetivo de recuperação, como demonstram os estudos de 

documentalistas.  

No âmbito específico da Ciência da Informação, se a questão inicialmente 

poderia parecer como de natureza eminentemente prática, voltada a resolver problemas 

de recuperação da informação e de acesso aos documentos em bibliotecas e instituições 

congêneres, foi, no entanto, notadamente a partir da segunda metade do século XX, com 

as preocupações atinentes ao próprio status científico da área, que a reflexão teórica em 

organização e representação do conhecimento ganhou mais fôlego, revelando sua 

natureza interdisciplinar. 

Desse modo, aportes da Lógica, da Lingüística, da Terminologia, da Psicologia 

Cognitiva, da Ciência da Computação, da Comunicação, dentre outros, fizeram-se sentir 

com maior ênfase na área, dando suporte a estudos como os relativos à Teoria do 

Conceito, de Dahlberg, da Análise de Dmínio, de Hjorland, da Análise Documental, de 

Gardin, dentre outros. 

                                                
1 A questão da organização do conhecimento pressupõe, de pronto, a diferenciação entre 

conhecimento enquanto processo individual, certeza subjetiva ou objetivamente conclusiva da existência 

de um fato ou do estado de um caso, não sendo transferível e somente podendo ser adquirido por meio da 

reflexão (DAHLBERG, 1995, p.11) de um conhecimento registrado e socializado (BARITÉ, 2001) que 

constitui efetivamente o objeto de atenção dessa área de estudos no âmbito da Ciência da Informação. 
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Nesse panorama, a Organização do Conhecimento enquanto disciplina surge, 

como recorda GARCIA MARCO (1997, p.8) na d®cada de 90, ñna encruzilhada das 

denominadas ciências cognitivas, no campo de encontro entre as Ciências do 

Conhecimento Humano (Neurociência, Psicologia e Epistemologia), Ciências da 

Informação e da Comunicação (incluindo a Semiórica e a Linguística), matemática 

(incluindo a Lógica e as Linguagens formais) e a Ci°ncia da Computa­«oò. 

Buscando melhor especificar o conteúdo desse domínio, esclarecem Esteban 

Navarro & Garcia Marco (1999) que a Organização do Conhecimento constitui-se na  

disciplina dedicada ao estudo e desenvolvimento dos fundamentos e técnicas do 

planejamento, construção, gestão, uso e avaliação de sistemas de descrição, 

catalogação, ordenação, classificação, armazenamento, comunicação e 

recuperação dos documentos criados pelo homem para testemunhar, conservar e 

transmitir seu saber e seus atos, a partir de seu conteúdo, com o fim de garantir 

sua conversão em informação capaz de gerar novo conhecimento. Trata-se, 

portanto, de uma ciência tridimensional, já que se ocupa dos princípios, métodos 

e instrumentos postos em ação para a gestão do conhecimento humano desde 
uma tripla perspectiva: sua representação, sua organização e sua comunicação 

documental. Não obstante, a Ciência da Representação, Organização e 

Comunicação do Conhecimento, denomina-se de modo mais comum e breve 

Organização do Conhecimento, devido a que a organização é o elemento 

mediador entre os outros dois atos; já que, por um lado, a representação se efetua 

com a finalidade de permitir uma eficaz organização, e, por outro, a 

comunicação exige uma correta recuperação, cujo êxito depende da qualidade da 

organização. 

 

Trazendo a questão para o universo específico da Ciência da Informação, 

destaca Dahlberg (1995) três fases que vem se desenvolvendo ao longo do tempo: uma 

fase classificatória original (ou notacional), em que a tônica residia no organizar para 

achar (Dewey, LC, etc.); uma fase tesáurica (ou alfabética), marcada pela ruptura com 

os sistemas tradicionais de classificação, buscando em referenciais da Linguística 

soluções para o tratamento temático da informação, e, mais recentemente, uma nova 

fase classificatória (ou fase classificatória revisitada, como define Dahlberg), em que se 

reconhece a complementaridade da organização lógica de conceitos e de sua 

representação lingüística, mormente quando a discussão acerca das ontologias assume 

maior ênfase. 

Em termos acadêmicos, observa-se que Organização do Conhecimento encontra-

se diretamente ligada a International Society for Knowledge Organization ï ISKO, 

criada em 1989, na Alemanha (Frankfurt) tendo à frente Ingetraut Dahlberg. No entanto, 

as origens da ISKO, como esclarece a própria Dahlberg (1993), remontam a 1974, com 

a criação da Society for Classification, de natureza interdisciplinar, voltada para 

questões relacionadas com a Classificação (estudo e aplicação de suas abordagens), 
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tendo com suporte instrumental em métodos formais e matemáticos para 

reconhecimento de classes de objetos a partir de suas características intrínsecas. 

Não obstante, com o passar do tempo e a existência de divergência entre os 

matemáticos e os demais membros, decidiu-se pela criação da ISKO, de natureza mais 

abrangente, de modo a abrigar pesquisadores de distintas áreas, preocupados com a 

organiza­«o conceitual do conhecimento, no ©mbito da qual ño conceito de classifica­«o 

seria interpretado como um método de classificar, agrupando o que pertence à mesma 

classe e, organização do conhecimento incluiria uma estrutura, um plano referente a 

como o conhecimento pode ser entendido, organizado, descrito e representado de uma 

maneira que o mesmo possa estar ao alcance de todos.ò (STRAIOTO, 2000, p.75-76). 

Com relação aos de seus objetivos, a ISKO propõe-se a: promover a pesquisa, o 

desenvolvimento e a aplicação de métodos para a organização do conhecimento; 

garantir o intercâmbio de informações e experiências entre cientistas e estudiosos da 

área; e propiciar a construção, aperfeiçoamento e aplicação de instrumentos para 

organização do conhecimento (sistemas de classificação, tesauros, terminologias, etc). 

Possuindo como sócios mais de quinhentos pesquisadores ao redor do mundo, a 

ISKO publica a revista Knowledge Organization, assim como a série Advances in 

Knowlegde Organization, relativa aos proceedings de seus congressos internacionais
2
. 

Os congressos internacionais, realizados bienalmente, constituem o ponto alto da 

interlocução científica dessa comunidade acadêmica, visto que neles se tem um efetivo 

state-of-art da pesquisa na área em âmbito mundial. Assim, ao longo de duas décadas,  

foram realizados 11 congressos internacionais da ISKO, como se pode ver a seguir: 

 

Congressos Internacionais da ISKO 

Edição Ano Local Tema 

1ª 1990 Darmstadt, na Alemanha Tools for knowledge organization and the human interface 

2ª 1992 Madras, na India Cognitive paradigms in knowledge organization 

3ª 1994 Copenhagen, na Dinamarca Knowledge organization and quality management 

                                                
2 Registre-se ainda o fato de a ISKO dispor de seu próprio esquema de classificação, idealizado 

por Dahlberg em 1993 e publicado ao final de todos os fascículos da Knowledge Organization. O referido 

esquema classificatório encontra-se dividido em dez grupos, sendo que, o primeiro (0), na verdade, é 

voltado apenas para a forma do documento (Divisão de Forma). Os outros nove grupos encontram-se 

subdivididos em três (Grupos 1-3, Grupos 4-6 e Grupos 7-9). Essa estrutura ï denominada Systematifier2 

- é explicada por DAHLBERG (1993, p.212) como  uma seqüência de facetas, que pode ser usada em 

quase todas as áreas e campos de assunto e ajuda a memorizar o que precisa ser considerado como 

objeto para cada campo de assunto. 
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4ª 1996 Washington, DC, EUA Knowledge organization and change 

5ª 1998 Lille, na França Structures and relations in knowledge organization 

6ª 2000 Toronto, no Canadá Dynamism and stability in knowledge organization 

7ª 2002 Granada, na Espanha 
Challenges in knowledge representation and organization 
for the 21st century: integration of knowledge across 
boundaries 

8ª 2004 Londres, Inglaterra Knowledge organization and the global information society 

9ª 2006 Viena, Áustria Knowledge organization for a global learning society 

10 2008 Montréal, Canadá 
Paradigms and conceptual systems in knowledge 
organization 

11 

 

12 

2010 
 
2012 

Roma, Itália 
 
Mysore, India 

Culture and identity in knowledge organization 
 
Categories, contexts and relations in knowledge 
organization 

 

Quadro 1 - Congressos internacionais na ISKO. 

 

Decorrendo da estrutura geral da ISKO, existem, atualmente, 12 capítulos 

nacionais e/ou regionais da ISKO em atividade, a saber: Brasil, Canadá/Estados Unidos, 

China, França, Alemanha/Áustria/Suíça, Índia, Itália, Maghreb (Argélia, Marrocos e 

Tunísia), Nórdico (Dinamarca, Suécia, Noruega, Finlândia, Islândia e Faroe), Polônia, 

Espanha e Reino Unido
3
.   

Um capítulo nacional que vem desenvolvendo uma profícua atividade científica 

e que em muito vem inspirando os pesquisadores brasileiros da área é o capítulo 

espanhol, criado em 1993 e que até o presente momento realizou nove congressos, a 

saber: 

 

Congressos de ISKO-España 

Edição Ano Local Tema 

1ª 1993 Getafe Sem tema definido 

2ª 1995 Getafe Sem tema definido 

3ª 1997 Madrid Sem tema definido 

4ª 1999 Granada 

Representación y Organización del Conocimiento en sus 

distintas perspectivas: su influencia en la recuperación de la 
información 

5ª 2001 Alcalá de Henares 
La Representación y Organización del conocimiento: 
metodologías, modelos y aplicaciones 

6ª 2003 Salamanca 
Tendencias de investigación en Organización del 
conocimiento 

7ª 2005 Barcelona La dimensión humana de la organización del conocimiento 

8ª 2007 León 
La interdisciplinariedad y la transdiciplinariedad en la 
Organización del conocimiento científico 

                                                
3 Fonte: www.isko.org. Acesso em 01.03.2011. 

http://www.isko.org/
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9ª 

 

10º. 

2009 
 
2011 

Valencia 
 
Ferrol 

Nuevas perspectivas para la difusión y organización del 

conocimiento 
 
20 años del capítulo español de ISKO 

 

Quadro 2 - Congressos de ISKO-España. 

 

Cumpre destacar, ainda, o fato de a ISKO atuar colaborativamente com 

importantes organizações internacionais como UNESCO, a Comissão Européia, e a ISO 

(International Organization for Standardization), e com instituições da área de 

Biblioteconomia, tais como a IFLA (International Federation of Library Associations 

and Institutions), ASIS&T SIG/CR (Special Interest Group on Classification Research 

of the American Society for Information Science and Technology), a NKOS (Networked 

Knowledge Organization Systems/Services), e a Infoterm (International Information 

Center for Terminology).  

Especificamente no que tange ao Brasil, destaque-se o fato de que a área de 

Organização (e representação) do Conhecimento vem sendo, há décadas, objeto de 

pesquisa na área de Ciência da Informação, como demonstra a trajetória do ENANCIB 

(por meio do GT-2) e dos programas de pós-graduação na área, dos quais notadamente 

o IBICT, a USP, a UNB, a UFMG e a UNESP possuem especificamente, há mais de 

uma década, linhas de pesquisa dedicadas a tal temática. 

Desse modo, a área acadêmica de Ciência da Informação, no Brasil, passou a 

vivenciar, notadamente nas duas últimas décadas, um efetivo crescimento no que tange 

à organização e representação do conhecimento, construindo-se uma comunidade 

científica que, ao longo do tempo, foi se interessando pelas questões da ISKO e 

participando cada vez mais de seus congressos, seja da ISKO internacional, seja dos 

capítulos, dos quais se destacam a ISKO-España e a ISKO-France, com crescente 

participação de pesquisadores brasileiros. 

Tudo isso levou a que, em 2005, durante o ENANCIB, em Florianópolis, os 

pesquisadores do GT-2 decidissem pela criação da ISKO-Brasil, aspecto que se reforçou 

no ENANCIB de 2007, em Marília (quando a então presidente da ISKO Maria José 

Lopez Huertas) ali esteve para trabalhar com o grupo na concepção do projeto. Desse 

modo, em 2007, no ENANCIB de Salvador, a ISKO-Brasil teve seu nascedouro oficial, 

inicialmente abrigada pelo GT-2 da ANCIB. 

Em 2009, no ENANCIB de João Pessoa, ainda no âmbito do GT-2, foi possível 

à ISKO-Brasil promover sua primeira atividade científica, trazendo ao evento o Prof. 

Dr. Joseph T.Tennis que proferiu a conferência Engaged knowledge organization.  
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Hoje a ISKO-Brasil conta com mais de quarenta associados que, por meio dela, 

têm acesso à revista Knowledge Organization, participam dos eventos internacionais e  

intensificam cada vez mais sua interlocução acadêmica. 

No entanto, e em que pese a excepcional receptividade que a ISKO-Brasil teve 

sempre no seio do GT-2, tal já não se considera suficiente, na medida em que o GT-2 

assumiu uma dimensão muito ampla enquanto as questões investigativas afetas à ISKO 

possuem uma especificidade própria ao que se alia ser um foro científico de 

pesquisadores plenos (com titulação mínima de doutor). 

E é exatamente nesse contexto que apresenta o I Congresso Brasileiro de 

Organização do Conhecimento, com o tema: Desafios e perspectivas científicas para a 

organização do conhecimento na atualidade e tendo por sub-temas: A dimensão 

epistemológica da organização do conhecimento (bases conceituais, históricas e 

metodológicas da organização do conhecimento assim como seus diálogos 

interdisciplinares e sua produção científica); A dimensão aplicada da organização do 

conhecimento (modelos, formatos, instrumentos, produtos e estruturas em organização 

do conhecimento); e a A dimensão social e política da organização do conhecimento 

(formação e atuação profissional, ética, contextos, cultura e identidade em organização 

do conhecimento assim como as relações da organização do conhecimento com o 

desenvolvimento sustentável. 

Para tanto, e contando com o apoio do CNPq, da Capes, da Fundunesp, da 

Vunesp e da Fundepe, o evento, registrou a participação de derca de cem pesquisadores 

de seis países (Alemanha, Brasil, Espanha, Estados Unidos, Portugal e Uruguai), Desse 

modo, foi composto por duas conferências-âncora, quatro mesas-redondas e vinte e três 

comunicações científicas, tendo por objetivos: a) verificar o estado da arte da pesquisa 

brasileira em organização do conhecimento; b) identificar perspectivas de interlocução 

científica no ambiente acadêmico brasileiro de organização do conhecimento; c) 

propiciar perspectivas de interlocução científica entre o ambiente acadêmico brasileiro 

de organização do conhecimento e pesquisadores estrangeiros; d) verticalizar as 

discussões relativas à construção epistemológica, ao diálogo interdisciplinar, às 

aplicações tecnológicas e à dimensão social da organização do conhecimento na 

atualidade; e) contribuir para a sedimentação da pesquisa em organização do 

conhecimento no Brasil, por meio da realização de um fórum científico especializado; e 

f) propiciar visibilidade internacional (pela inserção no universo ISKO) da pesquisa 

científica em organização do conhecimento realizada no Brasil. 
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Assim, o primeiro eixo ou subtema, A dimensão epistemológica da organização 

do conhecimento, coordenado por Lígia Maria Arruda Café (UFSC) reuniu, entre 

conferências, mesas redondas e comunicações, 13 trabalhos sobre as bases conceituais, 

históricas, metodológicas, diálogos interdisciplinares e a produção científica em 

organização do conhecimento, contando com 20 autores no primeiro dia. O segundo 

eixo, A dimensão aplicada da organização do conhecimento,coordenado por Maria 

Luiza de Almeida Campos (UFF) contou com 17 trabalhos e 29 autores no segundo dia 

do evento. O terceiro eixo temático, A dimensão social e política da Organização do 

Conhecimento, coordenado por Marisa Bräscher Basílio Medeiros (UNB), reuniu 9 

trabalhos e 23 autores. 

No total foram apresentados 39 trabalhos, com 72 autores. Pode-se verificar uma 

forte presença de parcerias entre mestrandos e doutorandos com seus orientadores. E 

ainda, contabilizou-se a presença de alunos de graduação, dentre os 74 participantes 

inscritos. Dos participantes do I Congresso ISKO-Brasil, 9 pesquisadores representaram 

5 países estrangeiros: Alemanha, Espanha, Estados Unidos, Portugal e Uruguai. 

Tivemos a satisfação de receber o presidente da ISKO Internacional, Professor Peter 

Ohly que participou da mesa redonda Visibilidade científica e interlocução 

internacional em organização e representação do conhecimento, juntamente com os 

professores Rosa San Segundo Manuel (ISKO-España), Fernanda Ribeiro (Portugal), 

Mario Guido Barité Roqueta (Uruguai). Destaca-se ainda a presença dos professores 

Joseph Tennis e Hope Olson (ambos dos EUA) que proferiram respectivamente as 

conferências de abertura e de encerramento. 

A distribuição geográfica dos pesquisadores brasileiros revela uma expressiva 

representatividade das Instituições de Ensino Superior brasileiras. No total, estiveram 

presentes ao I Congresso ISKO-Brasil 60 pesquisadores de 20 IES: FVG, IBICT, UEL, 

UFAL, UFBA, UFES, UFF, UFMG, UFMG, UFPA, UFPB, UFPE, UFPR, UFRJ, 

UFSC, UFSCAR, UNB, UNESP, UNIRIO e USP.  

Notou-se o incentivo e um esforço prático dos grupos de pesquisa em produzir 

transdisciplinarmente no campo de estudos da Organização e Representação do 

Conhecimento, o que já foi vivenciado neste primeiro congresso com a participação de 

pesquisadores da Ciência da Computação, Ciência da Informação, Ciências Humanas e 

Ciências Sociais, Artes entre outras.  

Dos temas apresentados nas comunicações pode-se observar que, de fato, 

Organização e Representação do Conhecimento é um campo de estudos já consolidado 
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nos domínios da Ciência da Informação e, em outros fronteiriços, nota-se uma forte 

aproximação com seus fundamentos teóricos-conceituais e metodológicos.  

Em um quadro de representação do conhecimento, os instrumentos: tesauros, 

listas de cabeçalhos de assunto, mapas conceituais, ontologias e classificações foram 

objeto de estudos. Os procedimentos metodológicos que se destacaram no conjunto das 

pesquisas apresentadas foram representados por análises bibliométrica, semiótica, do 

discurso, documentária ou documental e de redes. As modelagens de base matemática 

começam a ser discutidas no âmbito da OC principalmente como suporte metodológico 

ao desenvolvimento de ontologias de domínio.  

Destaca-se, em especial, que três comunicações científicas apresentadas no 

evento foram selecionadas pela Comissão Científica como distinguished papers e, como 

tal, foram publicadas na revista Knowledge Organization, em maio de 2012: 

 

ALMEIDA, Carlos Cândido de.  A influência metodológica do pragmatismo de 

Peirce para a organização do conhecimento; 

 

FREITAS, Juliana, GABRIEL JUNIOR, René F.,  BUFREM, Leilah Santiago. 

Aproximações teóricas entre a produção de autores brasileiros e espanhóis da 

área de organização do conhecimento na produção periódica de Ciência da 

Informação no Brasil;  

 

ORTEGA, Cristina Dotta.  Base conceitual e procedimental dos sitemas 

documentários: breve sistematização; e, 

 

Pode, assim, dizer que essa primeira iniciativa de sedimentação e de interlocução 

científica na área, em âmbito brasileiro, apontou para perspectivas bastante promissoras 

no que se refere a pesquisas conjuntas, diálogos interdisciplinares e visibilidade 

científica, sinalizando a necessidade de sua continuidade e verticalização em edições 

futuras. Desse modo, apresentam-se, a seguir, os textos completos relativos às 

atividades do evento, no intuito de contribuir para o avanço das reflexões científicas 

desse domínio de conhecimento, no Brasil. 

José Augusto Chaves Guimarães 

Vera Dodebei 

 

 

 

Referências 



 

 

20 

                   

Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação do conhecimento na atualidade.  

DAHLBERG, I.Current trends in knowledge organization.  In: GARCIA MARCO, F.J. (org.).  

Organización del conocimiento en sistemas de información y documentación.  Zaragoza : 

Universidad de Zaragoza, 1995. v.1  p:7-26 
DAHLBERG, I. Knowledge organization: its scope and possibilities.  Knowledge organization, 

v.20, n.4, p:211-222, 1993. 

ESTEBAN NAVARRO, M. A.; GARCÍA MARCO, F. J. Las primeras jornadas sobre 
organización del conocimiento: organización del conocimiento e información científica. 

Scire, v.1, n.1, p.149-157, ene./jun. 1995. 

GARCIA MARCO, F.J. Avances en organización del conocimiento en España: los II 

encuentros sobre organización del conocimiento en los sistemas de información y 
documentación.  In: GARCIA MARCO, F.J. (ed.)  Organización del conocimiento en sistemas 

de información y documentación. Zaragoza : Libreria General, 1997.  v.1  p:7-12  (Actas del II 

ENCUENTRO DE ISKO-ESPAÑA, Getafe, 16-17 nov. 1995). 
STRAIOTO, A. C.; GUIMARÃES, J. A. C. A abordagem facetada no contexto da  organização do 

conhecimento: elementos históricos. Páginas a&b (arquivos & bibliotecas), Lisboa, n. 14, p. 

109-136, 2004.  

  



 

 

21 

                   

Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação do conhecimento na atualidade.  

 

 

 

 
 

 

A dimensão epistemológica da 

Organização e Representação do 

Conhecimento 
 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

  



 

 

22 

                   

Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação do conhecimento na atualidade.  

Forms, Knowledge, and Forms of Knowing: Correct and Useful 

Epistemology and Knowledge Organization 
 

Joseph T. Tennis (The University of Washington Information School) 

 

Introduction  

The process of knowledge organization makes visible otherwise assumed or invisible 

names and relationships.  These names, relationships, and categories are forms.  Forms 

make visible what is otherwise invisible. When we discuss epistemological concerns in 

KO, we are concerned with how we know what to manifest (make visible), and once it 

is manifest whether it is useful in organizing knowledge.   

 

Historically we thought that if the representation written into the forms of knowledge 

organization systems were correct, then it would be the most useful, (cf., Richardson, 

1901; Hjørland, 2002).  However, since the introduction of both the linguistic turn and 

poststructuralist and allied thinking into knowledge organization, we no longer agree as 

to what is correct.  This is because we now realize that our assertions of what is correct 

is conditioned by our language and our perspectives as men, women, white, black, 

indigenous, etc.  Further, we have received and ethical mandate that goes with this 

recognition of our dependence on language and context.  This means whatever 

epistemic stance we take should reduce harm, rather than increase it. 

 

Given this, we must concern ourselves with a new definition of useful specifically in 

regard to knowledge organization systems.  We must ask: What do we give form to?  

How do we know what is useful?  This paper will address these questions, using 

examples of ñtraditionalò and feminist epistemic stances.   

 

Each stance considered addresses form and what is considered useful, where useful is 

defined as what is functional and valuable, specifically in the act of organizing 

knowledge. From this exposition, I will demonstrate how almost all forms of knowledge 

in KO require us to think about the concept of correct representation of forms, that is, 

representation of forms free from error and in accordance with fact or truth.  

 

I will then offer a slightly nuanced definition of useful that tries to avoid this fetter of 

correctness.  I will do so by returning to the forms we have made in the past (and 

continue to make) in order to organize knowledge, and view them as emerging over 

time (diachronically) and temporally situated in multiple instantiations or accretions 

(revised), rather than as existing without history (synchronically) and atemporal, 

existing only today at this one time (unrevised).  

 

If we are free, in our epistemic discussions in KO, from being correct when we organize 

knowledge, then we have to begin a new set of conversations.  These might be focused 

on purpose and performance (performativity), and it is precisely in intentional 

performativity that I feel we must turn our attention.  If we do so, we might find that the 

characteristics of knowledge organization systems and practices are intimately 

associated with time, ethics, impermanence, and aesthetics not with being correct.  

Further, that these considerations for time, ethics, impermanence, and aesthetics are the 

ways in which we can describe usefulness of knowledge organization systems and 

practices.  
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The Forms in KO: What we make visible 

When we practice knowledge organization we create abstractions ï we sometimes 

create classes and we sometimes create categories (Jacob 2004), we map thoughts and 

ideas onto terms, and create relationships between these terms, classes, and categories. 

One particular form that is of interest to me currently, is the hierarchical relationship. 

 

The purpose and meaning of hierarchical relationships in KO is the subject of ongoing 

debate.  And there are many reasons for this.  (1) Feminist critiques of knowledge 

organization systems have identified hierarchy as a patriarchal tool, and so discourse 

used to dismantle patriarchy also wants to dismantle hierarchy.  (2) Hierarchy, even in 

faceted classification schemes, is at least partially subject to the problems of 

enumerating relationships over time that do not hold for all time (that is, hierarchical 

relationships are not immortal).  (3) Hierarchy is considered the product of a by-gone 

era.  (4) Hierarchy and the socio-cognitive perspective of information science have 

tenuous relationship. (5) There is a belief that hierarchy does not serve indigenous 

purposes of knowledge organization, with some similarities to feminist critiques. 

 

Yet, hierarchy is a form.  We constructed and continue to construct it over and over 

again. So we must do it for some reason.  What then is the reason we construct 

hierarchies and what exactly are the critiques against this form?  Let us start to address 

this by asking what hierarchy is. 

 

In its original conception, hierarchy was used to describe the orders of angels by 

Pseudo-Dionysius the Areopagite (fl. 5
th
-6

th
 centuries).  This we see from the Oxford 

English Dictionary.  The orders of the angels are traditionally listed with those closest to 

God first: Seraphim, Cherubim, and Thrones; Dominations, Virtues, and Powers; 

Principalities, Archangels, and Angels.  In this sense we can see the concept of rulership 

or governance. 

 

However, it is difficult for me to consider bibliothecal classification as a system of 

rulership or governance.  Is it indeed the case that Mathematics rules Algebra and 

Geometry? 

 

Thus, the idea that governance is the only interpretation of hierarchy seems untenable.  

There must be another way we can interpret the form of hierarchy in KO. 

 

M. A. Broadfield follows the Aristotelian concept of classes and hierarchy in discussing 

his Philosophy of Classification (1948) 

 

In order to construct a hierarchy in the context of bibliothecal classification 

(classification for library shelves), we need to divide the universe we see into different 

parts based on common and uncommon characteristics.  Broadfield tells us the proper 

parts of our form of subjects [things] and how they can go into a hierarchy used in 

classification, following Aristotle and his Predicables (Broadfield, 1946 p.19) 

 

Subjects or Things need: 

Definition ï the form which essence takes qua known  (Essence is what makes a subject 

[thing] that and not something else, e.g., what makes mathematics mathematics) 

 

Differentia ï that part of the essence of any species that distinguishes it from other 
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species in the same genus (e.g., what makes algebra different from geometry) 

 

Property ï an attribute common or peculiar to a subject [thing], not part of its essence 

(e.g., mathematics is a subject) 

 

Accident ï an attribute which may or may not belong to a subject [thing] (e.g., 

mathematics is sometimes abstract) 

 

Subjects or Things can be grouped by character or instances into: 

 

Genus ï grouping by character which things posses in common with other species 

different from itself; it is not  

the aggregate composed of the sum total of all species that are in it 

 

Class ï an aggregate composed of the sum total of all the things that are in it 

 

It is important to note that Broadfield wrote his Philosophy of Classification in reaction 

to dominant thought on ñlikenessò and the power of classification to collocate.   

 

He saw it differently, and his book is a measured argument against ñlikeness.ò 

 

I will take up one challenge to hierarchy here, namely that feminist critiques of 

knowledge organization systems have identified hierarchy as a patriarchal tool, and so 

discourse used to dismantle patriarchy also wants to dismantle hierarchy.   

 

Hope Olson has been active in pointing out the marginalization of women in KO 

systems. In at 2007 article, Olson provides a first look at how we might change the 

forms of KO as an amelioration of what she sees as problematic forms like hierarchy.  

But before she introduces the amelioration, she critiques the hierarchical form.  She 

begins by establishing a set of propositions. 

 
Proposition 1: Traditional KO forms are based on logic and the hierarchy of syllogisms 
(Olson, 2007 p. 510) 

 

Proposition 2: The forms, therefore, are linear, hierarchical, and made of mutually exclusive 

categories (ibid.) 

 

Proposition 3: Social ordering (hierarchical or not) is a useful metaphor for organizing 

knowledge [this is implicit, but surfaces when Olson uses men and women as classes in the 

hierarchy] (ibid. 512-3) 

 

Proposition 4: Premises on which logical, and hence hierarchical, forms are created can be 

biased (ibid. 513). 

 

The first two propositions are true in most cases, the exceptions are worth documenting, 

but that is beyond the scope of this talk, and doesnôt change the validity of the 

proposition made by Olson. 

 

The second set of propositions (#3 and 4), are not simply to be assumed.  Proposition 4, 

that states that the premises of the logical argument can be biased.  And this is a key and 

insightful proposition for our case.  What Olson has done here is separate out meaning 

(bias) and purpose (to use logic to make and argument).  This is key to understanding 
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knowledge and forms in KO. Proposition 3 is less easily argued.   

 

In her text Olson talks about dichotomies and how they shape inequalities.  The first is 

to align men with reason and women with emotion, thereby in the context of seeing 

reason as the way to truth, privileges the masculine while demoting the feminine aspect 

of emotion (if not erasing totally).  She also talks about the dichotomous construction of 

A/not-A vs. A/B.  This is linked to the argument Broadfield makes for essence in 

defining a subject.  If a subject is, say, mathematics in a classification scheme that is 

mutually exclusive we can call it A, and everything else in the structure is not 

mathematics (not-A). 

 

Olson uses this to same construction, following Nancy Jay (1981), to say that it is 

possible to see women as not-men (and vice versa).  Here is where Olson differs from 

some other feminist thinkers, and where her 4
th
 Proposition (and its extension) can be 

invoked to separate purpose from meaning.  Olson prefers a dichotomy of A/B 

Men/Women as opposed to A/not-A Men/Not-Men.  She says, ñThe implicationé is 

that women are Not-men.  They (we) are outside of the category.  Whereas, if instead of 

the dichotomy of contradiction (A/Not-A) we accept that while women and men are 

different, they are not opposites (A/B), women need not be defined as having 

characteristics that are opposite of those of men (e.g., reason/emotion),ò (Olson, 2007 p. 

513). 

 

However, A/Not-A is precisely what essentialist and separatist feminist thought seeks to 

establish in both conceptual space and in social space.  Mary Daly through various 

writings and in her classroom sought a place where women were without men or the 

influence of men.  She routinely taught courses that were for women only.   

 

In her writings she felt that patriarchy permeated every aspect of modern life, and it was 

only by actively reconfiguring, transforming, and separating from the everyday life of 

patriarchy that women could fully become themselves, and not a shadow of themselves 

in relation to male-dominated society.  She even constructed a dictionary to help women 

reconsider the influence of patriarchy on everyday language.  She called it the 

Wickedary (1987).  The Wickedary was, according to Daly, organized in skeins.  It 

looks like this. 

 
Preface 
Explanatory Notes (on capitalization, pronouns and nouns, meta-etymologies, cross-

referencing, and citations to earlier work by Daly).   

 

The First Phase ï Preliminary Webs 

 Preliminary Web One (The Wickedary: Its History/Metamystery 

 Preliminary Web Two (Spelling: The Casting of Spells) 

 Preliminary Web Three (Grammar: Our Wicked Witches Hammer) 

 Preliminary Web Four (Pronunciation: Denouncing, Pronouncing, Announcing) 

 Preliminary Web Five (Guides to the Wickedary) 

 

The Second Phase ï The Core of the Wickedary: Word-Webs 
 Word-Web One (Elemental Philosophical Words and Phrases and Other Key Words) 

 Word-Web Two (The Inhabitants of the Background, Their Activities and Characteristics) 

 Word-Web Three (The Inhabitants of the Foreground, Their Activities and 

Characteristics) 

 

The Third Phase ï Appendicular Webs 
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Appendicular Web One  

 (Exposing Elementary Terms and Phrases: Mummies, Dummies, Anti-Biotics, and 

Reversals) 

Appendicular Web Two (Be-Laughing: Nixing, Hexing, and X-ing) 

Appendicular Web Three (Spinning Beyond the Compass: Regaining the Sense of 

Direction) 

Appendicular Web Four (Jumping Off the Doomsday Clock: Eleven, Twelveé Thirteen) 

 

Given these two examples of feminist critiques on KO systems, we can see here, is the 

strength of Olsonôs fourth proposition, that premises can be biased, and the extension of 

it, namely that purpose and meaning can be and in many cases should be separated out.  

We might need hierarchies to help with feminist work.   

 

But this argument, and line of thinking, is biased as well.  I am not looking for a correct 

way to organize knowledge.  Daly, it seems clear, is.  Olson, too might be in some cases 

searching for the correct way to represent feminist ideals and womenôs lived experience 

in an authoritative knowledge organization system.  But perhaps it might be useful to a 

college student who wants to learn about different kinds of feminisms or different 

streams of feminist thought to have them organized under the heading feminism, and 

then arranged in an order that makes sense to a particular view on the domain?  It is 

hierarchy that would allow us to do that, both the linear order and the nesting of ideas 

under another broader idea. 

 

Olson points this out, at least in part, when she identifies how the Library of Congress 

Subject headings could add a subdivision for ñðFeminist Perspectives.ò  This case we 

see a clear statement that meaning is separate from purpose in coöpting the structure for 

feminist purposes, we include the meaning.  Olsonôs amelioration to the problems she 

sees with hierarchy is to craft a connectedness model of knowledge organization which 

includes these characteristics:  (1) rejection of a universal model, (2) acceptance of a 

singular concept of truth, (3) focus on relationships, (4) web-like structure as opposed to 

a pyramidal hierarchy, (5) situatedness; that is a consideration of context and 

experience, 6) involvement of knowing communities, and 7) recognition of power as a 

factor in knowing.   

 

We can similarities between Daly and Olson.  Both lean on a central concept of an 

accepted truth and a move away from patriarchal structures ï both moving toward a 

web. 

 

These two, at least to me, go hand in hand.  It seems that in both of these cases, there is 

a desire on the part of the designer of the KO system to create forms that are correct, in 

this case representative of womenôs experiences and conceptualizations about order in 

relation to patriarchy.   And it seems inevitable that we would have to take this route, if 

our KO systems had to be correct in both semantics and structure.  However, if we 

separate out meaning from purpose, where being correct relies on meaning, and being 

useful relies on our purpose (and functional requirements), then we might not be 

confounded by the presence of hierarchy in KO systems that want to work toward 

revealing if not dismantling patriarchal space.  In fact, if we follow the logic of the 

linguistic turn and poststructuralist discourse, we cannot know what is correct.  We can 

only apprehend the context, and mobilize words to do some sort of action.  Also, we 

might be able to recast a number of structures as contingent on different temporal 

realities, recognizing that they perhaps once were symbols of power, but now are tools 
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for anyone.  That is, they are useful, even if they are wrong.  And though I used feminist 

accounts in this particular example, I believe the same basic principles hold across every 

episteme in the creation of knowledge organization systems.   

 

We have thought that the most useful knowledge organization system was one that is 

correct.  In the case of feminist analysis, a useful scheme is a scheme that comports 

with feminist ideals, and eschews incorrect conceptions of the world (i.e., patriarchal 

conceptions).  Yet, if the purpose of the scheme is to collocate feminist literature by its 

characteristics, then we might find some form of hierarchy (if not the Broadfield 

conception) useful for feminist ends.  Therefore purpose is set apart from meaning, and 

by extension usefulness is set apart from correctness. 

 

Correct and Useful: Foundation of building forms 

We now are faced with the task we assigned ourselves.  We must redefine useful without 

relying on it being correct.  When a representation of form is correct it means it is free 

from error and in accordance with fact or truth.  The feminist truth, the indigenous truth, 

the patriarchal truth, and the settler truth all figure in to this discussion, if we accept the 

poststructuralist/postmodernist stance. Yet, are we to believe that even still in 2011 we 

are judging our knowledge organization systems on whether they are correct?  Should 

we not find another way?  This other way need not silence voices nor be unethical in its 

approach.   

 

It might be possible to see forms as tools that can be used for different ends, contingent 

on situations, and performed in a particular manner.  In fact, it may be an imperative 

that we consider forms in KO as tools that can be mobilized for a particular purpose that 

is either ethical or not, that is reflective of its historical contingency, and performed in 

particular ways.  For me it means we need to separate out correct from useful by 

separating out meaning from purpose.  If we care about the meaning of terms and 

relationships, then we care about being correct, i.e., according to some truth.  If we are 

concerned with purpose, then we are concerned with how useful our forms are.  This 

allows us, perhaps to consider hierarchyôs purpose alongside its meaning, and discern 

which aids us in our work. 

 

If we take the example of mathematics again, we can see that we have a number of 

conceptions we can draw on, from ancient sources and contemporary texts. 

 

A contemporary hierarchy of mathematics might look like: 

Mathematics 

 Arithmetic 

 Algebra 

 Geometry 

 Analysis 

 

We can compare this to the ancient conception of mathematics (which has a slightly 

different meaning than it does today). 

 

Mathematics 

 Arithmetic 

 Algebra 

 Geometry 
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 Analysis 

Mathematics 

 Arithmetic 

 Geometry 

 Astronomy 

 Harmony (Music) 

 

Which is correct?  Which one comports with facts or the truth? 

 

Mathematics 

 Arithmetic 

 Algebra 

 Geometry 

 Analysis 

Mathematics 

 Arithmetic 

 Geometry 

 Astronomy 

 Harmony (Music) 

 

To me the question is they are both useful for different reasons, and they are both 

correct in their own context.  Or we can say, it doesnôt matter that they are correct.  

Each argues for its own conception of the universe of mathematics (Feinberg, 2008).  It 

seems to me that we can put on the begin to ignore, if not abandon the concept of 

correct as the measure of a KO systemôs usefulness.  If that is the case, what do we put 

in its place? 

 

Performance: Time, Aesthetics, Ethics, and Impermanence: Forms As Ethical Art 

Situated in Time 

Since KO systems are forms we create, they are by definition, situated in time.  

What follows from this is that as time moves on the system and our conception of the 

forms that make up the system might change.  This means that we have to handle a kind 

of impermanence in the nature of the system.  Such that once we establish one kind of 

relationship or one individual term, it may not hold over the life of the system. Since we 

are constructing a work based on some method and heuristics I believe we are creating a 

work of art and in so doing we can do this well and inspired or we can do it poorly ï 

based not just on ergonomic measures, but other measures we consider aesthetic in the 

context of organizing knowledge.  In this regard I think we can follow Elaine Scarry and 

think of how something that is beautiful invokes a sense of justice.  

Finally, we are almost always doing this on behalf of someone else, often with 

someone elseôs money.  I have, in other venues (Tennis, 2009, 2011) discussed what I 

see as the ethical commitment we make to focusing our activity on doing what is right, 

or at least doing what we can to reduce harm in our systems.  All of these, line up to 

show that perhaps knowledge organization is best understood as both a performance act 

and a creative act.   

If we take classification as an example, we can see how the classificationist or 

the editors of some scheme are creators.  They line up terms and establish relationships.  

They then publish that scheme.  However, at that point we have a concept of 

performance that accompanies the revising and using of the scheme to organize the 

universe of documents in front of us.  We have to shuffle classes around, we have to add 
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new topics, we have to decide whether or not to delete classes.  We have to balance 

retaining relationship structures, and revising to reveal rather than obscure current 

meaning.   

It is as though we are creating a sand mandala, but turning it half-an-inch every 

year.  We cannot rely on what is correct to anchor our conceptions, and we have to 

maintain the raison dô°tre of the scheme, to collocate kinds of subjects.  Sand gets laid 

down, but our perspective changes, and we must keep our connections to what has been 

done, while striking out anew. This is the nature of the forms we create and work with 

(perform) when we organize knowledge.  These are our forms of knowing.  The long 

history of information organization, the diverse constructs present in the written record 

of knowledge organization, and the current climate of contextualization and linguistic 

sensitivity tells us that we can expect change rather than stability in our work.  The 

guiding lights for this are not to construct correct knowledge organization systems, but 

useful ones.  And that usefulness is the star by which we set our goals. 

In this paper, I have tried to show that we can no longer rely on being correct 

when we decide we want to build useful KO systems.  Useful KO systems are those that 

are built to purpose, and still accommodate meaning of the context in which they are 

relevant.  Designers of useful KO systems recognize that their work is situated not only 

in context, and uses language that is open to interpretation; but is also situated in time 

(so it has a history), is impermanent (so it will change), is a work of art (so we must 

design with a concept of beauty in usefulness), and is a tool for ethical work (so it 

should not only be beautiful, but just, and reduce harm).  If it accomplishes this, a KO 

system does not need to be correct. 
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Organização e representação do conhecimento em ambientes digitais: As relações 

entre ontologia e Organização do Conhecimento 
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1. INTRODUÇÃO 

A OC - Organização do Conhecimento - enfrenta o desafio de gerir os registros 

de conhecimento disponibilizados em ambiente digital, para permitir seu reuso e 

apropria­«o social. A Web Sem©ntica visa atribuir ñsem©nticaò aos conte¼dos 

disponibilizados na Web, para que programas possam processá-los e auxiliar na tarefa 

de organizá-los. Neste contexto, ontologias têm sido pensadas como mecanismos para 

agregar ñsem©nticaò process§vel por programas aos conte¼dos na Web.  

Autores da Ciência da Informação (WERSIG; NEVELING, 1975), 

(SARACEVIC, 1995), têm enfatizado a necessidade de dissecarem suas relações 

interdisciplinares na tentativa de identificarem seu próprio escopo. A emergência da 

Web Semântica e das ontologias como formas de registro do conhecimento em 

ambientes digitais colocam desafios para a compreensão dessas relações e do papel da 

OC. O legado da Ontologia com a OC, através dos sistemas de classificação 

bibliográfica, é reconhecido na literatura (SMITH; WELTHY, 2001). Qual a relação 

entre Ontologia e OC? O quanto Ontologia pode ser importante para a OC e vice-versa? 

Se Ontologia descreve formalmente o que é aquilo que conhecemos, o que discutiria 

OC? Para que a OC possa desenvolver relações interdisciplinares frutíferas com aquelas 

disciplinas é necessário deixar claras estas questões. 

Este trabalho propõe um esboço das relações entre OC, a partir da Teoria da 

Classificação Facetada de Ranganathan, e Ontologia. Estas relações são discutidas a 

partir de citações de autores
*
 que trabalham os fundamentos de ambas as disciplinas. O 

objetivo é identificar o papel da OC entre as disciplinas que lidam com a gestão do 

conhecimento em ambientes digitais.  

  

2. OBJETIVOS DA ONTOLOGIA 

Questões relativas à modelagem de domínios em ambientes digitais vêm 

exigindo um aprofundamento da natureza última dos seus elementos, demandando 

aportes de disciplinas como Ontologia Filosófica ou mais especificamente, segundo 

Husserl, Ontologia Formal; seu objeto seria: ña distin­«o formal entre elementos de um 

domínio, independetemente da sua realidade atualò (GUARINO, 1997, p. 1); lidaria 

assim com as distinções a priori: ñentre as entidades do  mundo (objetos f²sicos, 

eventos, regiões, quantidades de matéria...) e com as metacategorias usadas para 

modelar o mundo (conceitos, propriedades, quantidades, estados, papeis, partes...)ò 

(GUARINO, 1995, p. 5). 

Disciplinas como Inteligência Artificial vêm mudados seus focos, passando a se 

interessar cada vez mais pelo ñvalor potencial de bases de conhecimento (ou ontologias) 

independentes de aplica­»es, pass²veis de integra­«o em larga escalaò (GUARINO, 

                                                
* As citações seguintes foram objeto de tradução nossa. 
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1995, p. 625). O foco do raciocínio computacional, objeto da primeira Inteligência 

Artificial evolui, como assinala este autor, na direção do registro do conhecimento.   

Smith e Welty (2001, p. 4) afirmam que ñOntologia Filos·fica ® a ci°ncia do que 

é e da estrutura dos objetos, propriedades, eventos, processos e relações em todas as 

§reas da realidadeò. Acrescentam ainda: ñSeu objeto n«o ® explica­«o e sim, descri­«o 

da realidade em termos de uma classifica­«o exaustiva de suas entidadesò. Smith (2006, 

p. 2) distingue ainda Ontologia Filosófica de Ciência, destacando o papel da primeira, 

de organizar conhecimento ao inv®s da explica­«o cient²fica em s²: ñBusca n«o predi­«o 

ou explicação, mas taxonomiaò.  

 

Segundo Guarino (1998) e Guizzardi (2005), Ontologia Formal forneceria as 

bases para o desenvolvimento de ontologias computacionais, artefatos (GUARINO, 

1998) que modelam um domínio específico e são associadas a sistemas computacionais 

- os ñOntology-driven Systemsò -, cuja eficácia dependeria da correção ontológica 

daquelas. 

As questões fundamentais da Ontologia aplicada à modelagem e representação 

do conhecimento em ambientes digitais seriam portanto:  

 

- o que é, o que existe em determinado domínio? como é? Segundo Smith (p. 5) 

a espinha dorsal de toda ontologia é uma estrutura taxonômica. 

- metapropriedades das relações presentes num domínio, que garantem critérios 

de Identidade, Dependência, Integridade aos indivíduos nelas envolvidos 

(GUARINO, 1997);  

- as conseqüências lógicas das escolhas ontológicas feitas ao modelar um 

domínio. 

 

3. OBJETIVOS DA ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

Limitações de processamento semântico dos computadores colocam a 

necessidade de representações computacionais ontologicamente corretas, explícitas e 

logicamente coerentes. Estas necessidades são mais rígidas que nos antigos SOCs ï 

Sistemas de Organização do Conhecimento, nos quais muitos pressupostos ontológicos 

eram informais (VICKERY, 2009) e estavam implícitos na experiência empírica de seus 

operadores.  

Ranganathan (1967) coloca como objetivos da Teoria da Classificação 

Analítico-Sintética propor sistemas que contemplassem: a- o dinamismo do 

conhecimento atual; e, b- a representação de assuntos compostos, como se manifestam 

nos registros do conhecimento, ao contr§rio dos sistemas ñenumerativosò, como CDD e 

CDU. 

Ao organizar sistemas de informação, a CI sempre pressupôs as necessidades 

dos usuários. O conceito de relevância está sempre presente nas formulações de 

Ranganathan (1967), como no Cânon da Relevância, Cânon da Sucessão Relevante, 

Cânon da Seqüência Útil.  

Para garantir aqueles objetivos, Ranganathan (1967, p. 88) propõe o conceito de 

faceta, definido como ñqualquer componente ï seja um assunto básico ou isolado ï de 

um assunto compostoò. Ao desenvolver SOCs, as categorias da estrutura taxon¹mica 

básica - ou ontológica - de um domínio são identificadas às categorias PMEST ï 

Personality, Matter, Energy, Space, Time
**

, sendo um desdobramento destas facetas 

neste domínio (VICKERY, 1980); o objetivo não é a classificação em si da realidade, 

                                                
**  Personalidade, Matéria, Energia, Espaço e Tempo. 
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mas sim representar um domínio com as mesmas manifestações de propriedades de uma 

entidade ï facetas - que serão utilizadas de forma combinada para representar assuntos 

compostos e permitir o acesso a manifestações destas entidades em registros de 

conhecimento. A facetação visa à explicitação das características classificatórias e o 

desdobramento de cada uma nos possíveis pontos de acesso, vínculos entre o esquema 

classificatório e registros de conhecimento, dados pelo Plano Notacional 

(RANGANATHAN, 1967). 

Assim, a OC procura responder à questão: sob que aspectos se manifesta aquilo 

que existe no mundo? Ranganathan propõe uma análise que chega ao nível do 

indivíduo, o que em Ontologia é denominado de instância. A OC organiza instâncias 

especiais - os particulares de Aristóteles -, registros, ou representações do 

conhecimento, autonomizadas. 

Sob quê diferentes aspectos se manifestam as instâncias? Que valores possuem 

as características de cada instância? ï conceitos de ñgrupo unit§rioò 

(RANGANATHAN, 1967, p. 57), ñclasse unit§riaò, ñindividualiza­«oò 

(RANGANATHAN, 1967, p. 59). A análise em facetas deve esgotar as possibilidades 

de valores para a característica nas diferentes instâncias existentes no domínio, o 

processo de ñCompleto desdobramento de um universoò, aplicando um ñEsquema de 

desdobramentoò (RANGANATHAN, 1967, p. 58). Exemplos dados pelo autor 

mencionam meninos como instâncias individuais e suas características 

(RANGANATHAN, 1967, p. 60). Ao responder a esta questão a Teoria da 

Classificação facetada classifica manifestações específicas de assuntos compostos no 

sistema e, simultaneamente, identifica possíveis pontos de acesso, sintetizando-os 

segundo uma ñnota­«oò para recuperá-las. 

 

4. CONCLUSÕES  

Ontologia Formal se preocupa com o que é, aqui e agora. Busca os fundamentos 

ontológicos de tudo que existe. Por sua vez a Ontologia Computacional e a OC 

desenvolvem, possivelmente com o apoio da primeira, modelos de domínios 

específicos. No entanto a OC enfatiza aspectos pragmáticos, vai além da modelagem, 

desenvolve uma etapa de desdobramento em facetas, visando desenvolver SOCs que 

permitam acesso a registros do conhecimento.  

Em contextos digitais, a OC deve organizar conhecimento formalmente para 

viabilizar inferências computacionais (GIUNCHIGLIA et al., 2009, p.1). Gnoli (2009, 

p. 2) afirma a necessidade de que os SOCs tenham bases ontológicas. A OC não pode 

prescindir da Ontologia na medida em que esta desvela, de forma lógica e 

ontologicamente consistente, a natureza última do que é para poder representá-lo. O 

conhecimento é produzido e registrado de acordo com a natureza, propriedades, 

diferentes aspectos e pontos de vista; conseqüentemente, deve ser organizado e acessado 

de acordo.  

A OC é portanto orientada ao usuário, leva em conta suas necessidades de 

encontrar informação, objetivando o desenvolvimento de SOCs para acesso e 

recupera­«o de registros de conhecimento, procurando responder ¨ quest«o: ñComo 

encontrar informa­«o, como (se) informar?ò.    
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1 INTRODUÇÃO  

  Visando a divulgação, disseminação e visibilidade dos resultados das pesquisas 

realizadas, a revista Scire: Representación y Organización del Conocimiento é uma 

publicação semestral da Universidade de Zaragoza (Espanha), de caráter 

interdisciplinar, que trata da representação, normalização, tratamento e recuperação e 

comunicação da informação e do conhecimento (MARCO, editorial, 1995). 

Nesta pesquisa, objetiva-se analisar, por meio de procedimentos bibliométricos, 

a produção científica da revista Scire: Representación y Organización del 

Conocimiento, a fim de evidenciar o caráter de internacionalização da revista. Mais 

especialmente, objetiva-se destacar as instituições e países mais produtivos, as temáticas 

que mais têm contribuído para os debates e desenvolvimento do saber no tema, bem 

como construir e analisar a rede de colaboração institucional de todas as instituições que 

fizeram colaboração e calcular os indicadores de densidade e centralidade de grau, no 

período de 2006 a 2010.  

A escolha deste periódico deve-se, inicialmente, à ausência de estudos realizados 

em uma revista já consolidada na temática, bem como a relevância da mesma na área de 

Ciência da Informação, que tem apresentado aumento significativo de pesquisas. 

 

2 A REPRESENTAÇÃO E A ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO:   ANÁLISE 

BIBLIOMÉTRICA DA REVISTA SCIRE  

Barité  (2001) conceitua a Organização do Conhecimento como disciplina que 

trata do desenvolvimento de técnicas para construção, gestão e uso, avaliação de 

classificações científicas, taxonomias, nomenclatura e linguagens documentais. Trata 

ainda de metodologias de uso e recuperação por linguagem natural. Segundo o autor, é a 

visão integral do conhecimento, na qual se associam classificações filosóficas ou 

científicas do saber com as classificações destinadas à organização de documentos em 

bibliotecas, arquivos e outras unidades de informação. Em síntese, o objeto de estudo da 

Organiza­«o do Conhecimento, segundo o autor em quest«o, ® o ñconhecimento 

socializadoò.  

As avaliações por meio dos estudos bibliométricos constituem abordagem 

objetiva e confiável que, associada às análises contextuais, evidenciam o referencial 

teórico-epistemológico dominante na área, as relações existentes, constituindo um dos 

instrumentos metodológicos que contribuem para a visualização do comportamento da 

ciência em uma dada área. Nos estudos bibliométricos, destacam-se os indicadores de 

produção e de colaboração científica.  

Os indicadores básicos de produção são constituídos pela contagem do número 

de publicações dos pesquisadores, instituições ou país, e objetivam refletir o impacto 

junto à comunidade científica à qual pertencem, dando visibilidade àqueles mais 

produtivos, bem como às temáticas mais destacadas de uma área do conhecimento. 

A colaboração científica entre autores ou instituições supõe uma consociação de 

hipóteses e objetivos centrais de um projeto, o estabelecimento de uma divisão de 
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trabalho, a interação entre os investigadores e o compartilhamento de informações 

(OLMEDA GÓMEZ; PERIANEZ-RODRIGUEZ; OVALLE-PERANDONES, 2008). 

Katz e Martin (1997) apontam a coautoria como indicador da atividade de 

colaboração científica e apresentam algumas de suas vantagens: constitui-se de dados 

objetivos, podendo ser ratificada por estudos de outros pesquisadores; representa uma 

metodologia acessível e amigável para quantificar a colaboração; e possibilita 

identificar cooperação nacional ou internacional, bem como descrever a estrutura de um 

grupo, que pode ser representada por uma rede social. 

Wasserman e Faust (1994) afirmam que o termo ñrede socialò se refere ao 

conjunto de ñatoresò e suas liga­»es. A an§lise de rede tem por objetivo explicitar as 

relações entre os atores, a fim de descrever e visualizar a estrutura de um grupo. Entre 

os indicadores utilizados para aprofundar a análise da estrutura de uma rede, destacam-

se: densidade (density), que mede a coesão da rede; e centralidade de grau (centrality 

degree), definida como o número de ligações que um ator (um nó) tem com outros 

atores.  

 

3 METODOLOGIA   

O levantamento dos dados ocorreu a partir de súmula constituída dos 96 artigos 

presentes nos 5 volumes regulares da revista, que  corresponde a 10 números, no 

período de 2006 a 2010. 

Encontrou-se um total de 137 autores advindos de 48 instituições. Foram 

consideradas as instituições mais produtivas aquelas que apresentaram pelo menos dois 

artigos produzidos no período, pois os demais, com apenas uma publicação apresentam-

se quantitativamente com menor significância. 

A partir das palavras-chave mais frequentes, foram levantadas as temáticas mais 

destacadas. 

Para análise de colaboração institucional, foram consideradas todas as 28 

instituições, das 48 presentes, que trabalharam em coautoria, seja inter ou intra-

institucional, a fim de se verificar a abrangência da revista no contexto mundial. Gerou-

se a rede de colaboração institucional, por meio do software Pajek.  

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS   

Em relação ao total de 48 instituições, encontrou-se 17 instituições mais 

produtivas, com pelo menos 2 artigos publicados. Assim, 31 (~65%) do total de 

instituições, foram autoras de um único artigo no período. Isto indica que 17 das 

instituições (~35%), foram responsáveis por 70 do total de 96 artigos (73%), indicando 

uma concentração de produção científica em algumas instituições. 

Apresenta-se a Tabela 1 com o rol das 17 instituições. 

 

Tabela 1. Instituições e países que produziram pelo menos 2 artigos  

 

Instituições  
Nº de artigos 

Universidade Estadual Paulista (UNESP/Brasil) 18 

Universidad de Salamanca (Espanha) 9 

Universidad de Extremadura (Espanha) 7 

Universidad de Murcia (Espanha) 7 

Universidad Rey Juan Carlos (Espanha) 6 

Universidad Nacional Autónoma de México (México) 4 

Universidad Complutense de Madrid (Espanha) 4 
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Universidad Carlos III de Madrid (Espanha) 3 

Universidad de Alcalá de Henares(Espanha)  3 

Universidad de Granada (Espanha) 3 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC-Brasil) 3 

CINDOC-CSIC (Espanha) 2 

Cura Consortium and TFPL Ltd (Reino Unido) 2 

IBICT (Brasil) 2 

Universidad de León (Espanha) 2 

Universidad de Valladoid (Espanha) 2 

Universidade de São Paulo (USP-Brasil) 2 

 

Em destaque, a UNESP ocupa a primeira posição entre as universidades que 

mais publicam nesta revista, com 18 artigos no período, sendo assim responsável por 

19% das publicações. Em seguida, aparece a Universidad de Salamanca, autora de 9,4% 

dos artigos publicados, a Universidad de Extremadura e de Murcia, com 7,3% dos 

artigos e a Universidad Rey Juan Carlos, com 6,2% dos artigos. Assim, das cinco 

primeiras universidades aqui contempladas, 4 são espanholas. 

Analisando-se a presença das instituições por país, das 17 mais produtivas, a 

Espanha aparece com 11 instituições, seguida pelo Brasil com 4 instituições e o México 

e o Reino Unido, com uma instituição por país. Os países Venezuela, Chile, Uruguai, 

Cuba, Luxemburgo e Portugal, entre outros, aqui não contemplados por apresentarem 

apenas uma publicação no período, apontam que a revista Scire apresenta moderada 

internacionalização, especialmente em países da América Latina.   

Quanto às temáticas mais presentes na revista Scire, levantadas a partir das 

palavras-chave encontradas nas pesquisas destacam-se em ordem decrescente de 

frequência: recuperação da informação; Cibermetria; bibliotecas públicas; indexação; 

catalogação temática, linguagem documental;  metadados; classificação; bibliotecas 

universitárias; gestão da informação. Destaque-se uma frequência considerável de 

palavras-chave relativas às metodologias utilizadas, tais como protocolo verbal e análise 

de conteúdo, o que indica uma preocupação com os procedimentos da construção do 

conhecimento no tema, nesta revista. 

A seguir, apresenta-se a rede de colaboração institucional, com as áreas dos 

círculos proporcionais ao número de coautorias.  
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FIGURA 1. Rede de colaboração institucional. 

 

Destacam-se quatro subredes espanholas, entre as quais ocorre uma parceria com 

a Universidade Federal de Mato Grosso. Observa-se, ainda, grande frequência de 

coautorias intra-institucional na UNESP, Universidade de Salamanca e Universidade de 

Extremadura. Ainda destaca-se a University of Strathclyde (Reino Unido). 

Ainda 8 das instituições, apresentaram apenas coautorias intra-intitucional, com 

destaque especial para a Universidade de Salamanca com grande frequencia  deste tipo 

de autoria. Quanto à coesão da rede, encontrou-se densidade igual a aproximadamente 

4% o que aponta uma rede frágil, com baixa coesão, considerando que somente 15, do 

total de 378 ligações possíveis desta rede, de fato ocorreram. Quanto à centralidade de 

grau, das 28 instituições, 10 delas apresentaram a mesma centralidade de grau, em torno 

de 7%. 

Apesar de ainda um tanto incipiente, a revista Scire mostra, no período, certa 

internacionalização e consolidação na área em estudo.  

         

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta pesquisa  indicou as instituições mais produtivas na Revista Scire: 

Representación y Organización del Conocimiento, no período de 2006 a 2010, 

periódico de relevância no tema em questão, bem como as temáticas mais candentes 

contempladas pela revista e a rede de colaboração institucional, gerada  a partir das 

instituições que fazem colaboração. 

Há grande quantidade de universidades espanholas participantes, como também 

quatro universidades brasileiras, universidades da América Latina  e de países como 

Reino Unido, Cuba, Luxemburgo e Portugal, o que indica que a visibilidade desta 

revista em âmbito internacional no período em estudo. 

Recomenda-se a extensão desta pesquisa para outros periódicos relevantes da 

área e demais tipologias documentais para que se possa ter um panorama mais completo 

e amplo da realidade do tema em estudo. 
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Concepções de Análise Documental: Um estudo comparativo a partir dos universos 

acadêmicos brasileiro e espanhol em Ciência da Informação 

 

 

José Augusto Chaves Guimarães 

Rodrigo de Salles 

1 INTRODUÇÃO 

Em que pese o desenvolvimento teórico e aplicado da área de tratamento 

temático da informação ï TTI , observa-se que a dimensão conceitual da área ainda não 

se encontra efetivamente sedimentada, na medida em que coexistem, de forma nem 

sempre muito nítida, três correntes teóricas distintas: catalogação de assunto, indexação 

e análise documental (GUIMARÃES, 2008). Nesse contexto, especificamente a análise 

documental (AD), de matriz francesa, baseada nas concepções de Gardin, encontrou 

solo fértil no Brasil e na Espanha, razão pela qual buscou-se identificar, a partir do 

universo de docentes de Biblioteconomia de ambos os países, suas concepções de AD. 

 

2 ANÁLISE DOCUMENTAL: CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 

O TTI, na Biblioteconomia, apresenta natureza mediadora visto propiciar 

interlocução entre os contextos de produção e uso da informação, Para tanto, centra-se 

nas questões atinentes: ñ¨ an§lise, descri­«o e representa­«o do conte¼do dos 

documentos, bem como suas inevitáveis interfaces com as teorias e sistemas de 

armazenamento e recupera­«o da informa­«oò em cujo ©mbito desenvolvem-se 

processos, valendo-se de instrumentos para a geração de produtos (BARITÉ, 1997, 

p.124). 

Essa área de estudos apresenta-se, historicamente, sob três vertentes teóricas: 

catalogação de assunto, de matriz norte-americana, mais centrada na geração de 

produtos; ,indexação, de matriz inglesa, com maior ênfase nos instrumentos;  e análise 

documental ïAD, de matriz francesa, mais preocupada com ênfase no desenvolvimento 

de referenciais teórico-metodológicos relativos aos procedimentos envolvidos na 

identificação e representação de conteúdos documentais , em busca de parâmetros que 

lhes conferissem alguma cientificidade, por meio da explicitação dos procedimentos ou 

mecanismos lógico-linguísticos envolvidos (GARDIN, 1966, a, b; 1967; 1970; 1973; 

1974; 1981; COYAUD, 1966; CUNHA, 1989, GUIMARÃES, 2008, 2009).  

A concepção de AD encontrou solo fértil nos ambientes acadêmicos de 

Biblioteconomia do Brasil e da Espanha, notadamente a partir da década de 80, com o 

Grupo TEMMA, criado por Johanna Smit (que havia sido orientanda de Gardin) e e 

com José López Yepes, José Maria Izquierdo Arroyo e Felix Sagredo (com base nas 

concepções francesas de documentação de Otlet e Briet).  

A dimensão do conteúdo documental, que permeia a concepção de AD,  é caracterizada 

por Fox (2005, p. 25, 28) como um processo comunicativo em que um conjunto de 

operações cognitivas de natureza analítico-sintética transforma, por meio do 

reconhecimento e da representação do conteúdo (ou, como prefere Chaumier, 1982, 

p.27, do reconhecimento e da classificação de conteúdos), o documento original em 

outro mais exequível, fornecendo especial apoio à pesquisa científica. Tem-se, assim, 

como resultado, a produção de um novo documento, denominado por Fox (2005, p.25) 

ñdocumento secund§rioò ou, como prefere Kobashi (1994), ñinforma­«o document§riaò 

que, conforme a natureza da recuperação da informação almejada, reveste-se da forma 
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de índice (aqui compreendidas tanto as notações classificatórias como os termos 

descritores) ou de resumo (DÉGEZ & MELLINET 2001, p.21). 

3 METODOLOGIA 

Após revisão teórica sobre AD, enviou-se correspondência a um grupo de 31 

docentes brasileiros e 33 espanhóis (valendo-se dos cadastros de ISKO-Brasil, GT-2 da 

ANCIB e de ISKO-España), solicitando sua definição pessoal de AD. Obteve-se índice 

de resposta de 64,52% no Brasil (relativo a treze instituições) e 60,61%, (relativo a nove 

instituições) na Espanha.  

Considerando o fato de que todos os pesquisadores respondentes são teóricos na 

área, cujas concepções contribuem efetivamente para a construção do universo 

epistemológico da AD, optou-se por nomeá-los na análise das respostas, inclusive como 

base para futuros estudos de redes sociais.  

Relativamente à realização da análise de conteúdo (BARDIN, 2003) das 

respostas, buscou-se garantir os aspectos de exaustividade, representatividade, 

homogeneidade  e pertinência e, com base na literatura especializada sobre AD e nas 

respostas, chegou-se às seguintes categorias: natureza, objeto, processos, instrumentos, 

produtos e objetivos. Levaram-se em conta os seguintes critérios de categorização: 

exclusão mútua, homogeneidade, pertinência, objetividade e fidelidade e produtividade. 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Brasil 

¶ Natureza: óOperacionalô (Naves,T§lamo,Moraes,Boccato,Caf®,Fujita,Lima,Lima, 

Gomes, Bufrem e Dodebei,Dias,Smit,Van Der Laan,Orrico,Moura e Souza); e 

óDisciplina ou Especialidadeô (Kobashi e Cordeiro). 

¶ Objeto: ñAssunto/Conte¼doô(Dias,Gonz§lez de G·mez,Caf®,Cordeiro,Smit, 

Kobashi, Boccato, Souza, Lima V. e Bufrem), óInforma­«oô (T§lamo,Moura e 

Orrico) e  óConceitos/Id®iasò (Moraes, an der Laan,Dodebei e Gomes). 

¶ Processos: óLeituraô (Dias), óS²nteseô (Smit), óAn§lise e S²nteseô (T§lamo e 

Cordeiro), óAn§lise, S²ntese e Representa­«oô (Fujita,Boccato,Moura e Dodebei), 

óAn§lise e Condensa­«o e Representa­«oô (Moraes), óRepresenta­«oô  (Lima V.), 

óClassifica­«o, Indexa­«o e Condensa­«oô (Caf®), óColeta e Verifica­«oô (Bufrem). 

¶ Instrumentos: óLinguagem Documental/Linguagem de Indexa­«oô (Van der Laan e 
Moura). 

¶ Produtos: óCat§logos e ĉndicesô (Dias), óResumos e ĉndicesô (Kobashi), óNota­»es 
Classificat·rias, ĉndices e Resumosô (Fujita e Caf®). 

¶ Objetivos: óRecupera­«o e Acessoô ï (Dias,Orrico,González de Gómez,Lima, 

Boccato,Dodebei,Kobashi e Van der Laan), óRepresenta­«oô (T§lamo, Moraes, 

Moura,Van der Laan,Lima,Bufrem e Dodebei), óConstru­«o de Produtosô (T§lamo e 

Kobashi). óOutros Objetivosô ï indexação, classificação e elaboração de resumos 

(Fujita); identificação de idéias (Gomes); reconstituição da informação (Moura); 

descrição de assuntos (Café); ligação direta a objetivos institucionais ou pessoais 

(Smit). 

  

Espanha 

¶ Natureza: óOperacionalô (Rodriguez Yunta,Valle Gastaminza,Moreiro González, 

Galvez,Goméz,Izquierdo Alonso,Andreu,Gil Leiva,Agustín Lacruz,Alvite Diez, 

Extremeño Placer,Esteban Navarro,Blanca Gil,García-Quismondo,Burguillos, 



 

 

41 

                   

Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação do conhecimento na atualidade.  

spelt), óDisciplinaô (Garcia Marco,Rodr²guez Bravo,Izquierdo Alonso e Izquierdo 

Arroyo). 

¶ Objeto: óConte¼doô (Rodriguez Yunta,Valle Gastaminza,García-Quismondo, 

Galvez,Gil Leiva,Agustín Lacruz,Alvite Diez,Moreiro González,Izquierdo Alonso e 

Izquierdo Arroyo), óConte¼do e Estruturaô (Burguillos e Izquierdo Alonso), 

óConte¼do e Necessidades Informacionaisô (Garcia Marco), (Andreu), óConceitos do 

Conte¼doô (Rodríguez Bravo,Extremeño Placer,Blanca Gil), óAssuntoô (Goméz),  

óConhecimentoô (Garcia Guitierrez), óConhecimento do Sistema Informacionalô 

(Esteban Navarro), óSemi·ticaô (Izquierdo Arroyo). 

¶ Processos: óRepresenta­«oô (Rodriguez Yunta, alvez,Gil Leiva,Gómez), óAn§lise e 

Representa­«oô (Moreiro González), óIdentifica­«oô (Blanca Gil), óDescri­«oô 

(Alvite Diez), óIdentifica­«o/Sele­«o e Representa­«oô (Rodríguez Bravo,Extremeño 

Placer,García-Quismondo), óExtra­«o, Descri­«o e Representa­«oô (Valle 

Gastaminza), óIndexa­«o, Classifica­«o e Resumoô (Agustín Lacruz e Izquierdo 

Alonso), óLeituraô (Garcia Guitierrez). 

¶ Instrumentos: óLinguagens Documentaisô (Agustín Lacruz,Izquierdo Alonso), 

óFerramentas de Buscaô (Rodriguez Yunta). 

¶ Produtos: óOperacionalô (Valle Gastaminza), óMaterialô (Izquierdo Alonso), 

óDescritivaô (Agustín Lacruz).  

¶ Objetivos: óBusca e Recupera­«oô (Valle Gastaminza,Rodriguez Yunta,Moreiro 

González,Galvez,Rodríguez Bravo,Extremeño Placer,Esteban Navarro), 

óRecupera­«o e Difus«oô (Agustín Lacruz), óRepresenta­«oô (Gómez), 

óRepresenta­«o e Recupera­«oô (Garcia Gutierrez), óIdentifica­«o, Recupera­«o e 

Difus«oô (Burguillos), óOrganiza­«o, Armazenamento e Difus«oô (Gil Leiva), 

óRecupera­«o, Acesso, Explora­«o e Navega­«oô (Espelt,Andreu), óObten­«o de 

Produtosô (Izquierdo Alonso), óSolu­«o de Problemasô (Izquierdo Arroyo). 

 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Relacionando comparativamente os dois contextos acadêmicos, observa-se 

variação terminológica relativamente à denominação do campo pois os brasileiros 

referem-se óan§lise document§riaô, óan§lise documentalô e órepresentação 

document§riaô (Moraes,Fujita,Moura,Kobashi,Van der Laan,Souza,Dodebei,Café e 

Cordeiro) de matriz francesa, e óan§lise de assuntoô (Dias e Naves) e óindexação de 

assuntoô (Moura) de matriz anglo-americana. No contexto espanhol, em decorrência da 

divisão da análise entre análise documental de forma e de conteúdo, observa-se  

predominância da influência francesa, ainda que Moreiro González se refira ao uso mais 

recente do termo ñan§lise da informa­«oò, ¨ terminologia inglesa. 

Em termos de Natureza, verifica-se significativo grau de convergência entre os 

pensamentos brasileiro e espanhol, ambos em duas abordagens distintas: AD como 

conjunto operacional, atrelada a procedimentos técnicos e intelectuais  (Naves, Tálamo, 

Moraes, Boccato, Café, Fujita, Lima, Lima, V., Gomes, Bufrem, Dias, Van der Laan, 

Souza, Smit, Moura e Dodebei ï no contexto brasileiro, e Rodriguez Yunta, Valle 

Gastaminza, Moreiro González, Galvez, Goméz, Garcia Gutierrez, Gil Leiva, Agustín 

Lacruz, Alvite Diez e Extremeño Placer, Esteban Navarro Blanca Gil, Burguillos e 

Espeltï no contexto espanhol) e AD como disciplina ou especialidade teórico-aplicada 

(Kobashi e Cordeiro ï contexto brasileiro), (Garcia Marco Rodriguez Bravo,  Izquierdo 

Alonso ï contexto espanhol) ou método  (Orrico e Bufrem).  

O objeto da AD, para a grande maioria dos pesquisadores, refere-se a óconte¼doô 

e/ou óassuntoô (Cordeiro,Lima,Smit,Kobashi,Boccato,Souza,LimaV.,Bufrem,Dias, 
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González de Gómez e Café ï Brasil ï e Rodriguez Yunta, alle Gastaminza,García-

Quismondo,Galvez,Gil Leiva,Agustín Lacruz,Alvite Diez,Moreiro González,Gómez, 

Izquierdo Alonso e Izquierdo Arroyo ï Espanha). No entanto, variações como 

ónecessidades dos usu§riosô (Garcia Marco), óinforma­«oô documental 

(Tálamo,Moura,Orrico ï no contexto brasileiro ï e Andreu ï no contexto espanhol), ou 

ainda, o óconhecimentoô e a ómem·riaô contidos nos documentos (Garcia Guitierrez) 

encontram-se presentes.  

Em termos de processos envolvidos, tem-se a órepresenta­«oô como o mais 

perceptível (Lima,Moraes,Fujita, Boccato, Moura, Dodebei ï Brasil ï Rodriguez Yunta, 

Galvez, Gil Leiva, Gómez, Moreiro Gonzáles, Rodríguez Bravo, Extremeño Placer, 

García-Quismondo e Valle Gastaminza ï Espanha), o que se explica pelo fato de ser o 

mais visível, pois gera produtos.  Observam-se ainda a ós²nteseô (Tálamo, Cordeiro, 

Smit - Brasil), a ócoletaô, óidentifica­«oô e óextra­«oô (Bufrem ï Brasil , Blanca Gil, 

Rodríguez Bravo, Extremeño Placer, Valle Gastaminza e García-Quismondo ï 

Espanha) e ainda processos mais espec²ficos como ócondensa­«oô (Moraes), ódescri­«oô 

(Alvite Diez e Valle Gastaminza) e óleituraô (Dias e Garcia Guitierrez).  

Nos instrumentos, a menção genérica de ólinguagens document§riasô (Van der 

Laan) ou ólinguagens de indexa­«oô (Moura) denota influência de duas correntes 

teóricas, francesa e inglesa, como já explicado anteriormente. No contexto espanhol, 

identificam-se algumas respostas que se referem explicitamente a instrumentos como 

ólinguagens documentaisô utilizadas para catalogar, indexar e classificar (Agust²n 

Lacruz e Izquierdo Alonso) e, óferramentas de buscaô como bibliografias, bases de 

dados e de textos completos (Rodriguez Yunta).  

Conceitualmente, a pouca menção instrumentos e produtos nas respostas de 

ambos os contextos parece denotar que os mesmos já se encontram implícitos em 

processos específicos, tais como a representação, fato que pode sugerir um certo 

distanciamento desses contextos acadêmicos com relação às ênfases de indexação e de 

catalogação de assunto.  

Em termos de objetivos, observa-se, consonância entre brasileiros e espanhóis, 

principalmente quanto a recuperação e busca/acesso à informação (Dias, Orrico, 

González de Gómez,Lima,Boccato,Dodebei,Kobashi e Van der Laan ï Brasil, e Valle 

Gastaminza,Rodriguez Yunta,Moreiro González, Galvez,Rodríguez Bravo,Extremeño 

Placer,Esteban Navarro,Goméz,Garcia Guitierrez,Burguillos e Espelt - Espanha). 

 

6 CONCLUSÃO 

 Diante do exposto, infere-se que, tanto no contexto investigativo 

brasileiro quanto no espanhol, existe uma forte influência francesa no que tange à 

natureza e ao objeto da AD, com um entrelaçamento com as concepções norte-

americana e inglesa no que se refere aos objetivos da AD, e em certa medida no que se 

refere aos instrumentos e produtos. Tal fato permite a conclusão de que as três 

abordagens teóricas que concebem o arcabouço teórico-metodológico do tratamento 

temático da informação (subject catalog, indexing e analyse documentaire) coadunam-

se não somente na prática profissional, mas também nas descrições teórico-conceituais 

da área. 

Conclui-se ainda que ambos os ambientes analisados ï Brasil e Espanha, 

apresentam consonância teórica o que tange à dimensão conceitual da AD.  
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Análise documental de obras de ficção: A indexação na perspectiva do percurso 

gerativo de sentido 

 

 

 

Deise Maria Antonio 

João Batista Ernesto de Moraes 

 

1 INTRODUÇÃO 

Apesar dos textos narrativos serem considerados por importantes autores da área 

como documentos aos quais os métodos e operações intelectuais referentes à análise 

documental são aplicáveis, os estudos voltados para o desenvolvimento de 

procedimentos para as etapas de análise e síntese têm como ponto de partida nuclear os 

textos técnico-científicos. 

Existe uma diversidade de documentos que exigem dos profissionais o 

tratamento e organização da informação, dessa forma a área de Análise Documental tem 

desenvolvido instrumentos documentários (linguagens) que geram produtos 

documentários (índices, notações classificatórias, etc.) tendo em seu bojo um conjunto 

de procedimentos de natureza analítico-sintética, com o objetivo do tratamento temático 

da informação, para fins de análise do conteúdo temático dos documentos e sua 

representação (GUIMARÃES, 2003, p. 103), utilizando, em sua maioria, textos escritos 

oriundos da literatura científica, da informação científica. Mesmo reconhecendo 

ñoutrasò categorias de texto, os textos t®cnico-científicos são os mais explorados nos 

estudos que abordam o tratamento temático da informação. Estudos teóricos, para o 

estabelecimento do assunto dos documentos, abordando documentos técnico-científicos 

são propostos por: Fujita (2003): J. Kaiser (1911); S. R. Ranganhathan (1933); E. J. 

Coates (1960); J. W. Metcalfe (1959); M. F. Lynch (1973); J. E. L. Farradane (1977); 

POSPI criado por Neelameghan e Gopinath (1975); T. C. Craven (1978); D. Austin 

(1974); Tálamo (1987); Kobashi (1994). 

 

2 REPRESENTAÇÃO E OBRAS FICIONAIS 

Antonio (2008, p.49) aponta que a maioria dos estudos teóricos, nesse sentido, 

refere-se a documentos técnico-científicos, verificando e apontando como problema as 

obras de ficção não possuírem ferramentas de análise de assunto adequadas devido à 

ausência de procedimentos metodológicos que contribuam efetivamente para o 

tratamento desse tipo de documento para o estabelecimento da tematicidade, 

interferindo diretamente na recuperação dessa informação. Esta situação acentua-se por 

esse tipo de documento possuir caráter literário e ficcional distanciando-se das 

características técnico-científicas dos livros didáticos e periódicos existentes em um 

sistema de informação.  

A diferença entre um texto científico e um texto narrativo de ficção é observada 

intuitivamente pelo profissional bibliotecário (ANTONIO, 2008), mas a recuperação 

dessa informa­«o apresenta ñru²dosò e ñsil°nciosò caracterizando o que Chaumier 

(1988, p. 63) descreve como indexação inadequada ou insuficiente. Esta inadequação 

pode residir no método analítico-sintético para obtenção dos elementos conceituais 

deste documento e posterior síntese. Os métodos postulados da área foram estabelecidos 

levando em consideração os enunciados dos objetos (objetos aqui entendidos como 

documentos técnico-científicos) que identificam as características dos conceitos, ou 

seja, ñcada enunciado apresenta (no verdadeiro sentido de predica­«o) um atributo 
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predic§vel do objeto que, no n²vel do conceito, se chama caracter²sticaò (DAHLBERG, 

1978, p. 102).  

 Moraes, Guimarães e Guarido (2007, p. 98) também expõem que a literatura 

tradicional da área de análise documental dedica maiores esforços para o delineamento 

de procedimentos aplicáveis ao texto científico. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Na busca de contribuir com a análise documental dos documentos de ficção a 

pesquisa desenvolvida utilizou o percurso gerativo de sentido (FIORIN, 1999), presente 

na semântica discursiva, com o objetivo de compreender e extrair o tema em obras de 

fic­«o. O percurso gerativo apresenta tr°s n²veis: profundo, narrativo e discursivo. ñA 

semântica e a sintaxe do nível fundamental representam a instância inicial do percurso 

gerativo e procuram explicar os níveis mais abstratos da produção, do funcionamento e 

da interpreta­«o do discursoò (FIORIN, 1999, p. 20).  

O nível narrativo apresenta que os textos são narrativas complexas onde os 

enunciados de estado (fazer e ser) revestidos de formas abstratas e hierarquicamente 

organizados por uma sequência canônica: manipulação, competência, performance e 

sanção.  

O nível discursivo apresenta as formas abstratas do nível narrativo que são 

revestidas de termos concretos através de temas e figuras. Concretização que se dá por 

meio da semântica discursiva que reveste as mudanças de estado do nível narrativo. Os 

esquemas narrativos abstratos podem estar revestidos com temas e com figuras.  

Os textos figurativos ñproduzem um efeito de realidade, e por isso representam o 

mundo, criam uma imagem do mundo, com seus seres, seus acontecimentosò; os textos 

tem§ticos ñexplicam as coisas do mundo, ordenam-nas, classificam-nas, interpretam-

nas, estabelecem relações e dependências entre elas, fazem comentários sobre suas 

propriedadesò (FIORIN; SAVIOLI, 2003, p. 89).  

Assim como as figuras, ños temas tamb®m se encadeiam em percursos, isto ®, 

em conjuntos organizados. São os percursos temáticos. Para apreender o tema geral, é 

preciso perceber esse encadeamento dos temas e depreender a unidade subjacente à 

diversidadeò (FIORIN; SAVIOLI, 2003, p. 101).  

Por meio da análise percurso temático e figurativo de textos de obras de ficção 

buscou-se a extração do tema com vistas ao estabelecimento de descritores para a 

indexação.  

As figuras no texto estabelecem redes de relações entre si. Para a análise textual 

o que é mais importante e esse encadeamento das figuras, chamado por Fiorin (1999, p, 

70) de tecido figurativo. Essa rede relacional, esse encadeamento é chamado de 

percurso figurativo.  Ainda para o autor ñpara que um conjunto de figuras ganhe um 

sentido, precisar ser a concretização de um tema, que, por usa vez, e o revestimento de 

enunciados narrativos. Por isso, ler um percurso figurativo é descobrir o tema que 

subjaz a eleò. 

Um texto pode ter mais de um percurso figurativo, isso vai depender dos temas 

que se queira manifestar. Ele deve manter uma coerência interna, pois a quebra de 

coer°ncia produz a chamada inverossimilhan­a no texto. ñNos textos narrativos de 

ficção, essa coerência entre as figuras torna-se essencial, de modo que o leitor, ao ter 

contato com um texto, possa através desse jogo de figuras ou conexões, entender o 

contexto em que se insere o mesmo, e a partir da² extrair os temasò (MORAES; 

GUIMARÃES; GUARIDO, 2007).  

O encadeamento dos temas é chamado de percurso temático, ocorrendo apenas 

nos textos tem§ticos. Nos percursos tem§ticos ñ® preciso perceber esse encadeamento 
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dos temas e depreender a unidade subjacente à diversidade. Os encadeamentos 

temáticos também devem manter uma coerência interna. Quebrá-la significa construir 

um texto incoerente ou alterar o tema geralò (FIORIN; SAVIOLI, 2003, p. 101). 

 

4 RESULTADOS 

A extração do tema utilizando a análise do percurso temático e figurativo em 

obras de ficção foi realizada por profissionais indexadores proficientes. A definição de 

mudanças de estado em termos de conjunção e disjunção (manipulação, competência, 

performance e sanção) forma analisadas e identificadas pelos profissionais na busca da 

articulação narrativa existente no conteúdo organizado do texto. Figuras e temas de cada 

trecho da sequência canônica foram extraídos para a desconstrução dos esquemas 

narrativos abstratos para a definição da articulação entre as categorias por meio de 

subtemas de cada mudança de estado e ao concluir a análise um tema geral.  

Os profissionais indexadores identificaram a sequência canônica apresentando a 

sequência canônica como manipulação, competência, performance e sanção. O trecho 

correspondente a cada mudança de estado foi identificado na obra de ficção analisada e 

transcrito em tabelas. A transcrição dos indexadores apresenta baixo grau de diferença 

na identificação nas etapas narrativas, grau de diferença presente em palavras e frases.  

 

5 CONCLUSÕES 

Este estudo de aplicabilidade do percurso gerativo de sentido com indexadores 

apresenta uma nova perspectiva para os estudos realizados no âmbito teórico da 

semântica discursiva aplicada a análise documental. O percurso gerativo de sentido, 

conceitualmente, demonstrou exeqüibilidade para o levantamento do tema. 

 Nesta pesquisa foram apresentados aspectos teóricos da proposta de aplicação e 

um preliminar estudo com os profissionais, evidentemente, questões relacionadas à 

aplicação deste procedimento carecem de maior aprofundamento e investigação.  
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, existe um movimento de institucionalização científica da 

Arquivologia no Brasil, no qual percebemos uma perspectiva clara sobre a configuração 

de campo disciplinar nos estudos arquivísticos, já que observamos uma relação própria 

entre os que produzem e os que consomem esse conhecimento. No entanto, há uma 

complexa rede de pesquisadores que atuam nesse campo no Brasil. 

 Este trabalho insere-se em escopo maior de reflexão sobre a relação entre 

campos do conhecimento e a repercussão na Organização do Conhecimento, que deu 

origem a trabalhos apresentados por Orrico em edições anteriores de congressos da 

ISKO (ORRICO; GONZALEZ DE GOMEZ; BRITO, 2003;  GONZALEZ DE 

GOMEZ; ORRICO; GRACIOSO, 2007; ALVARES JR; ORRICO, 2009; ORRICO; 

SILVA, 2011). Essa linha de pesquisa, especialmente presente em Alvares Jr e Orrico 

(2009), busca evidenciar, na experiência brasileira, a repercussão provocada pelas 

interseções de campos do conhecimento e de temas plurais para a Organização do 

Conhecimento. 

Este trabalho focalizará, na rede de pesquisadores do campo arquivístico, 

evidência da complexidade dos mecanismos científicos de institucionalização desse 

campo no Brasil, especificamente o reflexo na sua representação como área do 

conhecimento, e também com possíveis repercussões para a organização do 

conhecimento.  

O saber arquivístico é fundamentalmente interdisciplinar, mas, para além das 

interfaces e zonas em que se mobilizam diferentes disciplinas na compreensão do 

fenômeno arquivístico, nota-se a constituição de um núcleo conceitual historicamente 

referenciado pela trajetória desse saber. As práticas em torno do processamento técnico 

dos arquivos configuram uma estrutura intelectual ï ou a epistemologia dessa disciplina 

ï ainda que se reúnam diferentes saberes ao redor de situações-problema na organização 

da ciência (GONZALEZ DE GOMEZ, 2007).  
 Para Jardim (2010) existem três visões sobre o campo em disputa: a visão da 

Arquivologia como um campo autônomo, apesar de ciência auxiliar da História; a visão 

da Arquivologia como uma disciplina que constitui uma subárea da Ciência da 

Informação (uma interpretação brasileira, sem maior veiculação internacional); e a visão 

de Arquivologia como uma disciplina científica em permanente construção, mediante 

relações interdisciplinares com a História, a Administração, a Ciência da Informação e a 

Biblioteconomia. A Arquivologia encontra-se institucionalizada pelas agências de 

fomento à pesquisa, até o momento, como subárea da Ciência da Informação, no 

entanto, a rede de pesquisadores do campo arquivístico não confirma essa subordinação 

na área de formação dos atores.  

 

MAPEAMENTOS REALIZADOS 
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No intuito de levantar a rede de atores que militam no campo da Arquivologia, 

foi realizado um levantamento na Plataforma Lattes.  Entre os dias oito e doze de agosto 

de dois mil e onze, realizou-se uma busca por arquivologia, e foram encontrados 329 

currículos de doutores em que se identifica uma associação dessa área com a sua 

produção científica. As maiores incidências na graduação são: história (37,7%) e 

biblioteconomia (22,8%), arquivologia encontra-se em quinto lugar com 4,3%; no 

mestrado: história (27,4%) e ciência da informação (18,2%); no doutorado: história 

(31,3%), ciência da informação (18,5%) e educação (10,0%). 

A seguir, o quadro que apresenta a distribuição das áreas de graduação, 

mestrado, doutorado de que procedem esses atores. 

 
Quadro 1: Áreas de formação dos pesquisadores em Arquivologia no Brasil. 

 

ÁREA GRADUAÇÃO MESTRADO DOUTORADO 

ADMINISTRAÇÃO 5 8 4 

AGRONOMIA - 1 1 

ANTROPOLOGIA 1 3 3 

ARQUEOLOGIA - 2 3 

ARQUITETURA 4 2 3 

ARQUIVOLOGIA 14 - 1 

ARTES 2 4 - 

BIBLIOTECONOMIA 75 13 2 

BIOLOGIA 2 1 1 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - 60 61 

CIÊNCIAS SOCIAIS 18 8 14 

COMPUTAÇÃO 9 7 6 

COMUNICAÇÃO 9 23 28 

CONTABILIDADE 2 - - 

DIREITO 5 - - 

DOCUMENTAÇÃO - 1 5 

ECONOMIA 5 1 3 

EDUCAÇÃO - 24 33 

ENFERMAGEM 1 - - 

ENGENHARIA CIVIL 2 - - 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - 3 3 

ENGENHARIA ELETRICA 2 2 3 

ENGENHARIA FLORESTAL 1 - - 

FILOSOFIA 4 3 5 

FÍSICA 2 1 - 

GEOLOGIA 1 1 - 

HISTÓRIA 124 90 103 

LETRAS 15 6 9 

LINGUÍSTICA - 2 6 

MATEMÁTICA 5 1 1 

MEIO AMBIENTE - 1 2 

MEMÓRIA SOCIAL - 10 1 

MULTIMEIOS - 3 2 

MUSEOLOGIA 7 1 - 

MUSICA 4 1 4 
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PEDAGOGIA 11 - - 

PSICOLOGIA 3 1 - 

SAÚDE PÚBLICA - 1 2 

SERVIÇO SOCIAL 5 3 3 

TECNOLOGIA - - 2 

VETERINÁRIA 2 1 2 

 

 

Observou-se que 18 pesquisadores (5,4%) possuem mais de uma graduação e 11 

(3,3%) não informam qual curso fizeram. Há, ainda, 39 casos (11,8%) em que os 

pesquisadores não cursaram um mestrado ou, ao menos, não mencionam em seus 

currículos. Em relação ao doutorado, não foi possível identificar a área de conhecimento 

do curso em 7 (2,1%) situações. 

Há uma dispersão por 41 áreas do conhecimento na formação dos pesquisadores, 

o que sinaliza como a rede de pesquisadores do campo arquivístico evidencia a 

fragilidade dos mecanismos científicos de institucionalização desse campo no Brasil, 

especificamente o reflexo na sua representação como área do conhecimento. 

O mapeamento da rede de pesquisadores que indexam Arquivologia no currículo 

permitiu o reconhecimento da importância desse campo na relação com diferentes áreas 

do conhecimento. A seguir encontra-se o quadro sobre a representação temática do 

campo arquivístico realizada pelos atores identificados, ou seja, os temas indicados no 

campo resumo dos currículos. Há 101 (30,6%) casos em que não se informou palavra-

chave ou tema da produção científica na Plataforma Lattes, outros 168 (51,0%) indicam 

descritores que não se referem a temáticas arquivísticas, apenas 60 currículos 

apresentam indexação com termos arquivísticos ou afins.  

 
Quadro 2: Descritores arquivísticos e a área dos pesquisadores em Arquivologia no Brasil. 

 
Palavras-chaves História Ciência da Informação Documentação Biblioteconomia Comunicação Educação Outras Total 

arquivolgia 6 6   2 1 1 4 20 

arquivo 5   1       1 7 

Gestão de Documentos 4 1         2 7 

organização de arquivo 6         1   7 

Arquivística 4   1 1       6 

estudo de usuário   3 1   1     5 

Arquivos Público 1 1   1   1   4 

descrição arquivística 4             4 

Gestão de Arquivos 1 2 1         4 

arquivista 1 1 1         3 

arquivos pessoais 3             3 

Diplomática 2 1           3 

Análise Documental   1     1     2 

arquivo escolar 1         1   2 

arquivo fotografico       1     1 2 

arquivo permanente             2 2 

documento eletrônico   1   1       2 

legislação arquivística 1         1   2 

políticas públicas de 
arquivo 

1   1         2 

Sistema de Arquivo     1 1       2 
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 O termo arquivologia representa 20% da freqüência dos 49 descritores 

arquivísticos e reforça o compartilhamento da perspectiva científica do campo 

arquivístico na rede de seus pesquisadores. O quadro, a seguir, mostra os descritores 

citados uma única vez. 

 
Quadro 3: Palavras-chaves arquivísticas citadas uma única vez pelos pesquisadores em 

Arquivologia no Brasil. 

 
acervos de música mercado de trabalho 

arquivamento digital organização da informação  

Arquivos e Ditaduras organização de acervos  

Arquivos Eclesiásticos organização e identificação arquivística 

Arquivos Empresariais paleografia 

arquivos históricos patrimônio arquivístico 

avaliação documental políticas arquivísticas 

Bases de dados políticas de arquivos 

Cinema e Arquivo políticas públicas arquivísticas 

Documentos Digitais preservação da informação arquivística 

educação e arquivo respresentação descritiva 

gestão das informações arquivísticas Teoria arquivística 

gestão de documentos digitais tipologia documental 

informação arquivística usuários de arquivos 

Instituições Arquivísticas Públicas  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O campo do conhecimento é constituído tanto pelas temáticas que aborda quanto 

pelos pesquisadores que as identificam, delimitam e representam. Partindo desse 

pressuposto, conhecer um campo do conhecimento, no intuito de compreender a forma 

de representá-lo, é identificar a rede de especialistas que militam nesse campo, assim 

como as interseções epistemológicas que empreendem. A Arquivologia vem se 

constituindo por intermédio de relações interdisciplinares indicada pela rede de atores 

acadêmicos que buscam compreender o fenômeno arquivístico.  

Este trabalho pautou-se na metodologia de análise de redes para compreender a 

configuração do grupo de atores envolvidos na produção científica sobre os arquivos, 

assim como sua interação nessa comunidade científica específica, o que pôde ser 

observado a partir das informações cadastradas nos currículos.  

As análises apontam para a concepção de uma rede de acadêmicos ampla no 

campo arquivístico que se inscreve na distribuição de pesquisadores de diferentes áreas 

de formação, imersos em universos de representação distintos, para além dos 

mecanismos de institucionalização científica da Arquivologia pelas agências 

governamentais de fomento a Ciência & Tecnologia, mas que precisam estabelecer 

parâmetros harmônicos para uma Organização do Conhecimento eficaz.   
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1 INTRODUÇÃO 

As raízes da CI são objeto de controvérsias. Em sua reconstituição histórica e 

conceitual, essas raízes são ora atribuídas aos esforços de institucionalização da política 

científica norte-americana, na década de 1940, ora à Documentação de origem belgo-

francesa. Uma breve caracterização de disciplinas, vertentes e conceitos poderá mostrar 

que diversas disciplinas contribuíram para constituir a Ciência da Informação. 

Semelhante elucidação é importante para compreender o desenvolvimento de uma das 

subáreas do campo, qual seja o da Organização da Informação e do Conhecimento.  

 

2 BIBLIOTECONOMIA  

Data do final do século XIX, nos Estados Unidos, a consolidação da 

Biblioteconomia como área de especialidade. Teve papel importante nesse processo o 

bibliotecário Melvil Dewey, criador da Classificação Decimal de Dewey, cuja meta foi 

profissionalizar e institucionalizar o campo. Disciplina de caráter aplicado, a 

Biblioteconomia enfatiza a coleção da biblioteca e seu gerenciamento, bem como os 

serviços de mediação, por meio dos serviços de referência. Configura-se como saber 

que desenvolveu suas técnicas a partir da prática profissional (Smit & Tálamo, 2007). 

Dentre as atividades realizadas por bibliotecários podem ser citadas a 

classificação, a catalogação, o desenvolvimento de coleções, a administração e gerência 

de serviços e a referência - serviço de mediação entre pessoas e acervos (Dias, 2000). A 

Biblioteconomia desenvolveu-se nos Estados Unidos, apoiando fortemente a criação de 

bibliotecas públicas e especializadas, estas últimas, comparáveis aos centros de 

documentação europeus. 

 

3 DOCUMENTAÇÃO 

A Documentação é considerada, em muitos paises, como uma das fontes 

inspiradoras da Ciência da Informação, particularmente no que se refere aos estudos 

sobre a organização, difusão e acesso aos documentos. Surgida na Bélgica, tem como 

obra inaugural e fundamental o Tratado de Documentação, de 1934, do advogado Paul 

Otlet que funda, em 1895, com Henri La Fontaine, o Instituto Internacional de 

Bibliografia (IIB). Este instituto publica o Repertório Bibliográfico Universal (RBU), 

utilizando a princípio, a CDD norte-americana para classificar documentos, com vista à  

produção de um índice universal de assuntos (Ortega, 2009). Posteriormente, a CDD 

serviu como base para a criação da CDU, em 1905, cujo propósito maior seria o de 

relacionar os assuntos do RBU ï função portanto distinta da CDD, voltada fortemente 

para a organização de livros em bibliotecas. 

O objetivo da Documentação, na visão de Otlet, era garantir o acesso à 

informação registrada em documentos por meio da produção de sínteses. Os conteúdos 

se relacionariam através de critérios temáticos, possibilitando às pessoas acessar mais 

informações em menor tempo (Smit & Tálamo, 2007). 
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O termo documento, mais amplo que o de livro, engloba diferentes tipos de 

suportes, tais como mapas, fotografias, desenhos etc., e antecipa a noção de informação, 

uma das características marcantes da Ciência da Informação (Smit & Tálamo, 2007).  O 

documento define-se como ñ²ndice concreto ou simb·lico preservado ou registrado para 

fins de representação, de reconstituição ou de prova de um fenômeno físico ou 

intelectualò (Briet apud Lara & Ortega, 2010). Importante ressaltar que, na 

Documentação, o documento, sob qualquer forma material, gravado ou preservado, 

deve ser dotado de intencionalidade.  

 

4 INFORMATION RETRIEVAL 

O campo designado de Information Retrieval surgiu nos Estados Unidos em 

oposição à Biblioteconomia. Prioriza a tecnologia como meio principal de acesso à 

informação. Considerado pela literatura da área como o primeiro grande paradigma da 

Ciência da Informação, o paradigma físico, a Information Retrieval ancora-se em teorias 

matemáticas, nas quais a informação ï sinal, mensagem ï é mensurável, devendo ser 

transmitida de um emissor para um receptor, com o menor grau de ruído possível 

(Capurro, 2003). O sujeito e seu universo cognitivo, no processo de aquisição e 

apreensão da informação, não são considerados explicitamente nesse paradigma. 

O contexto histórico no qual surge o Information Retrieval é o do pós guerra, 

período de crescimento exponencial da informação técnica e científica. A 

Biblioteconomia é criticada por cientistas como Bush (1945), por utilizar sistemas 

pouco intuitivos, incapazes de tornar a crescente massa documental acessível e 

recuperável (Vegas-Almeida, Fernandez-Molina, Lineras, 2009). Esse contexto torna-se 

propício para o surgimento da Ciência da informação. 

 

5 COGNITIVISMO E INFORMAÇÃO 

 O paradigma físico, ao desconsiderar o sujeito nos processos de busca e 

aquisição de informação começa a ser questionado. Deve-se lembrar que, nesse período, 

o racionalismo está em cheque e a subjetividade, antes ruído, torna-se um importante 

foco dos estudos da área. A premissa de que a informação se transforma em 

conhecimento norteia, a partir daí, os eixos de investigação. Essa corrente, também 

chamada de mentalista ou idealista, considera a realidade como algo determinado 

internamente ao sujeito. Desse modo, a informação afeta a mente e nela provoca 

mudanças no estado de conhecimento dos indivíduos (Vegas-Almeida, Fernandez-

Molina, Linares, 2009).  

É em 1980 que o termo Ciência da Informação surge pela primeira vez, em 

artigo de Jason Farradane, intitulado ñKnowledge, Information and Information 

Scienceò. Sua concep­«o sobre a estrutura do pensamento humano tem por base as 

teorias psicolinguísticas (Farradane, 1980). Assim, as pesquisas na área concentram-se 

na criação de sistemas de recuperação de informação intuitivos, amigáveis para o 

usuário (Hjorland, 2008). Desenvolvem-se, igualmente, estudos quantitativos sobre a 

relação entre sistemas ou informação e indivíduos. 

Ao investigar a informação sob o prisma individual, a vertente cognitivista 

desconsidera o caráter social que a condiciona, desde a sua produção até a sua 

assimilação pelos sujeitos. Na análise de Capurro (2003), essa perspectiva, limitada ao 

universo mental de cada indivíduo, é lacunar, por desconsiderar os aspectos sociais 

relacionados à produção, difusão e acesso à informação. 
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6 ASPECTOS MATERIAIS E SOCIAIS DA INFORMAÇÃO E A CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO 

 A perspectiva cognitivista, se por um lado teve o efeito positivo de atribuir um 

papel ativo ao sujeito no processo de aquisição de informação ou conhecimento, por 

outro, teve o efeito negativo de individualizar esse processo, desconsiderando os fatores 

sociais e culturais. A noção mais global de informação desta corrente também acaba por 

tornar-se vaga e ambígua (Lara & Ortega, 2010).  

O desconforto provocado pela abordagem cognitivista faz com que parte dos 

pesquisadores da CI busquem um novo paradigma, que fica conhecido como social. 

Esta vertente enfoca seu objeto de estudo a partir da historicidade dos sujeitos que 

conhecem e dos objetos que são conhecidos, sendo suas relações socialmente 

determinadas (Vegas-Almeida, Fernandez-Molina, Linares, 2009). Não há, de fato, 

ruptura drástica com o paradigma cognitivo, o que leva Hjorland a referir-se a ela como 

uma epistemologia sócio-cognitiva. A Análise de Domínio (2002), formulada no final 

da década de 90, como alternativa ao cognitivismo dominante, é uma teoria que 

exemplifica essa virada. No campo da Organização do Conhecimento,  por exemplo: a 

indexação é caracterizada como atividade que requer a análise do documento não 

apenas em sua individualidade, mas em seu relacionamento com a comunidade 

discursiva que o produziu e o utiliza. Nessa medida, as linguagens de especialidade 

(terminologias) são valorizadas de forma crescente na indexação e construção de 

ferramentas de tratamento da informação. (Hjorland, 2008).  

Nesse contexto, são também retomados os estudos sobre o documento. Buckland 

afirma que a Ciência da Informação lida com a informação como coisa, ou seja, 

materializada e tangível (1991). Para Frohmann é a materialidade da informação o 

requisito necessário para que esta seja trabalhada em políticas públicas de difusão e 

acesso, incluindo todo e qualquer sistema de informação. Busca em Foucault e na 

Análise do Discurso os conceitos para embasar sua concepção sobre o caráter social dos 

documentos (2008). Lund cita o trabalho de Frohmann, evidenciando que é a 

materialidade da informação que confere importância às suas dimensões extratextuais, 

ao inserir o conteúdo registrado em uma cadeia de relações de poder, política, práticas 

de trabalho, etc., vinculadas às instituições (Lund, 2009). 

É nítido, portanto, nas pesquisas contemporâneas, o retorno do documento como 

objeto de análise e trabalho no campo da Ciência da Informação. Num meio termo entre 

a amplitude indefinida de informação e a limitação do livro, o documento situa o 

conteúdo entre o sujeito e as práticas sociais e institucionais a que está submetido, 

lembrando que a informação e o conhecimento existem diacronicamente, sendo frutos 

de seu tempo e espaço, em diálogo constante com outros tempos e outros espaços. 

 

7 CONSIDERAÇÕES E INDAGAÇÕES FINAIS 

A CI não tem uma única e bem delimitada origem, sendo construída sobre um 

conjunto de práticas, teorias e escolas diversas. No entanto, é possível identificar 

princípios que separam importantes vertentes, tais como a  Biblioteconomia e 

Documentação ou a abordagem proveniente dos EUA, país que popularizou o uso do 

termo Information Science. Ao se observar as suas especificidades, fica claro que, 

embora apresentem diferenças, convergem para um ponto em comum, a centralidade 

dos processos de organização da informação, contido em documentos, para fins de 

acesso e apropriação sociais.  
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 A Ciência da Informação se desenvolve associando distintos paradigmas. Vale 

lembrar que a Biblioteconomia valoriza os serviços de referência, isto é, a mediação 

entre pessoas e coleção. Obviamente, a Documentação, ao propor teorias e métodos 

para análise e síntese de conteúdos também está integrada ao acesso e à difusão de 

informação e conhecimento na sociedade. Pode-se afirmar, portanto, que a proposição 

de novas teorias e métodos de Organização da Informação e do Conhecimento, hoje 

integradas ao campo da Ciência da Informação, é um desdobramento das melhores 

tradições teóricas e práticas desenvolvidas pela Biblioteconomia, Documentação e 

Information Retrieval para promover e difundir ampla e democraticamente a 

informação. No entanto, se muitos reconhecem o caráter social da informação e a 

condição material que esta deve ter para acesso, não são, muitas vezes, considerados os 

contextos de circulação da informação, nos quais há conflitos entre forças 

socioeconômicas, educacionais, culturais. 
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Uso de ontologia para recuperação da informação disponibilizada em vídeos por 

meio de indexação multimodal 
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1 INTRODUÇÃO 

No atual estágio da internet, o número de informações e conteúdo 

disponibilizado por meio de vídeos vem crescendo a cada dia. Segundo dados da 

ComScore, somente em setembro de 2010 foram realizadas 10,6 bilhões de buscas no 

Google. O site do Yahoo chegou a receber 2,7 bilhões de buscas no mesmo período.  

Repositórios de vídeos e de imagens estão entre os sites mais acessados da 

Internet. O YouTube, que oferece busca e compartilhamento de vídeos, já é o terceiro 

site mais acessado do mundo, segundo Alexa, The Web Information Company. Diante 

de tal realidade, encontrar a informação precisa no YouTube é uma tarefa desafiadora 

devido ao tamanho do repositório e à sua grande base de dados textuais (Sureka, 2010). 

Assim, Brascher (2002) afirma que: 

 
A necessidade de recuperação de informações armazenadas em grandes 

repositórios de informação disponíveis na Internet e de responder com maior 

precisão às buscas realizadas diretamente pelos usuários finais têm levado a 

um esforço no sentido de adicionar informação semântica às páginas Web. 

(BRASCHER, 2002, p. 1). 

 

Avançar para além da recuperação de texto, em conteúdos audiovisuais, pode 

requerer a análise de segmentos de áudio e vídeo. De que forma a criação de ontologias 

explorando descritores audiovisuais poderá solucionar o problema? 
 

Essa preocupação pode-se apresentar nos termos seguintes: como armazenar 

e manipular (processar, gerir) o conhecimento nos sistemas de informação, de 

maneira formalizada de tal modo feita que possa ser usada por mecanismos 

para realizar uma tarefa determinada? (ROBREDO, 2005, p. 211). 

 O objetivo dessa pesquisa é promover, com maior precisão, a recuperação de 

uma informação existente em um repositório de vídeos por meio da indexação 

multimodal e uso de ontologia. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Indexação da Informação Audiovisual 

Com o excesso de informação já existente, somada às milhares que são 

produzidas diariamente no contexto da web, enfrentamos questões sérias relativas à 

organização e recuperação do conteúdo, e a indexação é um fator determinante para que 

um usuário que busca por informação recupere informações que satisfaçam suas 

necessidades informacionais. 
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A informação audiovisual, de acordo com Barreto (2007), apresenta grandes 

desafios relativos ao armazenamento, indexação, formulação de consultas e recuperação 

de conteúdo semântico. Para o autor, um caminho seria a construção de sistemas 

híbridos, com indexação automática e análise de conteúdo supervisionada, pois existem 

sérias limitações ao uso de indexadores manuais, uma vez que requerem anotação 

individual, dificultando seu uso em grandes arquivos, e que sofrem influência tanto do 

domínio de aplicação quanto do conhecimento da pessoa que realiza a tarefa. 

 

Segundo Lancaster (2004): 

 

A capacidade de armazenar, em formato digital, em bases de 

dados, qualquer tipo de imagem, e especialmente de poder 

acessar milhões delas na Rede, causou impressionante 

ressurgimento do interesse por imagens em geral, e, em 

particular, por modos de indexá-las (LANCASTER, 2004, p. 

214). 

 

Para Barreto (2007, p. 20), a recuperação eficaz do conteúdo visual e sonoro só é 

possível com uma indexação significativa e discriminante, e que deve estar relacionada 

com intenções e procedimentos do usuário quando faz a consulta no ambiente real.  

Tal afirmação indica que o usuário é fator determinante para a indexação, e que 

esta deverá ser baseada em suas necessidades informacionais. A precisão da busca no 

processo de recuperação da informação vai demonstrar a utilidade do sistema, utilidade 

esta determinada pelo usuário, como percebemos nas palavras de Araújo Júnior (2005): 

O papel da precisão em um processo de busca e recuperação da informação é 

dar a noção exata se o que está sendo recuperado na base de dados é útil ao 

usuário. Desta conclusão uma série de decisões poderão mudar os rumos de 

qualidade da resposta que se obtém nos sistemas de recuperação da 

informação (ARAÚJO JR, 2005, p. 138). 

 

2.2 Indexação Multimodal 

Um dos fatores cruciais na construção de um novo caminho para a recuperação 

de informação audiovisual é, obviamente, a possibilidade de extrair as informações reais 

por imagem, áudio, etc. Muitas das propostas de recuperação da informação 

apresentadas por pesquisadores e desenvolvedores de web semântica não utilizam a 

indexação em dois ou mais canais de comunicação. 

Analisando a partir da perspectiva geral do sistema centralizado, a 

multimodalidade é a capacidade do sistema para se comunicar com o usuário ao longo 

de diferentes tipos de canais de comunicação e extrair e transmitir um significado 

automaticamente (O'Halloran, 2004). Outra perspectiva é a visão de que a 
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multimodalidade dos meios de comunicação de vídeo é a capacidade de um autor para 

expressar uma ideia pré-semântica, através da combinação de um layout com um 

conteúdo específico, usando pelo menos dois canais de informação, onde os canais 

podem ser visuais, auditivos ou textuais (Snoek e Worring, 2005). 

2.3 Ontologia 

 

Dado um certo domínio do conhecimento humano, todo e qualquer conceito 

pertencente a este domínio bem como suas relações e funções são uma ontologia. Essa 

forma de organizar o conhecimento visa a descrever estruturas conceituais de domínios 

específicos e a tornar viável o uso do vocabulário compartilhado de uma maneira 

coerente e consistente. 

 
As ontologias são estruturadas de tal maneira que permitem um considerável 

ganho de qualidade quando empregadas num sistema de classificação. Elas 

oferecem maiores possibilidades estruturais (classes; instâncias; parte-todo; 

pai-filho; etc.) das que são oferecidas por outros sistemas, como, por 

exemplo, thesauri. A ideia é que o índice, criado a partir de estruturas 

conceituais geradas por meio do resultado de extensa análise de linguagem 

natural, apresente um melhor desempenho para as respostas às consultas de 

usuários. (DUQUE, 2006, p. 3). 

 

Uma das características principais das ontologias é que elas permitem 

compartilhar informações de um domínio, podendo ser utilizadas por diversas 

aplicações. Um requisito para compartilhamento é a padronização da linguagem de 

representação. Nesse sentido, existem diversas linguagens que foram surgindo para a 

representação de ontologias que podem ser utilizadas (Corcho e Gómez-Pérez, 2000). A 

Web Ontology Language, OWL (McGuinness e Harmelen, 2003) é uma recomendação 

apresentada pela W3C como uma linguagem de ontologias para a web. A OWL aumenta 

a expressividade, pois permite identificar restrições de propriedade, de equivalência e 

quantificadores. 

Objetivando aumentar a precisão no processo de busca e recuperação da 

informação contida em vídeos, utilizando uma ontologia OWL e a indexação 

multimodal, propomos uma arquitetura inovadora, apresentada na seção a seguir. 

3 ARQUITETURA 

 

 O protótipo foi baseado em uma solução aberta desenvolvida em linguagem java 

para integrar, posicionar, arquivar e distribuir gravações/apresentações audiovisuais que 

utilizam slides como apoio. O processo do uso de ontologia para recuperação de 

informação audiovisual por meio de indexação multimodal incluiu os seguintes passos: 

 

1. Segmentação do vídeo e indexação da imagem: um dos módulos do protótipo 

criado possui a característica de segmentar os vídeos a cada novo slide 

identificado. A partir da segmentação do vídeo e identificação dos slides foi 

possível utilizar o Reconhecimento Óptico de Caracteres (OCR) para extrair o 

conteúdo imagético. O protótipo utiliza a tecnologia de OCR alinhada a um 
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dicionário pré-definido do Português Brasileiro para aumentar a taxa de acerto 

no reconhecimento das palavras. Assim, além de segmentar em clips de vídeo, 

todas as palavras constantes nos slides dos palestrantes nos vídeos foram 

indexadas de forma sincronizada. 

 

2. Indexação do áudio: o áudio foi outro canal de comunicação indexado nesta 

pesquisa, e apesar de existirem algumas propostas, modelos, projetos e até 

soluções abertas para indexação automática do áudio, utilizamos a indexação 

manual. Esta escolha se deve pela necessidade de adaptação computacional com 

o protótipo, o que demanda maior complexidade computacional. Assim, fizemos 

a indexação manual e adicionamos as palavras indexadas ao protótipo. O 

protótipo contém as palavras resultantes da indexação multimodal. É importante 

salientar que as palavras indexadas foram relacionadas em sincronia com a 

ordem na qual aparecem nos slides ou foram pronunciadas nos vídeos. 

 

3. Utilizando a ontologia: recentemente, ontologias têm sido utilizadas na 

recuperação da informação para melhorar a revocação e a precisão. Sua principal 

utilização está relacionada com a expansão da consulta, que consiste em 

incrementar os termos relacionados pela ontologia com os termos da consulta. 

Utilizamos o Método 101 (Noy e Guinness, 2001) no desenvolvimento da 

ontologia deste trabalho. A ontologia aborda conceitos relativos à Doutrina 

Espírita, com foco nos conceitos utilizados e difundidos atualmente. O propósito 

da ontologia é realizar o mapeamento dos conceitos da Doutrina Espírita para 

integração com o protótipo, que foi implementado para auxiliar na recuperação 

da informação. A ontologia desenvolvida foi usada com o intuito de expandir a 

rede semântica e diminuir ambiguidades. 

 

4 RESULTADOS 

 

Realizou-se um experimento objetivando a verificação de coerências na 

utilização de Multimodalidade e Ontologia em um Sistema de Recuperação de 

Informação Audiovisual. Nesse experimento foram utilizadas 6 horas de vídeos 

produzidos em língua portuguesa, e parte da coleção da televisão do Conselho Espírita 

Internacional. Para a realização do experimento, utilizou-se duas configurações 

distintas: uma somente com a indexação multimodal (Completa) e a outra com uso da 

ontologia associada à indexação multimodal (Completa_Onto). 

Foram realizadas consultas à coleção ½ utilizando palavras-chave desejadas 

pelo usuário ½ e avaliação dos cinco primeiros documentos retornados pela busca das 

duas configurações, de acordo com a relevância do documento para a consulta.  

 
Gráfico 1 ï Resultado de Precisão do experimento comparando as configurações Completa e 

Completa_Onto 
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Fonte: Dados da Pesquisa 

 

No Gráfico 1 se observa os resultados de Precisão obtidos tanto para a 

configuração Completa quanto para a configuração Completa_Onto. Os resultados de 

Precisão apresentados pela Completa_Onto foram em média 18,51% (dezoito, cinquenta 

e um por cento) superiores aos resultados apresentados pela configuração Completa nas 

consultas realizadas no experimento. Existem quatro consultas em que a configuração 

Completa sem o uso da ontologia obteve maior precisão que a configuração 

Completa_Onto. Nesse caso específico, o uso da expansão semântica apresentou 

documentos irrelevantes devido ao fato do sentido da consulta estar diferente do 

determinado nas relações da ontologia. 

O conjunto de vídeos utilizado no teste ainda é pequeno. Isso faz com que um 

único documento irrelevante recuperado ou um único documento relevante não 

recuperado afete consideravelmente a precisão do sistema. 

5 CONCLUSÕES 

A utilização de uma ontologia de domínio da Doutrina Espírita alinhada à 

indexação multimodal, em um sistema de recuperação de trechos de vídeos de palestras 

sobre esse tópico, permite melhorar a eficiência do mesmo em termos de precisão. 

Este trabalho consistiu na elaboração de um sistema de recuperação de 

informação (RI) que utiliza ontologias e indexação multimodal. O uso de ontologias 

para recuperação da informação disponibilizada em vídeos mostrou-se promissor. 

Alguns dos termos utilizados na versão da ontologia descrita são dependentes do 

contexto no qual será feito uso das informações, e isto deve ser melhor avaliado em 

futuras versões da ontologia. 

O tamanho da coleção é um fator importante no desenvolvimento e, 

principalmente, na avaliação de sistemas de RI. A variedade de consultas que podem ser 

feitas é muito grande, e o sistema termina, em muitos casos, trazendo respostas não 

muito relevantes, pois não conta com respostas adequadas para a consulta do usuário. 

Além disso, a avaliação é muito sensível, sendo que um único documento irrelevante 

recuperado ou um único documento relevante não recuperado faz com que a precisão 

seja fortemente afetada. 
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Metodologías top-down y bottom-up de análisis de dominio:  Perspectiva desde la 

garantía literaria  

 

 

Mario Barité 

Carlos Fernández-Molina  

 

 

1 INTRODUCCIÓN 

El análisis de dominio es el conjunto de aproximaciones teórico-metodológicas 

destinadas a representar el campo temático que comparte una comunidad de discurso. 

Se manifiesta habitualmente en el mapeo de una disciplina o especialidad (Hjørland 

2002, Robinson 2009). En términos pragmáticos, para desarrollar un sistema de 

organización del conocimiento (SOC) destinado a la representación temática y la 

recuperación de información, se requiere un análisis de dominio que determine las 

fronteras, la extensión y los vínculos del dominio, a partir de la terminología y del 

sistema de relaciones conceptuales que utilice su comunidad de discurso. Pero ¿qué 

métodos se han usado para el desarrollo de un análisis de dominio para SOCs? Una 

revisión de la literatura científica del área permite agruparlos en dos diferentes 

enfoques: top-down, apoyado primordialmente en el método deductivo, y bottom-up, 

que apela al método inductivo. 

  La garantía literaria es uno de los principios más clásicos y controvertidos de la 

organización del conocimiento. Su punto de partida es que la terminología y las 

relaciones conceptuales vigentes en un dominio deben derivarse de la documentación, 

pues el volumen de literatura sobre un tema legitima su adscripción y situación dentro 

de una especialidad. A este respecto, la garantía literaria puede utilizarse como un 

principio, tanto teórico como metodológico, para fundamentar la selección de los 

tópicos a ser incorporados en cualquier SOC. 

El objetivo de este trabajo es analizar los diferentes enfoques metodológicos 

para el desarrollo de análisis de dominio desde la perspectiva del principio de garantía 

literaria. Con ese propósito se realiza un breve repaso a las características básicas de los 

dos grandes enfoques metodológicos y a continuación se examina el papel que puede 

jugar en esta tarea el principio de garantía literaria.  

 

2 ENFOQUES METODOLÓGICOS 

El enfoque top-down, tradicionalmente impuesto en el desarrollo de sistemas de 

clasificación universales (Mills 2004; Gnoli & Mei 2006), sigue un proceso de división 

lógica del conocimiento, desde lo general a lo particular. Es el método que sugiere 

Ranganathan para desarrollar estructuras facetadas, partiendo de cinco categorías 

fundamentales (Personalidad, Materia, Energía, Espacio y Tiempo), y de la división de 

las clases principales en disciplinas (Ranganathan 1960). En los sistemas universales, 

como criterio habitual, se ubican en el primer nivel disciplinas, siguiendo una secuencia 

preestablecida (ejemplos: sistemas decimales como CDD y CDU, Colon Classification 

y Lista de Encabezamientos de Biblioteca del Congreso). En el segundo nivel se sitúan 

subdisciplinas o tópicos. En los siguientes niveles de división se ubican tópicos, es 

decir, los objetos de estudio más específicos de cada disciplina.  

 El enfoque disciplinario y la subordinación de tópicos a disciplinas están 

consolidados en la Organización del Conocimiento (Iyer 1995; Williamson 1998), ya 
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que las disciplinas son cortes tradicionales del conocimiento, avalados por 

universidades y especialistas. No obstante, se ha sugerido recurrentemente en la 

literatura que en el primer nivel de los SOCs se ubiquen tópicos que representen 

phenomena o conjuntos no disciplinarios de conocimientos, pues ello permitiría 

clasificaciones más adecuadas de campos interdisciplinarios como los Estudios de 

Género y otros (Iyer 1995; Gnoli, Bosch & Mazzocchi 2007). 

 Los SOCs desarrollados bajo el enfoque top-down son predominantemente 

jerárquicos. Cada término está subordinado a otro, salvo aquellos ubicados en el primer 

nivel de división. Cada subclase de elementos es un subconjunto de la clase 

inmediatamente superior (Cann 1997). Estas jerarquías reproducen taxonomías 

instauradas en las distintas disciplinas. De ellas se toman los sinónimos y las relaciones 

paradigmáticas que deben ser establecidas.  

Por su parte, el enfoque bottom-up es básicamente inductivo, pues parte del 

análisis de los términos que se usan en la comunicación y la práctica cotidianas de una 

comunidad de discurso (Farradane 1950; Centelles 2005). En este enfoque, se soslayan 

las organizaciones previas del conocimiento y se privilegian los estudios de casos. 

Metodológicamente, se toma una definición tentativa del dominio de referencia y sus 

principales divisiones para establecer criterios de inclusión/exclusión de la terminología 

y el corpus de fuentes seleccionadas para el análisis.  

 La colecta de términos es exhaustiva o selectiva considerando los objetivos que 

se persigan. Una vez analizados y depurados los términos, estos se agrupan 

considerando sus atributos comunes más distintivos. Estas agrupaciones constituidas en 

torno a las afinidades conceptuales van configurando una estructura arbórea, que se 

construye también inductivamente. Si se pretende un sistema facetado, los términos se 

agrupan por facetas a partir de esos atributos, y se organizan siguiendo una secuencia 

que estará más o menos de acuerdo con las clasificaciones científicas o especializadas. 

Concomitantemente, se procede al establecimiento de relaciones de jerarquía, sinonimia 

y asociación entre ellos. 

 

3 GARANTÍA LITERARIA 

La garantía literaria es un principio teórico-metodológico formulado por Hulme 

en 1911 que, junto con otros de similar naturaleza, se utiliza para fundamentar la 

selección de los tópicos a ser incorporados en los SOCs de cualquier índole. El Sistema 

de Biblioteca del Congreso y la Clasificación Decimal Dewey son revisados conforme a 

este principio. La garantía literaria establece que la terminología y las relaciones 

conceptuales vigentes en un dominio deben derivarse de la documentación, antes que de 

clasificaciones científicas o filosóficas, o de la autoridad de los clasificacionistas, pues 

el volumen de literatura sobre un tópico legitima su adscripción y situación dentro de 

una especialidad (Yee 2001).  

Los autores dividen opiniones respecto a situar a la garantía literaria en los dos 

enfoques mencionados. El enfoque bottom-up parece más claramente asociado con la 

garantía literaria (Cann 1997; Miwa & Kando 2007), en virtud de la pauta metodológica 

de identificación y extracción de los términos de un dominio de la literatura misma. Sin 

embargo, otros sugieren una estrecha vinculación entre garantía literaria y el enfoque 

top-down, pues asocian el principio de Hulme a la expresión de la opinión experta tal 

como se manifiesta en la documentación (Yiotis, Kovacevic & Harris 2004).   

 Ambos enfoques no son necesariamente excluyentes respecto a la garantía 

literaria. De hecho, otra línea de pensamiento sugiere comenzar un análisis de dominio por 

el método bottom-up, asegurando una recogida representativa de términos candidatos 

desde la documentación, y continuar por el enfoque top-down, basado en la opinión 



 

 

69 

                   

Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação do conhecimento na atualidade.  

experta tal como se expresa en la documentación, para ajustar la estructura conceptual y 

evitar lagunas en los esquemas (Cann 1997).  

 La falta de consenso respecto a la relación garantía literaria y enfoques top-down 

y bottom-up justifica la necesidad de más investigación y mayor precisión en el estudio de 

conceptos nucleares de la Organización del Conocimiento.  

 

4 CONCLUSIONES 

La garantía literaria tiene un claro componente inductivo, pues extrae de la 

documentación los tópicos que se organizan en tablas de clasificación conforme a sus 

atributos comunes. Por tanto, en el proceso de extracción de terminología, la garantía 

literaria se inscribe en un enfoque bottom-up. También puede contribuir en el proceso de 

formación de la estructura conceptual a partir del análisis de los vínculos conceptuales 

surgidos de la documentación. No obstante, es posible construir la estructura de un 

dominio desde una perspectiva top-down, basada originalmente en la opinión experta, y 

justificar cada tópico en la garantía literaria. O inclusive, utilizar la opinión experta y la 

metodología top-down para diseñar un SOC, y luego utilizar el enfoque bottom-up en 

conjunción con la garantía literaria, para realizar las revisiones periódicas de los esquemas. 

En suma, la garantía literaria es una herramienta flexible que se ajusta a distintos métodos 

de diseño de SOCs, que puede utilizarse en cualquier fase de un análisis de dominio.  
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1 INTRODUÇÃO 

A terminologia é o momento poético do 

pensamento 

Giorgio Agamben 

 

Nos últimos anos, o fortalecimento da concepção do conhecimento como 

linguagem exigiu dos teóricos da organização da informação grande investimento 

intelectual em direção às teorias da significação, notadamente a semiótica e a 

semiologia, como possibilidade de ampliação da compreensão e fortalecimento da 

representação temática em sistemas de informação.   

Nesse período, cresceu sobremaneira a penetração e o apelo às epistemologias 

sem sujeito cuja força explicativa se localiza prioritariamente no signo e nos processos 

de significação. Todavia, o lugar do sujeito na teoria semiótica é ocupado por uma 

mente interpretadora. Assim, se o período priorizou fundamentalmente o signo, a sua 

atribuição em sistemas informacionais requer a participação de um sujeito intérprete.  

Há muitos anos os pesquisadores do campo da Organização de informação e do 

conhecimento desenvolvem pesquisas e experimentos que visam valorizar a linguagem 

natural com estratégia de organização e recuperação da informação. Os esforços de 

consolidação de métodos modernos remetem a proposição de Taube em 1951, quando 

este propôs o sistema UNITERM. Esse modelo teve muita repercussão e influência no 

desenvolvimento de sistemas de recuperação de informação a partir dos anos 50. 

Passados 60 anos de pesquisas, o uso de linguagens verbais em sistemas de 

organização e recuperação da informação, ainda é um desafio central nos estudos 

desenvolvidos no campo da Ciência da Informação e em suas áreas fronteiriças.  

Além disso, a popularização do acesso e a expansão da digitalização em todos os 

contextos permitiu uma incontestável sobreposição entre as esferas de produção e de 

utilização da informação e ampliou exponencialmente o surgimento de produtos e 

serviços voltados à organização da informação em ambientes colaborativos.  

Hoje, vivemos sob a égide da produção da informação sob demanda, dos 

mecanismos colaborativos online e submetidos aos novos padrões de arbitragem do 

conhecimento o que têm ocasionado radicais transformações na produção e 

disseminação da informação e, consequentemente, exigem alterações nas metodologias 

de elaboração dos instrumentos verbais de representação da informação. Muitas 

iniciativas foram tomadas, mas ainda se veriýca um desequil²brio nas articula­»es 

teóricas e nos consequentes experimentos. Ora privilegia-se o tecnológico, ora 

privilegia-se a experimentação decorrente da experiência e em outros momentos reitera-

se a distinção teórica envolvida na questão. (MOURA, 2009: p. 60) 

Diante disso, as ferramentas voltadas à organização temática da informação, aqui 

definidas como ferramentas ontológicas de organização informacional, passaram a 

sinalizar a necessidade de mudanças e a possibilidade de interoperabilidade semântica 

entre os instrumentos. Isto se deve, sobretudo, à relativa semelhança dos processos de 
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coleta e tratamento dos corpora terminológicos que, por vezes, se sobrepõem quando 

pensa- se nos ambientes colaborativos em rede.  

As ferramentas ontológicas (MOURA, 2009: p.62) são dispositivos 

informacionais contextualizados, derivados de esquemas intelectuais mais complexos e 

desenvolvidos sob um ponto de vista e com propósito específico. Tais ferramentas têm 

por objetivo orientar os atores sociais no entendimento acerca do conhecimento em 

áreas específicas bem como na adoção consciente desses esquemas representacionais 

em sistemas de organização e recuperação da informação. As ferramentas ontológicas 

têm sido utilizadas para designar os estudos conceituais específicos que visam 

caracterizar dada área de conhecimento a partir do mapeamento das suas categorias 

mais gerais e específicas. Nesse contexto, as folksonomias, por exemplo, são 

denominadas simultaneamente como semânticas emergentes e ontologias maduras.  

Entendem-se as ferramentas ontológicas como um tipo de dispositivo que, de 

acordo com Agamben (2006: p. 31) é tudo o que, de uma forma ou de outra, tem a 

capacidade de capturar, orientar, determinar, interceptar, modelar, controlar e assegurar 

os gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres vivos.  

Nesse contexto de discussão, a interoperabilidade refere-se à capacidade de 

sistemas autônomos (informatizados ou não) comunicarem de modo transparente entre 

si, devido à adoção de padrões comuns e protocolos que permitem o uso compartilhado 

de informações. A interoperabilidade é desenvolvida no contexto digital tomando como 

referência o estabelecimento da representação estrutural, sintática, semântica e lógica.  

 

2 A ONTOLOGIA SEMIÓTICA COMO SISTEMA CONCEITUAL HÍBRIDO 

Na década de 90 do século XX, Lancaster (1993) defendia a necessidade de 

criação de um sistema conceitual híbrido que compreendesse a complexidade da 

organização da informação perpassada pelo imperativo tecnológico. Segundo o autor,  

 

O termo híbrido é empregado para designar qualquer sistema que funcione com uma 
combinação de termos controlados e linguagem natural, inclusive aqueles em que 

ambos os conjuntos de termos são atribuídos por indexadores humanos e aqueles em 

que uma base de dados pode ser consultada mediante uma combinação de termos 

controlados atribuídos por seres humanos e palavras que ocorram nos títulos, 

resumos ou texto completo. (1993: p. 223).  

 

Em vista disso, o principal desafio hoje é criar metodologias que permitam 

combinar a dinâmica da atribuição livre com o rigor e a complexidade do controle de 

vocabulário nos processo de representação e recuperação da informação.   

Diante desse conjunto de complexidades incorporadas aos processos de 

organização da informação teve inicio no ano de 2007 a implementação do projeto ISO 

25964-1: 2011 desenvolvido pela NISO que visa estabelecer a interoperabilidade entre 

tesauros e outros vocabulários adotados como esquemas de representação da 

informação. Na primeira parte do projeto, publicada em agosto de 2011, foram 

analisados os tesauros monolíngues e multilíngues e sua função na recuperação da 

informação. Em 2012, está previsto a estruturação da norma técnica que terá como base 

a interoperabilidade entre as interfaces conceituais (taxonomias, ontologias, dentre 

outros) desenvolvidas com distintos propósitos. A medida é amplamente aguardada 

pelos profissionais que se dedicam ao desenvolvimento das referidas ferramentas.  

O foco da proposta é a padronização sintática e semântica das relações entre os 

conceitos com vistas a promover a compatibilidade entre os sistemas de organização da 

informação e do conhecimento.  Na etapa da interoperabilidade propriamente dita 

pretende-se focalizar o mapeamento das relações entre os conceitos em um vocabulário 
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específico e entre vocabulários distintos. De acordo com os propositores da norma as 

relações centrais continuarão sendo fundamentalmente a equivalência, a hierarquia e 

relações associativas. Todavia, acredita-se que em função das múltiplas possibilidades 

de formalização das relações ontológicas, notadamente as características acidentais dos 

conceitos, será possível fornecer expressividade às relações funcionais e apoiar a 

sedimentação das definições nominais pautadas pelo uso social dos conceitos.   

Devido às características tecnológicas e estruturais das ontologias acredita-se 

que o esforço de integração das ferramentas ontológicas ora empreendida pela NISO 

poderá ocorrer incorporando o elemento semiótico na sua estruturação.  

De acordo com Almeida (2006: p.106) as ontologias podem ser consideradas tanto um 

objeto, quanto um processo.  Para o autor, as ontologias viabilizam o estudo de ñuma 

série de formalismos capazes de representar os conceitos, as relações entre os conceitos 

e a sem©ntica de um dom²nio do conhecimento.ò  

De acordo Zacklad (2005: p.4) As ontologias semióticas são produções 

semióticas coerentes que reagrupam expressões estereotipadas extraídas de transações 

comunicacionais e organizadas segundo eixos paradigmáticos e sintagmáticos. As 

expressões selecionadas são consideradas como conceitos semióticos oriundos de um 

processo de investimento em definições.  

Nesse sentido, podem ser consideradas ontologias de domínio que se baseiam na 

incorporação de elementos semióticos traduzidos por dispositivos semânticos que 

auxiliam na explicitação aproximada e compreensão dos processos interpretativos de 

atores sociais em situações de organização, disseminação e recuperação de informações 

em rede. A viabilização das ontologias semióticas permite, a partir de uma base 

terminológica estruturada, explicitar e formalizar os pontos de vista envolvidos nas 

ações relacionadas à comunicação da informação (instância gerativa), representação da 

informação (instância de intermediação) e no contexto interpretativo (recepção). 

Tomam como referência o diálogo, a co-construção permanente no âmbito das 

comunidades de referência do domínio (identificação, sistematização, validação e 

apropriação coletiva) bem como a explicitação dos pontos de vista das comunidades de 

saberes implicadas na operacionalização dos fluxos e circulação da informação.  

De acordo do Zacklad (2005: p. 3),  

 

Devido ao fato da distribuição das atividades coletivas, realizadores e beneficiários 
de transações comunicacionais podem não estar presentes em um mesmo quadro 

espaço-temporal. Isso implica em estruturar estratégias que permitam prolongar 

estas transações de maneira que elas possam ser iniciadas, interrompidas, 

atualizadas, repetidas, em todas as configurações de presença ausente do 

beneficiário ou realizador. Nós definimos assim diversas estratégias de distribuição 

espaço-sócio-temporal de transações: a normalização da situação transacional, a 

formalização da expressão, a ritualização mnemotécnica, a abstração, a mediação 

substitutiva e a documentação.   

 

Nesse sentido, a construção de conceitos semióticos na ontologia pode ser 

determinada, todavia a sua integração no dispositivo deve ser estruturada com base em 

um acordo de definição conceitual explicitado e controlado por uma comunidade de 

referência.  

De acordo com Zacklad (2005) as abordagens adotadas na configuração da ontologia 

semiótica são lógicas, contextuais e situacionais.  

A abordagem lógica, fundamento das ontologias formais, baseia-se na 

significação independente do contexto semiótico da expressão e independente da 

situação de comunicação transacional.   
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A abordagem contextual toma como referência a produção semiótica em sua 

totalidade. Nessa abordagem a importância da sintaxe é relativizada e são enfatizadas as 

expressões do gênero e da proximidade de uma zona de significação específica no 

documento.   

A abordagem situacional evidencia uma prática social contínua e focaliza a 

significação na situação transacional.  Nesse caso, a situação transacional é pautada por 

projetos comuns, a natureza das relações sociais entre os participantes, as características 

do quadro espaço-temporal, as condições ambientais e o compartilhamento de um 

campo representacional comum.  Nesta abordagem o investimento ontológico requer 

um acordo entre os participantes em relação ao conteúdo semiótico das expressões.  

Nesse contexto de análise, os acordos de definição pautam-se pela existência de um 

mundo objetivo. Para a composição das definições tomam como referência uma 

abordagem funcional que se orienta pela situação da comunicação transacional.  

Para Zacklad (2005: p. 7) a formalidade semiótica pode reduzir a padronização 

das situações transacionais de referência e permitir a abertura do sentido multiplicando 

as ancoragens possíveis de um conceito a partir de diferentes pontos de vista, mesmo 

quando a formalidade tecnológica objetive aprisionar a significação para que o signo 

seja sempre que possível um sinal unívoco.  

 

3 A ATUALIZ AÇÃO DAS BASES TERMINOLÓGICAS MULTIUSUÁRIOS: EM 

BUSCA DE UMA METODOLOGIA DE ATUALIZAÇÃO SEMÂNTICA 

O projeto "Informação, Gêneros Digitais e Discurso Científico: Desafios e 

estratégias na Modelagem, Organização e Disseminação da Informação em Ambientes 

Colaborativos", tem por objetivo identificar, caracterizar e modelar os processos de 

interação e colaboração entre os atores sociais na produção de informação em redes 

científicas. Adotaram-se como mediação as pistas encontradas na linguagem, nos 

discursos e nos sistemas teóricos e metodológicos compartilhados em web gêneros 

disponíveis em repositórios de informação digital de acesso aberto. Nesse contexto, 

busca-se compreender as implicações dos acordos e da interpenetração semiótica do 

discurso científico contemporâneo em sistemas de organização da informação e do 

conhecimento.  

Para tanto, analisaram-se os gêneros digitais (webgenre ou cybergenre) manipulados 

pelos pesquisadores em situações de compartilhamentos de conhecimento. Os gêneros 

digitais referem-se às categorias documentais emergentes em termos estruturais e 

discursivos que possuem traços derivados do caráter multimodal e hipertextual 

consolidado no contexto da web nos últimos anos.   

Em virtude do movimento voltado à interoperabilidade dos vocabulários 

dedicados à representação da informação, ressalta-se a necessidade de incorporarmos 

novas abordagens, fontes e dispositivos para a identificação e a consolidação da 

terminologia a ser utilizada nos vocabulários. Faz-se necessário incorporar 

criativamente nos ferramentas disponíveis nos contextos digitais.   

No estudo desenvolvido tomaram-se por referência as principais evidências da 

dinâmica de construção colaborativa de conceitos científicos presentes nos discursos e 

na comunicação científica contemporânea na WEB para produzir um experimento de 

interoperabilidade semântica através de uma ontologia semiótica. O corpus 

terminológico foi constituído a partir de uma amostra de blogs científicos mantidos por 

pesquisadores como estratégia para o registro e a divulgação dos resultados parciais da 

pesquisa, sites de colaboratórios internacionais e de centros internacionais que apoiam 

as práticas E- Science e as chamadas de trabalho em eventos científicos vinculados à 
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colaboração, a inovação científica e à pesquisa em ambientes digitais no período de 

2007 a 2010. 

No caso específico da Ontology of Semantics, Knowlegde and Grid que resultou 

da referida pesquisa, partiu-se de um conjunto de termos representativos do contexto 

estudado para operar a coleta de novos termos em contexto.  A coleta foi feita em blogs 

científicos, espaços colaborativos, sites de eventos acadêmicos no período de 2007 a 

2010. Em seguida foram consultados os termos em contexto com a ajuda do software 

webcorp (http://www.webcorp.org.uk:8080/index.jsp) para compreender os elementos 

lógicos, contextuais e situacionais envolvendo a terminologia estruturada. Nessa etapa, 

foi possível apreender a dinâmica dos acordos de definição e compartilhamento 

colaborativo de conceitos científicos empreendidos pelos pesquisadores em ambientes 

digitais.  

  Na etapa posterior estabeleceram-se as categorizações dos conceitos semióticos 

e a sua formalização no software Ontoeditor.  

A rede semântica foi composta por 600 termos provenientes do universo de 

colaboração científica em ambientes digitais. Os termos foram classificados nas 

seguintes categorias: estratégia e gestão de projetos; captura de dados; softwares; 

publicação e divulgação de dados; comunicação e colaboração; colaboração cultural, 

estruturação de dados; organismos de financiamento; e- infraestruturas para a pesquisa; 

curadoria digitais; abordagens teóricas da Informação; filosofia da tecnologia; 

intercâmbio de conhecimentos; serviços de publicação, padrões de desenvolvimento de 

dados; impacto social da inovação; trabalho interdisciplinar; organização e gestão, 

operações e apoio; rede social; dinâmica de colaboração e pesquisa. 

 

Figura. 1 - Gestão da base terminológica para a composição da ontologia semiótica 

  
Identificação das sementes (termos iniciais) para a coleta em contexto  Ҧ análise e extração de termos 
dos blogs científicos (status da terminologia entre os usuários ς garantia de uso)  Ҧ análise e extração 
de termos espaços colaborativos (status da terminologia entre os usuários ς garantia de uso)  Ҧ análise 
e extração de termos das chamadas de trabalhos em eventos (status do termo entre pesquisadores, 
autores, usuários e mediadores da informação - garantia literária, de uso e estrutural) Ҧ consulta da 
terminologia em contexto através do site Webcorp (análise dos acordos de definição dos conceitos 
semióticos e de suas bases lógicas, contextuais e situacionais) Ҧ cotejamento dos termos identificados 
Ҧ categorização da ontologia no software Ontoeditor   Ҧ formalização. 

Fonte: da autoria 

Em seguida, foram sistematizados os principais motivos e estratégias adotadas 

pelos pesquisadores para criar um novo conceito científico. As estratégias foram 

estruturadas de acordo com as práticas mais recorrentes na composição do conceito 

dentre as quais se destacam: neologismos, conceitos estabelecidos, retrónimos, fases 

evolutivas do conceito e acrônimos.  

A amostra da pesquisa indicou que, hoje, os conceitos científicos são formados 

por de 56% de neologismos, marcada pelas palavras significativas a partir do contexto, 

16% dos conceitos estabelecidos, 14% de retronimos, 8% de acrônimos e 6% referentes 

às à indicação das fases evolutivas dos fenônomenos e conceitos norteadores.  

   

Figura 2 - Formação de conceitos científicos em ambientes digitais 

http://www.webcorp.org.uk:8080/index.jsp
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Fonte: a autora 

 

As reuniões científicas foram analisadas nas seguintes áreas de conhecimento: 

Sociologia do conhecimento, Estudos de Internet, Comunicação Científica, Ciências da 

Computação, Ciência da Informação, Ciências da Educação, Engenharia, Design 

Participativo, História Conceitual e Pensamento Político, dentre outros. 

 

4 RESULTADOS 

O estudo realizado nos permitiu identificar a inovação científica presente no 

trabalho colaborativo em termos da manifestação da linguagem. Isso foi possível, 

através da construção de uma rede semântica compartilhada pelos pesquisadores através 

das reuniões científicas, espaços sociais semânticos e blogs científicos. 

O estudo da história da construção e consolidação de conceitos científicos em 

processo nos permitiu compreendê-los à luz da experiência humana expressa através da 

linguagem, bem como nas "lutas sem©nticasò e suas implica­»es na constru­«o social da 

realidade. 

Foi possível apreender a importância da formalização semiótica nos 

investimentos ontológicos comtemporâneos na medida em que se tornou se possível 

incorporar e formalizar a movimentação sócio-espaço ïtemporal das transações 

comunicacionais oriundas de contextos científicos em dispositivos de organização da 

informação.  

  De acordo com nossa experiência na construção da ontologia, a utilização dos 

instrumentos disponíveis na Web para o desenvolvimento de ferramentas ontológicas 

provou ser válido, graças à rapidez com que os recursos informativos são 

disponibilizados, exigindo uma redução drástica entre a produção conhecimento e a 

representação da informação. 

O estudo provou que as ferramentas para a representação verbal de informação 

ainda pemanecem como bons instrumentos de mediação à informação no contexto 

digital devido à perenidade do conjunto de normas adotadas em seu estabelecimento, 

haja vista o esforço internacional voltado à interoperabilidade dos vocabulários em 

curso. 

A triangulação de métodos de abordagem de bases terminológicas 

experimentada na interoperabilidade semântica proposta na pesquisa mostrou-se válida 

e promissora, sobretudo em contextos e intensa negociação semântica como aquele 

analisado.  

A análise dos resultados demonstrou que as três instâncias usadas para investigar 

a criação de novos conceitos são válidas, porque são espaços para a experimentação e 
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colaboração, fundamentais para criar o consenso e a estabilidade necessários aos 

avanços científicos.  

Além disso, como constata Zacklad (2005) a os investimentos definidores em 

contextos sociais online podem facilitar as traduções entre os sentidos pactuados em 

contextos de transação comunicacional e conversacional específicos e as significações 

já estabelecidas nos acordos convencionais pautados pela abordagem lógica em 

comunidades de fala, prática ação e interesse científico.  

Tal abordagem pode auxiliar na consolidação de dispositivos conceituais mais 

dinâmicos e adaptáveis aos contextos sociais em constante transformação. 

Portanto, acredita-se que se incorporarmos criticamente as pistas advindas do 

discurso e das práticas das comunidades e das redes sociais, seremos capazes de 

melhorar as formas de representação e acesso à informação em ambientes colaborativos 

e digitais.  
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1. INTRODUÇÃO 

 Nos últimos anos expandiram-se radicalmente as áreas de pesquisa e aplicação 

da organização da informação e do conhecimento, sobretudo devido ao funcionamento 

da sociedade em rede que exige respostas mais ágeis e articuladas à diversidade de 

interações entre os atores sociais e o uso de dispositivos informacionais e tecnológicos 

em contextos específicos. Assim, tornaram-se fundamentais as iniciativas de estudos 

que articulam distintas áreas de conhecimento na compreensão dos fenômenos sociais 

contemporâneos.  

O InWeb ï Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia para a Web, através do 

Observatório das Eleições (http://www.observatorio.inweb.org.br/eleicoes2010), 

monitorou a campanha presidencial brasileira em 2010 com o propósito de apoiar 

pesquisadores, eleitores e formadores de opinião em relação à movimentação política e 

discursiva dos candidatos e de suas redes de apoiadores. O principal desafio foi criar 

uma ferramenta de recuperação da informação em contexto que fosse robusta e 

representativa da dinâmica discursiva das redes sociais online. Assim, desenvolveu-se 

uma taxonomia que pudesse orientar o monitoramento das atividades realizadas pelo 

Instituto buscando ampliar as fontes e as metodologias de construção de linguagens de 

indexação.  

Do ponto de vista da organização da informação o principal desafio tem sido o 

de potencializar a representação da informação no contexto digital com as marcações 

semânticas dos documentos, os padrões de tratamento e difusão da informação em 

contextos específicos e a quase instantaneidade exigidos nos processos de representação 

e recuperação das informações atuais.   

Neste trabalho apresentamos o contexto da pesquisa, a metodologia consolidada 

e os resultados obtidos na criação de uma taxonomia das eleições presidenciais 

brasileiras em 2010.   

 

2. O CONTEXTO DO ESTUDO REALIZADO 

A campanha presidencial brasileira de 2010 pode ser considerada aquela em que 

mais se recorreu ao monitoramento eletrônico dos papéis dos candidatos, considerando 

as repercussões discursivas. Trata-se de uma campanha mobilizada por comunidades 

online e demarcada pela ausência da arena pública como instância de exposição e 

legitimação das propostas políticas. 

Nesse sentido, os candidatos brasileiros, animados pela bem-sucedida estratégia 

de Barack Obama em 2008, adotaram, em maior ou menor grau, o parlatório digital, 

onde, embora a condição de emissor estivesse mais acessível, viu-se a amplificação do 

marketing político metamorfoseado em testemunhos e adesões passageiras e 

cambiantes. A condição discursiva estabelecida pelos candidatos justapôs o discurso 

monológico e dialógico e deixou entrever um forte monitoramento das estratégias 

através dos fluxos de informação dos opositores. 

Nesse cenário, os candidatos Dilma Rousseff, José Serra e Marina Silva se 

esforçaram para manter um discurso com poucos pontos controversos. De maneira 

http://www.observatorio.inweb.org.br/eleicoes2010/destaques/
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geral, prometeram aumentar os investimentos nas áreas de saúde e educação e manter as 

políticas que têm assegurado a estabilidade econômica do país e os programas 

assistenciais de grande aceitação pela população. 

 

3. METODOLOGIA E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

O objetivo do trabalho, inédito em termos de metodologias combinadas, foi 

proporcionar maior precisão na recuperação das notícias, dos fluxos e tendências na 

condução da campanha e da expressividade de suas mudanças, e das condutas 

discursivas, produzindo uma taxonomia dos discursos dos presidenciáveis no período de 

maio a agosto de 2010. 

Na estruturação do método utilizado articularam-se a análise documentária, a 

análise de conteúdo, a análise do discurso, a semiótica e a análise de redes, adotados 

para dar maior densidade e atribuição de identidade discursiva à rede sindética proposta. 

Na composição do corpus da pesquisa consideraram-se dois conjuntos de textos 

dos três candidatos melhor posicionados nas pesquisas de intenção de votos, (Dilma, 

Serra e Marina): os discursos registrados nos meses de maio e junho de 2010 em fontes 

de informação na Web, incluindo os blogs de campanha, proferidos diretamente ou 

atribuídos aos três candidatos; e os discursos de candidatura realizados pelos candidatos 

em junho.  

A taxonomia foi composta por substantivos, adjetivos, verbos e nomes próprios 

adotados pelos candidatos para expressarem seus pontos de vista em relação ao cenário 

político, e destacarem percursos e escolhas pessoais frente às dissensões e às 

especificidades de seus programas de governo.   

Na primeira fase da metodologia, viabilizada pela análise de conteúdo que 

englobou leitura exaustiva e cuidadosa de posts do primeiro conjunto de textos, obteve-

se a taxonomia, estruturada em 49 grandes classes temáticas, dentre as quais se 

destacam: visão de mundo, problemas sociais, crítica à gestão da oposição, detratação 

ao contexto político, estrutura governamental, estrutura política, compromisso social, 

programa de governo e suas subcategorias, trabalho na vida pública e política 

internacional.  

A categorização tomou como referência a concepção de Dahlberg (1978) 

segundo a qual o conceito é a explanação do sentido de uma palavra que tem como 

função estabelecer uma equação de sentido, estabelecer limites e equiparar este mesmo 

conceito a algo conhecido. Para tanto, tomaram-se como referência os objetos, os 

fenômenos, os processos, as propriedades e as relações estabelecidas na conjuntura 

política, com particular atenção a sua manifestação fenomênica em ambientes digitais. 

Os termos da taxonomia foram classificados em uma ou mais categorias propostas, para 

refletir melhor as informações encontradas no contexto discursivo. 

Além disso, o esforço categorial adotou como suporte as dimensões que 

constituem os domínios do saber tal como proposto por Foucault (1969), a saber: 

semântica, enunciativa, intertextual e funcional, já que práticas discursivas e saberes 

estão entrelaçados (Amar, 2000).  

A compreensão dos termos não se limitou à sua mera identificação. Ao 

contrário, a análise ressaltou a necessidade de um melhor entendimento da semântica 

desses e de suas diferentes apropriações contextuais, o que pôde ser viabilizado pelo 

aporte teórico da análise do discurso, baseada na teoria argumentativa da Nova Retórica 

de Perelman (Perelman, 1987; Perelman; Ollbrechts-Tyteca, 1996), teoria utilizada 

nessa primeira fase metodológica e também na subsequente. De acordo com o autor, os 

candidatos buscam estabelecer um acordo com seu eleitorado (chamado auditório). Esse 

acordo é um pressuposto para que os interlocutores possam iniciar a relação 
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argumentativa e utilizar as estratégias de que dispõem e acreditam serem eficazes na 

persuasão do auditório. Para tanto, fundam suas estratégias em fatos, verdades e 

presunções, ou, por outro lado, em valores concretos, como Brasil, ou abstratos como 

lealdade, justiça e igualdade; na hierarquia desses valores e nos lugares do preferível 

(da quantidade ï superioridade em razão do aspecto quantitativo; da qualidade ï 

superioridade em função da existência única; da ordem - superioridade do anterior sobre 

o posterior; do existente ï superioridade do que existe ou é atual; da essência ï 

superioridade do que encarna melhor um padrão ou essência; e da pessoa ï 

superioridade vinculada a valores pessoais: dignidade, mérito ou autonomia). 

Após a identificação da taxonomia, foram determinadas as coocorrências dos 

termos, que aconteceu somente em tópicos gerais, quando os candidatos pautaram suas 

propostas em termos comuns como educação, saúde, cultura, desenvolvimento, 

segurança, economia, meio-ambiente, política internacional, habitação, reforma agrária, 

emprego, dentre outros.  

Assim, considerando a diversidade das fontes utilizadas no primeiro conjunto do 

corpus e a necessidade de maior refinamento semântico, na segunda fase buscou-se 

analisar um conjunto de textos mais delimitado: os discursos de candidatura. 

Verificaram-se 298 verbos no discurso de Dilma, 261 no de Serra e 394 no de 

Marina dentre as 1203, 1154 e 1477 formas lexicográficas, respectivamente, mapeadas 

com o auxílio do programa Lexico 3 (Lamalle; Martinez; Fleury; Salem, 2003). Os 

verbos ir  e fazer estiveram presentes nos três discursos. Enquanto Dilma adotou os 

verbos seguir e mudar (e a flexão mudando), os verbos ser e ter (e as flexões tenho e 

sou) deram o tom dos discursos de Serra, e os verbos agradecer e querer (e as flexões 

agradeço e queremos) marcaram o discurso de Marina Silva.  

O grau de filiação dos candidatos ao ex-presidente é clara na utilização do termo 

Lula: Dilma o faz por 26 vezes em seu discurso de candidatura, Mariana por três e Serra 

não o utiliza. Destacam-se também os vínculos ao Partido dos Trabalhadores (PT). 

Companheiros e companheiras são bastante utilizados por Dilma, poucas vezes por 

Marina e nunca por Serra. Dilma e Marina assemelham suas estratégias discursivas 

quando da utilização de termos relacionados ao universo feminino, como mulher, mãe e 

coração. Nos discursos, Dilma utilizou o termo coração três vezes, Marina nove e Serra 

apenas uma. Ressalta-se, finalmente, a utilização intensiva do termo bolsa-família pelos 

três ï programa assistencialista de maior aceitação pela população.  

 

4. AS REPRESENTAÇÕES SEMÂNTICAS DOS DISCURSOS DOS CANDIDATOS 

Dilma Rousseff foi generosa nos elogios a Lula. Aproveitando a popularidade do 

presidente, ela se apresentou como a mulher capaz de realizar a continuação da 

mudança tão necessária para o país. Assim, a sua fala foi pautada pela utilização 

repetitiva de termos em torno dos conceitos de continuidade e evolução. Outras 

estratégias utilizadas por Dilma referem-se à ênfase no coletivo (expresso nos termos 

podemos, somos, precisamos, vamos, nossos, temos), e em sua capacidade e experiência 

no governo anterior (sei, criei, planejei, acompanhei) ï destacando aqui o lugar da 

qualidade, e o fato de ser mulher utilizando o lugar da pessoa.  

As estratégias discursivas de Serra foram marcadas pelas expressões tenho, 

acredito, sou, sei, estudei e fui como emblemáticas de sua capacidade e preparo para o 

cargo político pretendido. Ao contrário de Dilma, candidata da situação, que recorreu ao 

lugar da quantidade para destacar as realizações do governo anterior, Serra preferiu os 

lugares da qualidade e da pessoa. Em momentos de detratação aos adversários políticos 

não poupou expressões como: factóides e armações, guerra de baixarias, guerra de 
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dossiês, loteamento político, máquinas oficiais, neo-corruptos, patota corporativa, 

patrulha de ideias e tititi, recorrendo aqui aos valores abstratos da justiça e lealdade. 

A argumentação de Marina Silva vinculou-se à sua história na vida pública e 

propostas para a constituição de um governo voltado para uma economia ambiental 

sustentável e ao atendimento das necessidades das famílias de baixa renda. Assim, 

verificam-se em seus discursos expressões como: recomposição vegetal, economia de 

baixo carbono e biodiversidade, e a recorrência aos valores abstratos e os lugares do 

existente e da pessoa. 

Observou-se que, de maneira geral, todos os candidatos ressaltaram o valor 

concreto Brasil (ou país) e suas derivações pátrias, como brasileiro e brasileira, em 

formas coletivas ou não. Mas se diferenciaram na utilização do termo governo, utilizado 

de maneira pejorativa por Serra em relação à gestão de Lula e, ao contrário, ancorando o 

discurso de Dilma. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Na campanha de 2010, os discursos dos candidatos e sua repercussão estiveram 

sempre condicionados à clusterização fenomênica das trocas de mensagens em 

ambientes digitais e midiáticos. Assim, os discursos se sobrepuseram ao longo da 

campanha devido à necessidade de reagir ao curso dos acontecimentos com base no 

monitoramento eletr¹nico ñtag a tagò. O ¼nico momento da campanha em que foi 

possível identificar a expressão de um lugar de fala comprometido ontologicamente 

ocorreu no discurso de lançamento das candidaturas, quando os candidatos apelaram 

essencialmente ao passado político, suas origens familiares e seus compromissos de 

campanha. 

O monitoramento semântico em contexto permitiu a compreensão dos 

mecanismos de integração entre as trocas discursivas em redes sociais online, suas 

repercussões nos meios de comunicação e a reconfiguração discursiva dos candidatos.  

Acredita-se que esse fluxo de informação e negociação semântica pode impactar a 

produção de conhecimento sobre a temática analisada e orientar o surgimento de novos 

jargões e redes conceituais que muito provavelmente serão incorporadas aos sistemas de 

organização e recuperação da informação.   

Considerando-se a incontestável horizontalidade nas trocas informacionais, 

pensa-se que compreender as lógicas e agenciamentos envolvidos na negociação 

semântica pode permitir a redução do gap existente entre a formulação conceitual e sua 

adoção em comunidades de saberes e o poder de representação informacional das 

ferramentas produzidas no âmbito da Ciência da Informação.  
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1 INTRODUÇÃO 

 Os avanços tecnológicos ocorridos na Sociedade da Informação e do 

Conhecimento têm requerido dos profissionais da informação a busca por novas formas 

de organização do conhecimento para melhor recuperar a informação. (Takahashi, 2000, 

Pando; Guimarães, 2006). 

Nesse cenário, a Ciência da Informação se destaca por ser 

 
um campo dedicado às questões científicas e à prática profissional 

voltadas para os problemas de efetiva comunicação do conhecimento 

e de seus registros entre os seres humanos, no contexto social, 
institucional ou individual do uso e das necessidades de informação. 

No tratamento destas questões são consideradas de particular interesse 

as vantagens das modernas tecnologias informacionais. (Saracevic, 
1996, p. 47). 

 

Assim sendo, a Ciência da Informação enquanto campo científico também 

requer dos pesquisadores da área a investigação de métodos e técnicas criativas e 

inovadoras que se compatibilizem com o cenário dos avanços tecnológicos 

proporcionados pelas tecnologias da informação para o desenvolvimento das suas sub-

áreas ou domínios. 

Nesse contexto, o objetivo dessa reflexão é propor o uso dos mapas conceituais 

como técnica para organizar e representar o conhecimento em ambientes digitais e 

apresentar uma aplicação prática por meio de um software livre. 

Nesta pesquisa, ora refere-se aos mapas conceituais (MC) como instrumento ou 

como uma ferramenta, ora como método ou técnica ou recurso esquemático, ora como 

estratégia conforme Novak (2000), Moreira e Rosa (2009), Dutra, Fagundes e Cañas 

(2009), Ontoria (1999), Marques (2008) e Belluzzo (2007). 

 

2 MAPAS CONCEITUAIS 

Os mapas conceituais surgiram com base na teoria cognitiva de David Ausubel, 

em 1972, contudo, as pesquisas para aplicação desta ferramenta na Ciência da 

Informação são recentes. Dessa forma, nos tópicos seguintes aborda-se a origem, 

conceitos e tipos de mapas conceituais, para demonstrar possibilidades de aplicação na 

organização e representação do conhecimento (ORC).  

 

2.1 Origem 

Ausubel (1980) e Novak e Gowin (1986), de acordo com Colla, Medeiros e 

Andrade (2003, p. 153), encontram-se na base epistemológica dos MC, pois a ligação 

que os une ® o ñinteresse pela qualidade de aprendizagem, na busca de uma melhor 
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compreensão das estruturas cognitivas existentes e de como elas se organizam em 

situa­»es de aprendizagemò. 

Novak (2000) e Novak e Gowin (1984) com base na teoria cognitiva de David 

Ausubel, encontraram no MC a viabilidade da representação do conhecimento prévio 

acrescido do novo conhecimento formal, onde os conceitos organizados 

hierarquicamente atribuem informações de aprendizagem significativa. Novak e seu 

grupo de pesquisa da Universidade de Cornell desenvolveram a técnica de construção 

de MC em 1972 com base em três ideias da teoria da assimilação de Ausubel. 

1. O desenvolvimento de novos significados como construções que antecedem 

conceitos relevantes e proposições. 

2. A estrutura cognitiva como uma organização hierárquica, com mais geral e 

mais inclusivo os conceitos que ocupam os altos níveis da hierarquia e mais 

específicos, conceitos menos inclusivos subsumidos sob os conceitos mais 

gerais. 

3. Quando ocorre uma aprendizagem significativa as relações entre os 

conceitos tornam-se mais explícitos, precisos e melhor integrados com 

outros conceitos e proposições. (Novak; Cañas, 2008). 

Os MC permitem por meio de uma etiqueta específica a apresentação de uma 

estrutura com uma ou duas palavras apontando para um conceito em um nó ou caixa, 

com linhas indicando palavras de ligação que criam o significado de uma declaração ou 

proposição. 

Na visão de Novak, o mapa conceitual é o lado prático da aprendizagem 

significativa, criada por Ausubel, voltada para o indivíduo, auxiliando no desenvolvimento 

de formação de conceitos para promover o conhecimento que detém uma estrutura 

organizada hierarquicamente, apresentando-o do conceito geral, seguido de conceitos 

específicos e menos gerais. Portanto, a relação entre os indivíduos e os MC, dá-se no 

momento do entendimento do contexto, em que ele pode usar os mesmos conceitos para 

outros assuntos e diversas hierarquias. 

Nesse contexto, conceito, de acordo com Dahlberg (1978, p. 102), ñ® a 

compilação de enunciados verdadeiros sobre determinado objeto, fixada por um 

s²mbolo lingu²sticoò, ou seja, uma express«o adequada para qualquer elemento realizada 

por instrumento que revela a codificação, para a formação do conceito, que pode ser 

verbal ou não verbal. 

Novak e Gowin (1996) definem conceito como regularidades ou formas 

percebidas em eventos ou objetos, ou registros de eventos ou objetos, designados por 

uma etiqueta. Os conceitos são organizados hierarquicamente com o mais geral, o 

conceito mais inclusivo no topo, e o específico abaixo. Proposições são declarações 

sobre algum evento ou objeto que mostra a relação entre dois ou mais conceitos. Na 

estrutura do mapa conceitual representa-se também ligações cruzadas identificando 

relacionamentos entre conceitos em duas diferentes áreas do mapa. A identificação de 

novas ligações cruzadas pode, muitas vezes, se traduzir em um insight criativo. Os MC 

também se baseiam na psicologia de aprendizado explícita e na epistemologia 

construtivista.  

Em resumo, os MC contribuem principalmente para a proposição e o conceito 

de conhecimento. Desse modo, nota-se os MC como estratégia para ajudar os 

indivíduos a aprender ou organizar o conhecimento e como método, para ajudar a 

compreender o conhecimento e como recurso esquemático para representar o 

conhecimento dentro de uma estrutura de proposições. 

 

2.2 Conceitos 
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A conceituação de MC entre os estudiosos são das mais variadas. Entretanto, 

nesta pesquisa apresentaremos algumas delas de acordo com a proximidade conceitual 

com que foram elaboradas. 

Para Novak (2000, p. 40) os MC s«o ñferramentas para representa­«o de alguns 

quadros conceptuais-proposicionais ou de significados que uma pessoa tem para um 

determinado conceito ou conjunto de conceitosò. Ca¶as (2000, p. 3; tradu­«o nossa) 

destaca que ño mapa conceitual ® uma representa­«o gr§fica de um conjunto de 

conceitos e suas relações sobre um domínio específico do conhecimento, construído de 

tal forma que as inter-relações entre os conceitos s«o evidentesò. E, Belluzzo (2007, p. 

75) ressalta que os MC são  

 
[...] representações das relações entre conceitos, ou entre palavras que 

substituem os conceitos, através de diagramas, nos quais o autor pode 

utilizar sua própria representação, organizando hierarquicamente as 
ligações entre os conceitos que ligam problemas a serem resolvidos ou 

pesquisas a serem realizadas. 

 

Assim como Belluzzo (2007), Moreira e Rosa (1986), Colla, Medeiros e 

Andrade (2003), Marques (2008) e Ruiz-Moreno (2008) ressaltam a apresentação 

gráfica dos MC na forma de diagrama. No entanto, Ruiz-Moreno (2008, p. 454), numa 

conceituação mais ampla afirma que os MC 

 
[...] são diagramas que indicam relações entre conceitos incluídos 
numa estrutura hierárquica de proposições. Conceitos representam 

regularidades percebidas em acontecimentos, objetos ou seus 

registros, designados por um rótulo. Esse rótulo pode ser uma palavra, 
na maioria das vezes, ou um símbolo. Os conceitos estão normalmente 

contidos dentro de círculos, retângulos ou outros símbolos, e as 

proposições constam de dois ou mais conceitos unidos por palavras de 

enlace, formando uma unidade semântica (Ruiz-Moreno, 2008, p. 
454). 

 

Observa-se que em todas as conceituações os autores destacam a representação, 

as relações entre conceitos e a organização hierárquica dos MC, por isso são uma 

consistente ferramenta de organização e representação do conhecimento (ORC) que 

permite mostrar os significados dos conceitos e as relações que existem entre esses 

conceitos em uma área ou domínio do conhecimento. 

 

2.3 Tipos 

De acordo com Tavares (2007) existem vários tipos de MC e, dentre eles alguns 

são preferidos pela facilidade de elaboração (tipo teia de aranha) em que o tema 

principal é colocado no centro do mapa, pela clareza que explicita processos (tipo 

fluxograma) que organiza a informação em formato linear, pela ênfase no produto que 

descreve, ou pela hierarquia conceitual que apresenta. 

Existem diversos softwares, tanto gratuitos quanto proprietários, que permitem o 

desenho de MC, entretanto, nesta pesquisa consideramos os conceitos de Novak e 

Cañas (2008) e para elaborar a aplicação utilizamos o software IHMC CmapTools 

(Cañas et al., 2000, 2011, Tergan, 2005). O IHMC CmapTools é um software livre que 

pode ser utilizado para construir, navegar, compartilhar e fazer críticas a modelos de 

conhecimento representados em MC.  
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Esta ferramenta tem potencial para auxiliar na exploração de documentos, dando 

suporte à visualização e ao processo de representação, organização, localização, 

aquisição e utilização do conhecimento documentado, bem como da informação e do 

conhecimento presente nos ambientes digitais. 

 

3 APLICABILIDADE DOS MAPAS CONCEITUAIS NA ORGANIZAÇÃO E 

REPRESENTAÇÃO DO CONHECIMENTO 

Os MC como recurso esquemático, na visão de Novak é a união de significados 

conceituais contidos numa estrutura de proposições. Logo, proporciona um aprendizado 

sistem§tico de forma hier§rquica, dos ñ[...] mais gerais e de inclus«o na parte superior e os 

mais específicos de menor poder de inclusão na parte inferiorò (Ontoria et al., 1999, p. 

29).  

Para Novak, os MC são instrumentos para trabalhar significado. Em sua visão, 

para entender o conhecimento é necessário dialogar e compartilhar informações. Nesse 

sentido, os MC se constituem em ferramenta ou estratégia, para possibilitar a organização 

do conhecimento (OC) por meio de uma rede de conceitos relacionados, para trabalhar os 

significados do conhecimento entre os indiv²duos, bem como para desempenhar ñum 

papel fundamental como ferramenta de representação do conhecimento que um formato 

possui e, tamb®m, da estrutura de conhecimento de qualquer assuntoò (Novak, 2000, p. 

31). Do mesmo modo, os MC como ferramenta, são úteis para compartilhar significados 

conceituais para as palavras apresentadas, proporcionando ao indivíduo um conhecimento 

com conceitos variados, promovendo a criação de novos conhecimentos. 

Como ferramenta, os MC ñpossibilitam a organiza­«o do conhecimento na 

perspectiva de uma rede de conceitos relacionados. [...] Ao indivíduo, amplia a visão lógica 

relacionada ¨ constitui­«o conceitual de sua §rea espec²ficaò. (Colla; Medeiros; Andrade, 

2003, p. 159). 

Para Moreira e Rosa (1986), os MC atuam como uma técnica de análise da 

estrutura conceitual do conteúdo. Nesse sentido, ao nos reportarmos à teoria do conceito 

de Dahlberg (1978) para analisar os tipos de relação entre conceitos (relação 

gênero/espécie, relação de partição (todo/parte), relação de oposição, relação funcional), 

bem como as espécies de conceitos (objetos, fenômenos, processos, propriedades, 

relações, dimensões), identificaremos nos mapas conceituais a sua potencialidade de 

ferramenta de ORC. 

Dahlberg (2008) afirma que o campo de empenho da OC é a classificação 

conceitual, bem como, é claro, teoria de conceito, indexação de conceito, 

representação/terminologia de conceito. A ORC deve possibilitar a recuperação de 

objetos e conteúdos informacionais nos ambientes digitais por meio de dois modos de 

comunicação, pela linguagem do sistema de informação (controlada) e pela linguagem 

de busca do usuário (natural). 

Victorino e Bräscher (2009) entendem que o objetivo da organização da 

informação (OI) é dar suporte ao fluxo de tratamento e recuperação dos objetos 

informacionais estruturados, semi-estruturados e não-estruturados. Svenonius (2000) 

relaciona o ato de organizar a informação ao de aplicação de uma linguagem específica, 

e destaca como vantagem a possibilidade dos constructos da linguística tais como 

vocabulário, semântica e sintaxe serem utilizados para generalizar o entendimento e 

avaliar e unificar diferentes métodos de OI. 

Quanto à organização e representação do conhecimento (ORC), verifica-se que 

os MC constituem-se numa forma de representação gráfica, pois conforme Campos 

(2004, p. 31),  

 

http://www.dgz.org.br/jun09/Art_03.htm#R1#R1


 

 

87 

                   

Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação do conhecimento na atualidade.  

[...] a área da ciência da informação, apesar de ter teorias bem fundamentadas 

sobre o conceito e relações conceituais, é fraca em modelos que auxiliem a 

elaboração de representações gráficas. Tanto na teoria da classificação 

facetada quanto na teoria do conceito, não é apresentado nenhum modelo 

para expressar graficamente as relações conceituais. 

 

E para a recuperação da informação é necessário que o sistema de informação 

esteja respaldado por um vocabulário que contemple os dois modos de comunicação 

mencionados. Assim sendo, como nos ambientes digitais as tecnologias da informação 

facilitam o acesso aos objetos e conteúdos informacionais, igualmente deve-se buscar 

novos métodos e técnicas para melhor organizar e representar a informação e o 

conhecimento. 

Os MC como técnica de mapeamento que permite estabelecer relações entre 

conceitos e sistematizar conhecimento, possibilita a ORC, utilizando-se tanto a 

linguagem controlada quanto a linguagem natural. Dessa forma, tendo por base um 

exemplo de problema de recuperação da informação, apresentado por Manning, 

Raghavan e Schütze (2009), que por meio de uma tabela com palavras retiradas dos 

textos de Shakespeare, aproximadamente 32.000 palavras diferentes, criaram uma 

matriz a partir de algumas palavras que se repetiam (Tabela 1), elaborou-se uma 

aplicação com a técnica dos mapas conceituais (Figura 1). 

Tabela 1. Palavras extraídas dos textos de Shakespeare. 

 
Antony 

and 

Cleópatra 

Julius 

Caesar 

The 

Tempest 
Hamlet Othello Macbeth 

Antony 1 1 0 0 0 1 
Brutus 1 1 0 1 0 0 

Caesar 1 1 0 1 1 1 

Calpurnia 0 1 0 0 0 0 

Cleopatra 1 0 0 0 0 0 

clemência 1 0 1 1 1 1 

em pior 
estado 

1 0 1 1 1 0 

Fonte: Manning, Raghavan e Schütze (2009). 
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Figura 1. Aplicação da técnica dos MC. 

Como nos ambientes digitais são geradas e disponibilizadas diariamente grandes 

quantidades de informações, a técnica dos MC, na aplicação apresentada, possibilitou a 

organização das informações bem como sua visualização, demonstrando que ela pode 

ser utilizada para filtrar, analisar, gerenciar, recuperar e visualizar informações 

relevantes, possibilitando a construção de novos conhecimentos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso dos mapas conceituais como técnica para a organização do conhecimento 

é possível e viável, pois de acordo com Dahlberg (2006), a Organização do 

Conhecimento é a ciência que estrutura e arranja sistematicamente unidades do 

conhecimento (os conceitos) de acordo com os elementos de conhecimento. 

Dessa forma, estudando e desenvolvendo uma aplicação simples com a 

ferramenta CmapTools, pode-se confirmar a hipótese da viabilidade dos mapas 

conceituais enquanto método e técnica para a ORC. 

Conforme preceitua Dahlberg (2008), para que a Organização do Conhecimento 

evolua e se firme enquanto ciência é necessária a colaboração entre cientistas e 

especialistas para o desenvolvimento de pesquisas que contribuam para que essa nova 

ci°ncia seja ñreconhecida como um campo de investiga­«o cient²ficaò. 

Conclui-se que, pelo caráter interdisciplinar da Ciência da Informação, pode-se 

encontrar em outras áreas do conhecimento teorias e ferramentas que contribuam para o 

desenvolvimento de novas pesquisas que possibilitem a consolidação da OC como 

ciência, tanto no campo teórico quanto prático. 
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Representação da informação no contexto da saúde:  Um estudo da linguagem de 

indexação adotada pelo Flickr  

 

Francisca Rosaline Leite Mota 

 Bruno Felipe de Melo Silva 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O objeto de estudo da Organização do conhecimento consiste na socialização do 

conhecimento e, por seu turno, enquanto disciplina ñd§ conta do desenvolvimento de 

técnicas para a construção, gestão, uso e avaliação de classificações científicas, 

taxonomias, nomenclaturas e linguagens documentaisò. (Barit®, 2001, p.41 apud Fujita, 

2008). Neste sentido apresenta-se as dificuldades encontradas no processo de 

Representação da Informação na Web no contexto das Ciências da Saúde, na 

perspectiva da folksonomia. Utiliza a pesquisa documental como metodologia e analisa 

as imagens indexadas no Flickr por usuários comuns que utilizam termos como saúde e 

doença.  

. 

 

2 REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO E INFORMAÇÃO EM SAÚDE NA WEB 

 

No processo de busca, a Representação da Informação (RI) possui valor significativo 

quando levado em consideração que é a partir desse ponto que os sistemas de 

recupera­«o passam a se diferenciar um dos outros. A ñprincipal fun­«o da 

representa­«o ® criar uma estrutura eficiente com fins da recupera­«o de informa­»esò. 

(Furgeri, 2006, p.39). Para entender esse processo, é necessário ter em vista algumas 

características do ato de representar a informação. Uma das principais vai ao encontro à 

substituição de uma entidade lingüística longa e complexa - o texto do documento - por 

sua descrição abreviada. (Novellino, 1996, p.38). 

 

No processo de representar, um fato que necessita ser destacado é a relação entre a 

necessidade de entender a Linguagem Natural (LN) e aproximar da Linguagem 

Controlada (LC).  A ñLN dos documentos constitui termos de indexa­«o ou pontos de 

acesso imediato, e os usuários podem interagir diretamente com os itens incluídos na 

base [...]ò (Lopes, 2002, p.47). Dessa forma se torna poss²vel relacionar essa linguagem 

com aquilo que é visto no dia-a-dia, dando ao responsável pelo processo de criação a 

não preocupação em relacionar termos. Remetendo a esse aspecto, surge a possibilidade 

de usuários comuns indexarem conteúdo da forma que lhe for conveniente. Tal fato é 

decorrente do avanço das tecnologias e o surgimento da Web 2.0. A Web 2.0 perpassa 

pela ñconstru­«o de espa­os para colabora­«o, intera­«o e participa­«o comunit§riaò 

(Blattmann e Silva, 2007, p.197). Os usu§rios se tornam muito al®m de ñexpectadoresò, 

passam a ser geradores e difusores de informações, e é quando surge a folksonomia, que 

em constante crescimento passa a ser requisitada por diversos sites que se valem da 

tecnologia Web 2.0. A classificação dos usuários é uma aposta de diversos autores que 

defendem que esse acontecimento é de extrema importância em diversos aspectos, e 

alguns até fazem uma breve comparação entre a Folksonomia e Taxonomia. Enquanto a 

taxonomia pode ficar desatualizada, a Folksonomia acomoda facilmente novos 

conceitos que não são incluídos em taxonomias. (Fichter, 2006, online, apud Aquino, 

2008, p. 307). A grande quantidade de informação gerada possibilita descobertas devido 

à utilização de um vocabulário próprio dos usuários, tornando assim um trunfo para essa 
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ferramenta. O que também precisa ser discutido quando do enfretamento de dificuldades 

que uma linguagem não-controlada pode trazer para a recuperação da informação.  

 

No que se refere às Ciências da Saúde, a Informação em Saúde disponibilizada via Web 

chega a proporções astronômicas e merece um olhar cuidadoso visto que são decisivas 

em vários contextos da vida dos sujeitos. Mapear a representação do entendimento de 

saúde e doença envolve não só questões conceituais, mas, também de ordem prática no 

que se refere à dimensão aplicada da organização do conhecimento. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O estudo adotou a pesquisa documental que ® aquela ñonde se tem como fonte 

documentos no sentido amplo, ou seja, não só de documentos impressos, mas, 

sobretudo de outros tipos de documentos [...] os conteúdos dos textos ainda não tiveram 

nenhum tratamento analítico, são ainda matéria-prima, a partir da qual o pesquisador vai 

desenvolver sua investiga­«o e an§liseò. (Severino, 2007). Elegeu-se o Flickr, um 

serviço destinado ao gerenciamento e compartilhamento de imagens digitais, onde os 

usuários armazenam suas fotografias indexando-as através de tags, mantendo assim 

uma rede de contato com os outros usuários do sistema. Os formatos de buscas foram 

ñTexto Completoò e ñApenas Tagsò e os unitermos definidos foram respectivamente: 

saúde, doença, medicina e enfermagem. Contudo, nesta comunicação apresentaremos 

somente os resultados dos dois primeiros termos. Foram analisadas as 2 primeiras 

páginas em cada modelo de busca, resultando um total de 56 fotografias. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Os primeiros resultados obtidos mostram a quantidade de termos recuperados quando da 

busca dos termos escolhidos por ñapenas tagsò e ñtexto completoò. 

 

Termo Apenas Tags Texto Completo 

Saúde 40.328 104.063 

Doença 476 7.307 
Tabela 1: Resultado das buscas Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Destaca-se diante dos resultados que o número de fotografias recuperadas é maior 

quando usado a forma de busca por ñtexto completoò. Isso pode ser decorrente de uma 

não preocupação do usuário em utilizar tags para classificar tais conteúdos. Vale 

lembrar, que na forma de busca por texto completo, o termo poderá não 

necessariamente ser um descritor real da fotografia, e que por essa razão a busca terá 

uma maior variação nos resultados, gerando insatisfação e imprecisão para os resultados 

esperados. Consta como parte do texto completo: Tags, texto de descrição da fotografia 

ou comentários. Em contraponto, o menor número de fotografias recuperadas quando 

utilizado a forma de busca por tags, acaba proporcionando resultados mais objetivos, 

isso devido ao fato das variações acabarem se tornando reduzidas. Um aspecto 

importante que vale ser ressaltado é a de que palavras com um nível elevado de 

polissemia tendem a ter essas diferenças bem mais evidentes e discrepantes. O termo 

Sa¼de obteve na busca por ñApenas tagsò e em ñTexto completoò a maioria dos 

resultados voltados para outros, onde está representando conteúdo voltado para 

campanhas ministeriais ligados a saúde. A única diferenciação entre os formatos de 
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busca se deu pela aparição de resultados voltados para outro significado, que foram 

ñEstado do que ® s«oò e ñVigor (prática esportiva). 
 

Saúde Apenas Tags % Texto Completo % 

Estado do que é são 0 0 10 18% 

Vigor (prática esportiva) 0 0 3 5% 

Brinde 0 0 0 0 

Desejo após o espirro 0 0 0 0 

Outros 56 100% 43 77% 
Tabela 2:  Termo Saúde Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 
 

No termo Doen­a em ambas as formas de busca houve predomin©ncia de ñoutrosò 

significados. No primeiro, ñapenas tagsò, vale ressaltar que no ato da busca o que 

ocorreu para tal resultado se apresentar foi a de que um usuário em especifico 

acrescentou a tag doença a suas fotos e do total de 56 fotos analisadas 54 retornaram 

resultado desse mesmo usuário, nenhuma dessas remetia a algum significado específico 

de doen­a. Para a segunda forma de busca, em ñoutrosò, os resultados remeteram a um 

nome de banda, fotos de campanhas e livros sobre doenças. 
 

Doença Apenas Tags % Texto Completo % 

Falta de saúde 1 2% 2 4% 

Moléstia específica 0 0 4 7% 

Coisa que incomoda 1 2% 5 9% 

Outros 54 96% 45 80% 
Tabela 3: Termo Doença Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O contexto informacional das Ciências da Saúde é bastante amplo e complexo, 

necessitando, portanto, estudos cada vez mais aprofundados sobre a Representação do 

Conhecimento. Nas novas relações impostas pela Web tais estudos são ainda mais 

necessários visto que as linguagens adotadas no ciberespaço vão desde a LN até a LC 

apresentando um dinamismo de difícil, mas, necessário acompanhamento. A concepção 

contemporânea de tempo/espaço, sobretudo, no contexto da Web apresenta uma 

mobilidade própria que deve ser re(pensada) em sua urdidura, atentando sempre para o 

tempo intemporal que se apresenta na rede. (Castells, 2005, p.527).  Os profissionais de 

informa­«o e a Ci°ncia da Informa­«o possuem pap®is decisivos e devem ñaprender a 

sair de si e de seu entorno, a compreender que é a existência do universal que relativiza 

as culturas e n«o o universoò. (Aug®, 2010, p.99). 
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Revisitando a classifica­«o com rela­«o ao dom²nio do ñFen¹meno Teatralò 
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho tomou por base a obra Classificação: abordagem para estudantes 

de Biblioteconomia, de Derek Langridge (1977), que explora o tema da classificação, 

direcionando questionamentos para seu uso prático. O objetivo central desta re-visitação 

à obra citada se deu em um contexto de pesquisa que versava sobre os limites e 

defini­»es acerca do assunto ñFen¹meno Teatralò, analisando-o sob a perspectiva de sua 

representação na Classificação Decimal de Dewey (CDD). Como resultado desta 

discussão, são feitas sugestões de inclusão de assuntos, representados por conceitos, 

delimitados enquanto termos representativos do domínio teatral, que foram levantados a 

partir de revisão bibliográfica de obras relacionadas ao desenvolvimento da arte teatral 

(Carlson 1997, Gassner 1974, 1980, Rosenfeld 1993). Estas obras, por sua vez, são 

consideradas referenciais da área. Deste modo, utiliza-se a garantia literária como ponto 

de partida para delimitação de termos, e posteriormente, a garantia do especialista, para 

seleção e sugestão de ajuste dos mesmos nas categorias da CDD, uma vez que um dos 

autores do presente trabalho, atua em diferentes campos do teatro. Os conceitos 

selecionados foram organizados em lista alfabética e comparados aos conceitos 

utilizados na CDD como representativos do dom²nio ñteatroò, procurando estabelecer 

graus de pertinência e atualização da CDD neste contexto de representação. 

A pesquisa se justifica pela consideração de que o ñFen¹meno Teatralò tem 

sofrido transformações ao longo de sua evolução que não foram completa, ou 

totalmente, assimiladas pelas formas de representação do conhecimento, dado o status 

por ele ocupado, composto do que se pode denominar ñinforma­«o est®ticaò. Sem negar 

essa realidade, advoga-se que, ainda que pertença a essa vertente, carrega grande 

repertório de componentes que merece ser descrito e assimilado pelos mecanismos de 

tratamento e preservação do conhecimento. 

A escolha da CDD como sistema de classificação para análise se baseia na 

valoração que seu uso, constante em bibliotecas demonstra, possibilitando à discussão 

proposta, maior abrangência, visibilidade e uma possibilidade aplicação dos resultados 

obtidos. Dessa forma entende-se que as seções subsequentes buscarão oferecer, na 

medida do possível, questionamentos que objetivam uma representação mais eficaz do 

conhecimento, seja este, formalizado em expressões estéticas, científicas ou didáticas, 

mas, certamente instrutivas. 

 

2 CLASSIFICAÇÃO, COTIDIANO E TÉCNICA 

 

No prólogo de seu livro Langridge (1977) cria um personagem e demonstra o 

uso constante e, quase inconsciente, do raciocínio classificatório na vida do mesmo, 

premissa que estabelece o valor do processo de classificação na forma como se concebe 

o mundo e, pelo uso da técnica, se potencializa as atividades cotidianas. 
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Douglas J Foskett (Gomes 1980), adere a essa idéia ao tratar do processo mental 

de construção da realidade, de compleição vigotskyana ï pela qual os conceitos são 

construídos pela consciência humana através de estímulos externos, sendo reconhecidos 

pelo cérebro e organizados em categorias, conforme os valores e conhecimentos pré-

existentes. 

Assim, a idéia do que é o mundo constrói-se, cotidianamente, alimentada pela 

interação homem-ambiente. Advoga-se ainda que o objetivo de determinada 

assimilação/classificação confere ao indivíduo a opção de escolhas conscientes quando 

as associações são reconhecidas e inconscientes quando não o são. 

A psicologia analítica de Carl G. Jung (1996) é adicionada a essa formulação ao 

situar o valor social dos comportamentos humanos na ordem do 

consciente/inconsciente. Em sua perspectiva, as ações derivariam de escolhas baseadas 

em uma escala de valores pelos quais se constroem indivíduo e sociedade, ações 

potencializadas pela análise dos estímulos inconscientes, tornados realidade na interação 

do homem com o mundo. O valor social das ações individuais residiria nisso: a 

somat·ria de escolhas baseada em ñleituras individuaisò do mundo, formalizadas, por 

sua vez em registros documentais diversos, socializadas pela transferência. 

O documento, elemento essencial na dinâmica da classificação, é caracterizado 

por Pinto Molina, García Marco, Agustín Lacruz (2002,p 36) como uma tecnologia 

ñ[...] que permite superar las limitaciones de la comunicación presencial [...]ò. A 

classificação, ocupada da organização dos documentos, nessa instância, é concebida 

como uma técnica capaz de produzir eficiência nos sistemas de conhecimento humano 

através dos procedimentos que adota. Langridge (1977) entende a classificação, sob a 

perspectiva social, como uma ferramenta de gerenciamento da informação, ou seja, sua 

aplicação promoveria ação produtiva e econômica ao meio. 

A discussão feita por Mikhailov, Chernyl, Gillyarevskii (Gomes 1980) é baseada 

na idéia de que o objeto valorizado pela Ciência da Informação ï a ñinforma­«oò -, só 

se constituiria elemento de interesse pelo campo se derivada do que denominavam 

ñinforma­«o cient²ficaò, atribuindo-lhe um perfil determinante. Premissa contrária ao 

interesse desse trabalho que entende o ñFen¹meno Teatralò, pass²vel de estudo e 

investigação científica. 

Tendo em vista a aplicação dos conceitos levantados por Langridge (1977) como 

pertencentes ao processo classificat·rio, o termo ñArteò foi usado como exemplifica­«o 

da divisão sob orientação dos cinco sentidos humanos, derivando a seguinte 

distribuição/classificação: 

a) Classe-conceito: Arte. 

b) Elementos de classe: Visuais, sonoras, gustativas, tácteis e olfativas. 

c) Classe inclusa: 

Artes visuais: cinema, teatro, dança, circo, pintura, fotografia. 

Artes sonoras: música, rádio, oratória. 

Artes gustativas: culinária. 

Artes tácteis: escultura. 

Artes olfativas: perfumaria. 

Termo Teatro: 

a) Denotação: manifestação cênica que faz uso de um ator para estabelecer 

contato presencial com uma assistência: coletiva ou individual. 

b) Conotação: exibição cênica que recorre ao uso de recursos de fala, gestos, 

espaço de acontecimento (palco-platéia), luz e som, para imprimir num 

indivíduo ou coletivo humano, uma experiência de participação interativa. 
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3 À GUISA DE TRANSIÇÃO 

 

Percebe-se nesse momento a necessidade de algumas explanações acerca da 

revisão apreendida, e, sobretudo, em que plano se entendem as intersecções atribuídas à 

discussão formulada. O esforço das áreas da Biblioteconomia e Ciência da Informação 

objetiva o melhoramento social por meio da construção de conhecimento através da 

organização e transferência de seus registros. Alguns de seus teóricos, como Alexander 

Mikhailov, orientaram sua atenção para a informação baseada em critérios objetivos ï 

alienando, dessa forma, o que definiram ï por uma lógica bipolar - a informação de base 

subjetiva, desterrada do campo de interesse científico. 

Por®m, ainda que essa ñinforma­«o subjetivaò ï correspondente a ñinforma­«o 

est®ticaò, ñFen¹meno Teatralò - n«o possa ser comparada, ou aceita, como ñcient²ficaò, 

não lhe pode ser negado seu efeito epistemológico no meio social em que seu 

acontecimento se dá, nem os conteúdos históricos que reflete em suas combinações 

estilísticas. 

Nesse documento a argumentação apóia-se na questão da nomenclatura utilizada 

no âmbito documentário. Infere-se que a oferta de amplifica­«o do ñFen¹meno Teatralò 

e suas variantes estéticas, por meio de uma terminologia mais precisa, é o passo inicial 

para revisar e evidenciar os moldes pelos quais a informação estética poderia avançar 

como assunto na pesquisa científica. 

Os próximos tópicos trarão uma breve descrição da metodologia e dos resultados 

produzidos nessa intenção. 

 

4 A CDD E O ñFENĎMENO TEATRALò 

 

A Classificação Decimal de Dewey (CDD), no âmbito das linguagens 

documentárias anteriormente mencionadas por Langridge (1977), é situada, pela 

contribui­«o de Foskett (1973,p. 199), como ñ[...] a primeira classifica­«o bibliográfica 

no sentido moderno [...]ò. A seguir serão apresentados trechos da tradução, realizada 

pelos autores desse trabalho, da Vigésima Segunda edição da CDD (Dewey 2003) - 

classes 790-792, com propostas de possíveis inclusões de termos. 

A primeira notação identificada na análise (Figura 1) exibe as subdivisões do 

conceito ñApresenta­»es C°nicasò - subclasses ñ01 e .013ñ, correspondentes, 

respectivamente, às facetas: Filosofia, teoria, estéticas; e, Valor, influência, efeito. 

 

 
Figura 1: Subdivisão de facetas proposta pela CDD. 

Fonte: CDD. 

 

A possibilidade de inclusão de outra subdivisão é ilustrada pela Figura 2, na 

sugestão ï destacada em itálico - de adoção de uma segunda subdivisão, estabelecendo 

uma relação de tipos de representação teatral com correntes estéticas pertencentes a 

outras áreas artísticas. 
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Figura 2: Sugestão de subdivisão: correntes estéticas  

Fonte: CDD. 

 

As subdivisões dos tipos de representação teatral estão expostas na Figura 3 e 

pareceu manter satisfatória a seleção de conceitos considerados como representativos do 

car§ter eventual do ñFen¹meno Teatralò. 

 
Figura 3: Tipos de apresentações teatrais fornecidas pela CDD. 

Fonte: CDD. 
 

No entanto, notou-se que a inclusão de termos promoveria uma atualização na 

disposição apresentada ï como sugerido pela Figura 4. 

 

 
Figura 4: Sugestão de inclusões de tipos de representações teatrais na CDD. 

Fonte: CDD. 

 

Na ordem dos gêneros dramáticos tradicionais, exibidos pela Figura 5, na 

subdivisão da CDD destinada à tragédia e ao drama sério, os gêneros subdividem-se nas 

categorias: 

 

 
Figura 5: Divisão de tragédia na CDD. 

Fonte: CDD. 
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Da configuração estabelecida sugere-se, na Figura 6, as seguintes inclusões: 

 

 
Figura 6: Sugestão de inclusões na divisão de tragédia. 

Fonte: CDD. 

Na sequência, é apresentada (Figura 7) a subdivisão da CDD destinada à 

comédia, pela qual o gênero cômico é apresentado como: 

 

 
Figura 7: Divisão de comédia na CDD. 

Fonte: CDD. 
 

Sugerindo-se, pela figura 8, a seguinte inclusão de termos: 

 

 
Figura 8: Inclusões sugeridas na divisão de comédia. 

Fonte: CDD. 
 

 A inclusão dos termos relacionados à comédia procurou obedecer ao mesmo 

princípio mental instituído pela divisão da CDD. 

 Do processo de análise e exercício de construção dessas inclusões pode se 

estabelecer conclusões expostas no tópico a seguir. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho permitiu estabelecer que a representa­«o do ñFen¹meno 

Teatralò ocorre de maneira salutar, cabendo, no entanto, a atualiza­«o dos conceitos 

utilizados nessa representação para que o assunto mantenha-se coerente com a prática 

especializada e novas formas de representação do evento teatral possam ser incluídas, 

promovendo maior aproxima­«o entre o ñFen¹meno Teatral Contempor©neoò e sua 

representação na configuração dos Sistemas de Classificação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A questão da representação/recuperação da informação sempre foi motivo de 

muita discussão e reflexão. E, entre os instrumentos desenvolvidos para este objetivo, 

pode-se afirmar que os tesauros tem algumas vantagens. Dodebei (2002, p. 59) afirma 

que ños tesauros possuem uma caracter²stica singular no ©mbito das LD que ® a 

organiza­«o do seu campo terminol·gicoò.  

É importante, porém, destacar que há tesauros que não usam bases classificatórias 

para compor as relações entre os termos (vertente americana), só sendo dispostos em 

ordem alfabética. Já os de vertente européia apoiam-se em teorias, inclusive a da 

Classificação Facetada, sendo uma característica ser um sistema analítico-sintético 

(RANGANATHAN, 1967), que propiciam sua abordagem sistemática. 

O Tesauro Jurídico da Justiça Federal (TJJF) é um dos instrumentos utilizados 

para representação/recuperação de informações pela área jurídica. O Direito é uma área 

que se modifica continuamente e, entre os diversos ramos desta área, o Direito 

Tributário é o que controla as relações existentes entre o fisco e as pessoas sujeitas a 

imposições tributárias. 

Este trabalho possui como objetivo geral analisar a categoria Direito Tributário do 

Tesauro Jurídico da Justiça Federal, à luz dos princípios e cânones de Ranganathan, 

visando identificar propriedades e inconsistências deste instrumento.  

Como objetivos específicos, busca-se: verificar a adequabilidade conceitual dos 

termos nas subcategorias da área de Direito Tributário; entender como esta área foi e/ou 

deveria ter sido sistematizada; e identificar alguns cânones eventualmente utilizados. 

Diante da singularidade da informação jurídica, a necessidade de linguagem 

padronizada bem constituída para representação/recuperação da informação fica 

ratificada.  

 

2 TEORIA RANGANATHIANA: ASPECTOS GERAIS 

mailto:marciabettencourt@yahoo.com.br
http://br.mg6.mail.yahoo.com/yab-fe/mu/MainView?.src=neo&themeName=blue&stab=1313805282281
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Binwal (2001, apud CAMPOS; GOMES, 2006), refere-se ao processo de 

categoriza­«o como sendo ñ[...] o processo cognitivo de dividir o mundo [...] em grupos 

gerais [...] compreendendo certos componentes que compartilham similaridade imediata 

em termos de atributos num dado contextoò. 

Analisar em facetas significa dividir um assunto complexo em suas diversas 

partes. Faceta é, dentro de um Universo de idéias, a classe mais abrangente. É nela que 

se originam as cadeias e renques. E para determinar as relações entre as facetas, 

utilizamos as Categorias fundamentais.  

Para Ranganathan, as Categorias fundamentais Personalidade, Matéria, Energia, 

Espaço e Tempo (PMEST), simbolizam idéias fundamentais de um Universo de 

assuntos, o que auxilia na compreensão da área escolhida para análise.  

Neste trabalho, serão citados apenas os cânones ranganathianos utilizados como 

base para construção de classificações e que foram verificados no TJJF: o Cânone da 

Diferenciação determina que ñuma caracter²stica usada como base para classifica­«o de 

um universo deve diferenciar algumas de suas entidades, isto é, deve dar origem a pelo 

menos duas classesò (GOMES; MOTTA; CAMPOS; 2008); o Cânone da Modulação, 

utilizado para a formação de cadeias, se ocupa do uso adequado das características 

relevantes, bem como da sequência de aplicação destas características. 

No âmbito dos cânones para formação de renques, constatou-se o Cânone da 

Exaustividade, que estabelece a hospitalidade do sistema; o Cânone da 

Exclusividade, que não aceita que um termo pertença a mais de uma classe; e, por fim, 

o Cânone da Sequência Útil, em que ña sequ°ncia das classes num renque de classes 

deve ser ¼til aos prop·sitos da classifica­«oò (GOMES; MOTTA; CAMPOS, 2008). 

3 MATERIAL E MÉTODO 

 

A categoria de Direito Tributário do TJJF possui 711 termos. Optou-se por 

constituir uma amostra, com base na teoria de Vilfredo Pareto (Regra 80/20). Este 

princípio foi aplicado ao conjunto de termos encontrados na categoria Direito 

Tributário, obtendo-se um subconjunto de 142 termos (equivalente a 20% do total de 

711), a partir do qual construiu-se uma amostra através de processo aleatório (a cada 5 

termos foi retirado um).  

Uma vez constituída a amostra, os termos foram definidos. Dada a inconsistência 

da terminologia usada pelo TJJF, na maioria dos casos, foi preciso recorrer a várias 

definições para a formulação de uma nova definição, para fins de categorização. A 

análise e a definição dos termos permitiram executar as seguintes etapas: 

 

a) verificação da adequabilidade conceitual dos termos: buscou-se, através da 

definição, conhecer a área representada e a adequabilidade dos termos. 

 

b) categorização dos termos: de acordo com as categorias fundamentais 

(PMEST), aplicou-se a teoria de Ranganathan para conhecer a área analisada. Em 

observância ao Cânone da Exclusividade, cada termo foi enquadrado em somente uma 

categoria fundamental. 

 

c) análise dos termos nas categorias e subcategorias: o Tesauro analisado 
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informa a que categoria/subcategoria cada termo pertence. Nesta etapa aproveitou-se 

esta informação, a fim de verificar se os termos pertenciam a apenas uma categoria no 

TJJF. 

 

d) análise da estruturação dos termos enquadrados nas subcategorias: 

buscou-se analisar as características de divisão na estruturação dos relacionamentos 

entre os termos constantes nas subcategorias da categoria de Direito Tributário, visando 

identificar princípios para a formação de cadeias e renques. 

 

e) análise das subcategorias: buscou-se analisar as subcategorias da categoria 

de Direito Tributário para saber se as mesmas foram criadas adequadamente, de acordo 

com o Cânone da Modulação. 

 

f) análise dos termos das subcategorias: analisou-se os termos das 

subcategorias da categoria de Direito Tributário à luz do Cânone da Modulação. 

 

g) verificação da aplicação de Princípios para ordenação: aqui, buscou-se 

constatar se algum Princípio para ordenação foi aplicado. 

 

 

 

4 RESULTADOS 

 

Com relação à unidade de representação utilizada, constatou-se que o Tesauro 

estudado não possui categorias e subcategorias conceituais. Este utiliza como princípio 

as subdivisões dos códigos (como o Código Tributário Nacional), subdivisões estas 

estabelecidas com base na linguagem corrente. 

 A definição dos termos contribuiu para uma melhor compreensão da área 

estudada, apontando erros e fragilidades do TJJF, sendo possível chegar a algumas 

considerações: 

 

4.1 Adequação conceitual dos termos 

 

Observou-se que nem todos os termos se adequam à categoria Direito Tributário. 

Por exemplo, SUSPENSÃO DA EXECUÇÃO deveria ter sido enquadrado em Direito 

Processual Civil. Além disso, constatou-se situações de termos que não pertencem nem 

mesmo à área do Direito, como AUXILIAR DE ENFERMAGEM. 

 

4.2 Verificação dos termos vis-à-vis as categorias fundamentais  

 

Embora Ranganathan destaque apenas a categoria fundamental Personalidade para 

a área do Direito, constatou-se que alguns termos encaixaram-se também em outras 

categorias, como: ZONA SECUNDÁRIA na categoria Espaço; COMPETÊNCIA, na 

categoria Matéria/Propriedade; e SUSPENSÃO DA EXECUÇÃO na categoria Energia. 

 

4.3 Análise dos termos nas categorias e subcategorias  

 

Constatou-se que vários termos pertencem a duas ou três subcategorias do Direito 

Tributário e, até mesmo, a mais de uma categoria da área do Direito. Esta apresentação 

não está de acordo com o Cânone da Exclusividade. No TJJF, COMPETÊNCIA, além 



 

 

104 

                   

Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação do conhecimento na atualidade.  

de pertencer à categoria Direito Tributário, também pertence a duas subcategorias da 

categoria Direito Processual Civil. 

Da amostra obtida (142 termos), constatou-se poli-hierarquia em 31 termos. Deste 

resultado, 06 termos pertencem a mais de uma subcategoria do Direito Tributário e 25 

termos pertencem a categorias diferentes. 

 

4.4 Análise da estruturação dos termos enquadrados nas subcategorias 

 

Observou-se que não foram usadas características de divisão na estruturação dos 

relacionamentos entre os termos. Por exemplo, TRIBUTAÇÃO, com alguns de seus 

respectivos termos específicos como TRIBUTAÇÃO EXCLUSIVA NA FONTE e 

TRIBUTAÇÃO INTERESTADUAL, tendo o primeiro como característica de divisão a 

forma de tributação e o segundo a instância administrativa. Portanto, o Cânone da 

Diferenciação não foi cumprido. 

 

4.5 Análise das subcategorias da categoria de Direito Tributário 

 

Aqui, verificou-se que o Cânone da Modulação não foi observado. Os termos 

designativos das espécies de tributos (IMPOSTO, TAXA e CONTRIBUIÇÃO) foram 

citados sem que o termo genérico (TRIBUTO), necessário para a constituição da cadeia, 

fosse citado. 

 

4.6 Análise dos termos das subcategorias da categoria de Direito Tributário 

 

Eventualmente, as cadeias estão formadas adequadamente, havendo o termo 

genérico e seus específicos (ALÍQUOTA, ALÍQUOTA MÁXIMA, ALÍQUOTA 

MÍNIMA, ALÍQUOTA ZERO). No entanto, esta não foi uma regra geral observada, 

pois o Cânone da Modulação nem sempre foi seguido. Constatou-se cadeias 

incompletas, com lacunas de termos genéricos, encontrando-se 39 termos nesta 

situação. Exemplo: Não existe o termo genérico DEDUÇÃO, mas existem: DEDUÇÃO 

INTEGRAL e DEDUÇÃO PARCIAL. 

 

4.7 Verificação da aplicação de Princípios para ordenação 

 

Constatou-se que o Princípio da Sequência Útil foi utilizado. Dentro deste 

Princípio, o da Medida Quantitativa Decrescente foi geralmente observado. Exemplo: 

ALÍQUOTA MÁXIMA, ALÍQUOTA MÍNIMA, ALÍQUOTA ZERO.  

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que o método analítico-sintético, proposto por Ranganathan, traz 

benefícios para a área do Direito, que sofre constantes atualizações. 

O Tesauro em questão não pode ser considerado um vocabulário construído com 

rigor científico, conforme resultados obtidos neste trabalho. Várias inconsistências 

foram identificadas, o que mostra a fragilidade deste instrumento.  
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A questão da representação/recuperação da informação continuará sendo motivo 

de muita discussão e reflexão. Portanto, fica aqui registrada a sugestão para que novas 

pesquisas sejam feitas nesta área, visando a criação de outros instrumentos com base 

teórica sólida. 
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Jephthah then mustered all of the men of Gilead and made war on 

Ephraim, and the men of Gilead defeated Ephraimðsince the latter used 

to say, óYou are only fugitives from Ephraim, you Gileads in the heart of 

Ephraim and Mannasseh.ô Gilead then cut Ephraim off from the fords of 

the Jordan, and whenever Ephraimite fugitives said, óLet me cross,ô the 

men of Gilead would ask, óAre you an Ephraimite?ô If he said, óNo,ô they 

then said, óVery well, say Shibboleth.ô If anyone said, ñSibbolethò, 

because he could not pronounce it, then they would seize him and kill 

him by the fords of the Jordan. 

Forty-two thousand Ephraimites fell on this occasion.  

(Judges 12:4-6; The New Jerusalem Bible 1985, p.337) 

 

1 Introduction  

 

The story of Shibboleth is brief, yet by considering it as a metaphor for the recognition 

of difference it facilitates an analysis of the roles and ramifications of abstract ideas 

long canvassed in the domain of knowledge organization. Shibboleth identifies both 

difference and likeness without defining either. Each Ephraimite is different from every 

other Ephraimite, but each Ephraimite is also the same as other Ephraimites in at least 

one reliable way.  A shibboleth does not define an Ephraimite, rather, it identifies an 

Ephraimite. It is not the essence of Ephraimiteness, but the Gileadites employed it in 

                                                
4 The content of this paper was presented at the first conference of the Brazilian Chapter of the 

International Society for Knowledge Organization,. The paper has benefited greatly from discussions 

with many conference participants. The author thanks all of them, most notably Johanna W. Smit, Vera 

L. D. L. de M. Dodebei, José Augusto Chaves Guimarães, and Joseph T. Tennis for their perceptive and 

substantive questions and suggestions. I also thank Suellen Oliveira Milani for her assistance. Finally, I 

thank Gust Olson III for the idea to explore shibboleth as a metaphor for mechanisms to identify 

difference. 

mailto:holson@uwm.edu
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the role of an essential characteristic of an Ephraimite. In the domain of knowledge 

organization the abstractions of essence and essential characteristics lead to questions 

concerning the nature of classes, concepts, contexts, and circumstances. To define 

these abstractions and their relationships to each other in any final sense is impossible 

given their abstruse subjectivity. Rather, this analysis is an effort to better understand 

conventional perspectives on abstractions that are at the heart of knowledge 

organization and to create a framework of their implied relationships. Such a 

framework may bring into focus a clearer picture of where we are and what choices are 

available when we consider both the theory and the practice of knowledge organization 

and Knowledge Organization Systems (KOS).  

I have identified these abstractions and their relationships through close reading 

of knowledge organization literature, related philosophical literature, widely accepted 

reference sources, and KOS themselves. I allow the relationships among essences, 

essentialism, characteristics, classes, concepts, context, and circumstances to form an 

ontological framework for representation and borrow the Biblical mechanism of 

shibboleth to demonstrate the identification and enforcement of social and cultural 

discourses by KOS. In other words, how a KOS can operate as a shibboleth. Whether a 

KOSôs enactment of social/cultural discourses is an absolute truth over which we have 

no power or an adaptable perception of a particular reality is a matter of belief rather 

than proof, or, perhaps more likely, something in between. The ontological framework 

emerging from this exploration of abstractions may enhance our understanding of the 

social and cultural roles and responsibilities of KOS.  

 

2 Innate, Immutable, Independent 

 

2.1 Characteristics 

 

Characteristics are the building blocks of classification and of knowledge organization 

principles. WC Berwick Sayers in his canonical Manual of Classification (1926) 

declared:  

The principle of classification which gives us the required unity between 

things is called the characteristic of classification. Please carry that term 

in your minds. In other words, the logical idea which guides us in 

making our divisions is the characteristic. é  
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Characteristics chosen as the basis of classification must 

be essential in relation to the purpose of the 

classification. (section 30 ï italicized emphasis is in 

original).
5
 

In section 54 he reprised this declaration to which he added the emphasis: 

Characteristics of classification must be ESSENTIAL in 

relation to the purpose of the classification.(emphasis in 

original) 

Further, he equates an ñessential characteristicò with an ñessential likenessò (section 

55).  

So those things that are essentially alike or the same are identified by certain essential 

characteristics. 

 Jack Mills (1968) corroborates Sayers asserting that ñ[t]he very first problem 

when dividing a subject is: what characteristics (principles of division) should be used? 

é It is usually said that characteristics should be essential to the purpose of the 

classification.ò (section 14) 

 

2.2 Essences  

 

Aristotleôs essential characteristics also serve as ñthe definition of a thing [which] 

expresse[s] the thingôs essence, the characteristics it had to have to be the thing it [is] ...ò 

(Flew 1979, 111). That is, essences are defined by essential characteristics. Essences are 

rather unforgiving. They are pure and yet, according to Aristotle, only things made of 

substance can have essences (unlike Platoôs ethereal essences). What makes essences 

pure? Three factors: 1) essences are innate, 2) immutable, and 3) independent. They are 

innate in the sense of being natural. They are ñhard-wiredò into the ñthingò that they are. 

Since they are hard-wired they are immutable; they cannot change they cannot be 

subdivided; and they are more or less eternal. Being immutable they are independent; 

they are not affected by context. 

 Upon first considering essences it seems that their stability would be an asset, a 

solid basis for knowledge organization. However, because they are built-in, cannot 

change, and are immune to context; they cannot be updated or adapted to fit any new or 

                                                
5 Emphasis in quotations is the authorô (in italics) unless, as here, indicated otherwise. 
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different situation. The impact of this inflexibility can result in essentialism. The OED 

(2012) describes essence as  

 

7. a. éThe totality of the properties, constituent elements, etc., without 

which it would cease to be the same thing; the indispensable and 

necessary attributes of a thing é the indispensable attributes which 

involve all the rest by logical consequence, and are sufficient for a valid 

definition; é 

 

So, an essence is defined as having all of the indispensable attributes or essential 

characteristics, even though it may take only one shibboleth to identify. 

 

 Diana Fuss (1989) in her feminist deconstruction of essentialism describes it as 

ñ[a] belief in the real, true essence of things, the invariable and fixed ówhatnessô of a 

given entity.ò (p. xi)  Ashcroft, Griffiths and Tiffin, in their Post-Colonial Studies: The 

Key Concepts (2007) bring it closer to the risk of stereotyping by explaining that 

ñ[e]ssentialism is the assumption that groups, categories or classes of objects have one 

or several defining features exclusive to all members of that categoryò (p.73). This is 

usually not a problem when it is apples or rocks or shoes being defined, but when it is 

groups of people who are being essentialized, essentialism becomes the same as 

stereotyping. Once someone is ñassignedò to a group due to one or more essential 

characteristics, all of the characteristics considered essential to that group will be 

attributed to that person in the unforgiving way of essences and essentialism. 

 

2.3 Classes and Concepts 

 Henry Evelyn Bliss (1933) describes these characteristics and their defining role 

in regard to class:  

A class consists of all the things comprised by its definition and denoted 

by its name. The class is the correlate of a concept comprehensive of the 

essentials of the class and similarly defined. If real, it is the reality to 

which that concept corresponds. The concept develops from the likeness, 

the like properties or characteristics of the things so classed, their 

individual differences being disregarded. (p.22) 
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Essential characteristics are, then, the basis of classes as well as of essences. 

They are the warrant governing how to subdivide the main classes of a KOS.                        

But what does Bliss mean when he describes concepts as correlates of 

classes? Examining it methodically, he first calls a class the ñcorrelateò of a 

concept, or, class and concept are ñso related that the one necessarily implies or 

is complementary to the otherò (OED, correlate, n.). Class and concept are, in 

this way, the yin and yang of knowledge organization abstractions. Bliss says 

that ñthe concept develops from the likeness, the like properties or 

characteristics of things so classed éò indicating that the class is 

defined/formed/constructed before the concept. And in all of this defining of 

likeness, individual differences are intentionally ignored. 

From this linkage between class and concept it is clear that concept is 

another abstraction to address in developing a framework. According to the 

Oxford English Dictionary (OED 2012) concept is ñ2.a. Logic and Philos. The 

product of the faculty of conception; an idea of a class of objects, a general 

notion or idea.ò It is something conceived in the mind: a thought or a notion, or 

it is an abstract or generic idea generalized from particular instances (Merriam-

Webster 2012). In our KOS we often say that we represent concepts. Typical is 

the US controlled vocabulary standard Z39.19: Guidelines for the Construction, 

Format, and Management of Monolingual Controlled Vocabularies (2005) 

which defines concept as ñ[a] unit of thought, formed by mentally combining 

some or all of the characteristics of a concrete or abstract, real or imaginary 

object. Concepts exist in the mind as abstract entities independent of terms used 

to express them.ò (p.4) The last phrase is particularly interesting. Concepts may 

be ineffable, but they are not by definition independent of context. In fact, the 

possibility of concepts being real and concrete seems to require that they can be 

affected by context. 

Where then do we stand so far? Essence is defined by essential 

characteristics: all of the ñindispensable and necessary attributesò required for it 

to be what it is (OED). Class is also defined by essential characteristics; it 

ñconsists of all the things comprised by its definitionò (Bliss 1933, p.22). A 

concept is the complement to class and, therefore, by extension, a complement 

to an essence and the essenceôs essential characteristics. 
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3 Context and Circumstances 

3.1 Context  

Why do we not classify, index, or catalog essences? Are concepts more accessible? 

What is the salient difference between the two? I suggest that it is context. Essences 

have no temporal or spatial aspects because they simply are what they are. They do not 

come from anywhere, they are not going anywhere, and they will not change. These 

factors make essences independent of context. They are the same in any context. What 

are they missing in this independence? A story may explain better than further 

description. 

 The relevance of context for our ability to interpret what we perceive is not some 

esoteric philosophical academic fantasy. It is what we do every day. My first stop in 

Brazil was Marília and while there I enjoyed an impressive thunderstorm which I 

watched from my hotel window and of which took photographs trying unsuccessfully to 

catch the lightning until it became too dark. My attention was particularly attracted by a 

café with a wide awning and warm lights. In the fuzzy close-up images (figure 1), the 

best that the camera in my phone could produce, it appeared to be a casual place for 

people to meet and enjoy the evening (see figure 1). 

 

 

Figure 1 - Café in the evening (Marília, Brazil; October 2011)  

 However, stepping back to see the context of the storm and of the night closing 

in, the café might be seen as a lonely outpost in a city otherwise seemingly lit only by 
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street lights. The customers might be glad to be there as a refuge from the storm or they 

might feel trapped there because it is raining too hard to leave and go home. Either 

interpretation hinges on the isolated reality revealed by the context in figure 2. The café 

is in the bottom left corner: 

 

 

Figure 2 - Storm surrounding Café (Marília, Brazil; October 2011) 

[Lightning was also present] 

 

 KOS take an entity out of its original context, recreate it as a surrogate, and 

insert it into the very different context of the KOS. For example, if I were using a KOS 

developed to organize my photographs by topic, figure 1 could be classed with cafés 

encountered in my travels including ones with those same warm Rembrandt colors of 

photos taken in low light without a flash. There are similar cafés all over ï Montréal, 

Belgrade, Copenhagenôs Tivoli or even an ersatz caf®s at Epcot World Showcase in 

Disney World. Were I using the Dewey Decimal Classification (DDC) my Marilia café 

might be in 647.9582 ï eating places in Brazil or 910.460982 ï facilities for travelers in 

Brazil. However, including the context, as in figure 2 (remember to imagine the 

lightning), the focus could still be on the café but the cityscape, the weather, and the 

time of day become important. No Disney fantasy environment is possible with the 

realities of the storm. Classifying figure 1, the café with minimal context, can result in a 

very different meaning than with the context represented in figure 2.  
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3.2 Circumstances 

 In his article, ñContext in Contextò (2002), Peter Burke surveys the history of 

scholarly use of the abstraction context and its perpetually evolving definitions. 

Although the term, ócontextô has a late Roman empire source (St Augustine is credited 

with the first use), Burke (2002) traces it as a differently named concept in the works of 

Aristotle, Cicero, and Quintillian (p.153). Context continued developing historically as 

part of the hermeneutic tradition of interpretation of sacred texts.  

The interest was sometimes expressed by means of other words, notably 

circumstantiae (ñthe things that stand aroundò), a term employed in biblical 

exegesis. In the ninth century, for example, Sedulius Scotus enunciated the rule 

of ñseven circumstancesò - person, fact, cause, time, place, mode, and topic. His 

debt to the categories of classical logic and rhetoric will be obvious enough. In 

the thirteenth century, once again in an exegetical context, Aquinas regularly 

referred to what he called ñliterary circumstanceò (circumstantia litterae).  

After the Reformation, Lutheran Matthias Flacius set up six such circumstanciae ñthe 

person, the time, the style, the intention, the place, and the instrument.ò (Burke 2002, 

p.155) 

 Context was challenged by the Enlightenment quest for universal laws of nature 

and all-encompassing logical truth independent of context, applicable under any 

circumstances. The rise of ñScienceò and the scientific method was part of this change. 

The 19
th
 and 20

th
 centuries saw a re-emergence of context as worthy of study in a wide 

range of disciplines. 

The circumstantiae of Sedulius Scotus and Flacius are similar to Ranganathanôs PMEST 

(personality, matter, energy, space, time) facets, except that circumstantiae are not 

intended to name the object to be known. 

Facets have become the conventional norm in discussions of classification and 

in indexing and commercial interfaces. Established classifications have dragged their 

enumerative bulk toward facets to various degrees. The DDC has developed facets in its 

tables. It is even possible to extract something akin to facets parallel to represent the 

circumstantiae of the café in the storm (see Table 1). 

Table 1 ï Circumstantiae and Facets 
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Sedulius Scotus 

9
th

 Century 

Matthias Flacius 

16
th

 Century 

Ranganathan 

20
th

 Century 

Dewey Decimal 

Classification 

The café 

discussed above 

Person The Person Personality T1ð08 kinds of 

persons;  

T1ð02 Persons; 

T2ð2 Persons; 

T5ðEthnic and 

National Groups 

Café customers 

Fact   Matter Schedules Wind, rain,  and 

dark 

Cause The Intention   Storm 

Time The Time Time T2ð01-05 

Historical periods 

An evening, Oct 

2011 

Place The Place Space T2ð4-9 Modern 
world; 

extraterrestrial 

worlds 

Marilia, Brazil 
from top floor of a 

hotel 

 Mode The Style  T1ð01-05 

Philosophy [& 

form]; T6ð

Languages  

Photograph  

Topic  Personality Schedules Café  

 The Instrument   Camera in phone 

 

  Each KOS has circumstances which define it as a context. For instance, 

hierarchy is typically a circumstance of western KOS. Hierarchy creates a structure that 

subordinates some concepts to others. 

3.3 Housework: An Example 

3.3.1 Housework [not] in LCSH  

 Housework offers an interesting example of circumstances and contexts. In the 

Library of Congress Subject Headings (LCSH ï in Library of Congress Authorities 

2012) there is no heading for housework. Rather, catalogers and users are directed to 

USE Housekeeping. The paradigmatic context is documented in this extract from the 

authority file: 

 

Housekeeping 

 

Household work USE Housekeeping 

Housework USE Housekeeping 

 

Broader Term: Home economics  

 

Narrower Term: Hospital housekeeping  
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Narrower Term: Hotel housekeeping  

Narrower Term: Industrial housekeeping 

 Housework is considered equivalent to Housekeeping by the Library of 

Congress, but there are clear differences. What circumstances define the context in 

LCSH and is that corroborated by the recognized authority of the OED?  

Three circumstances: 

Housekeeping has an academic discipline, Home economics, as its broader term, part of 

the context created by the hierarchical relationships. The LC heading Home economics 

is considered equivalent to and is used for ñDomestic economy, Domestic science, 

Family and consumer sciences, Household management, Household science.ò  

Home economics is defined by the OED (2012) as ñThe science or practice of 

household management, including cooking, nutrition, child development, etc.; spec. 

this as a subject of study or examination.ò In each of these sources there are traces of 

the academy in terms like ñscience,ò and ñeconomy,ò and the phrase ñsubject of study.ò 

Each also has a trace of ñmanagementò another, though related, circumstance. 

 Housekeeping has three narrower terms subordinate to it representing concepts 

that it must encompass: a) Hospital housekeeping, b) Hotel housekeeping, and c) 

Industrial housekeeping. That these are the only narrower concepts suggests through a 

bit of inductive logic that Housekeeping is institutional. Housework, on the other hand, 

is private. The OED calls it domestic. Yet LCSH equates the two and by including 

Housekeeping an authorized heading and Housework a USE reference it privileges the 

institutional. 

 To sum up the context produced by LCSH in relation to housework includes 

three circumstances that lead to semantic mismatch: 

1) Housework is defined as the equivalent of Housekeeping 

2) The context of Housekeeping in LCSH is defined by three circumstances which 

are academic, managerial, and institutional ï all in the public sphere 

3) Outside of LCSH in a domestic context, Housework is a domestic activity taking 

place in the private sphere 

3.3.2 Housework in the American Time Use Survey Classification 

A very different context is found in the American Time Use Survey classification 

(ATUS), which is developed by the Bureau of Labor Statistics (United States 

Department of Labor) and is used to measure primarily labor outside of paid 
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employment. In ATUS the different treatment of Housework attests to different 

circumstances constructing different contexts. In ATUS, Household Activities is the 

broader class encompassing Housework. Housework shares this class with its sibling 

topics: Food & Drink Prep., Presentation, & Clean-up, Kitchen and food clean-up, 

Exterior Maintenance, Repair, & Decoration, etc: 

02 Household Activities 

 01 Housework 

 02 Food & Drink Prep., Presentation, & Clean-up 

 03 Kitchen and food clean-up 

 04 Exterior Maintenance, Repair, & Decoration 

 05 Lawn, Garden, and Houseplants 

 06 Animals and Pets 

 07 Vehicles 

 08 Appliances, Tools, and Toys 

 09 Household Management 

 

 These do take place in a household. Here housework is in a very different 

context than in LCSH.  

Narrower classes under Housework in ATUS also fit into a domestic context: 

02 Household Activities 

 01 Housework 

}  01 Interior cleaning 

}   02 Laundry   

}  03 Sewing, repairing, & maintaining textiles 

}  04 Storing interior hh items, inc. food 

}  99 Housework, n.e.c.* 

}There are no circumstances in ATUS to indicate either a mismatched academic or 

institutional context 



 

 

118 

                   

Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação do conhecimento na atualidade.  

4 A Framework of Abstractions  

4.1 Relatoinships 

  Classes (and essences) are defined by essential characteristics. Contexts are defined 

by circumstances. Concepts are clearly related to these abstractions, but the nature of 

the relationships is not clear. As noted above, the OED (2012) suggests that ñconceptò is 

a ñcorrelateò of these abstractions in some way. Two more dictionary definitions reveal 

more about concepts. The OEDôs definition of concept includes: ñ2. a. Logic and Philos. 

é an idea of a class of objects, é.ò Merriam-Webster ñ1 : something conceived in the 

mind : thought, notion é 2 : an abstract or generic idea generalized from particular 

instances Merriam-Webster). These definitions suggest that a concept is a more 

concrete and applicable abstraction than an essence. Though still an idea in the OED it 

is an ñidea of a class of objectsò that becomes an idea from ñparticular instancesò in the 

Merriam-Webster dictionary. Particular instances occur in particular circumstances ï in 

contexts. Hence, a fundamental difference between concepts and essences is that the 

latter is independent of context and the former may be inclusive of context and 

circumstances. 

 

 From all of these abstractions comes a possible framework of three defining statements: 

1) Characteristics, specifically essential characteristics, define essences and classes. 

2) Circumstances define contexts 

3) Concepts complement classes and are generalized from instances in contexts. 

This framework will look something like figure 3. 
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Figure 3 Possible Framework of KO Abstractions (PoFKOA) 

 

4.2 Two Major Questions Regarding the Framework 

Two major questions stand out in regard to PoFKOA:  

1) Where does shibboleth fit in? 2) What is the real relationship between contexts and 

concepts? and classes? 

Where does shibboleth come into this framework? The biblical shibboleth was an 

essential characteristic functioning as an identifier to identify a class of objects, 

Ephraimites. Or was it? The pronunciation of the word ñshibbolethò by these conquered 

people was used as a test to identify them with lethal results. The conqueror and the 

conquered both used the word ñshibbolethò in everyday language (it probably meant 

ñear of wheatò but might have been ñcurrent of waterò New Oxford Annotated Bible, 

2007, fn. 12.1-7, p.375) but the latter pronounced it ñsibbolethò due to an inability to 

produce a ñshò sound. A shibboleth is, in its modern sense a mechanism for identifying 

an excluded group. It uses an established characteristics of a class to identify members 

of that class; a characteristic that all members have in common. But is it an essential 

characteristic? Is there some reason that Ephraimites could not be Ephraimites if they 

learned to pronounce ñshò? People learn to pronounce letters such as Ī, ʑ, ʓ, Ġ, ŕ, ņ, 


